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NUMERO 729 
AVISOS 

Est/« folha A a de maior circulação 
em todo o interior do Estado 

ATELIER DB DESENHO E PINTV 
RA-A. C. Sampaio Peixolô, Jà 
muito conhecido nostc Estadi 

polos seus retratos a cra^on o aqua-
re la s , (trabalhos es tes ultimamente 
expostos à rua de S. Bento, 25), vem 
participar ao p u b l i c o * ao» seus ami-
g o s do interior que mudou o s*u 
aitelier da alameda dos Bambus para 
A rua Barão de Itapetitiinga, M , on-
de espera merecer a costumadacon-
iflança. 

Faz reproducções de retratos de 
«qualquer tamanho e com todas as 
unodilicações que forem indicadas 
.na «Mladc. toilrttc. etc. Se ostiver cia 
grupo, far-se-à a deslocaçào, dando 
como garantia disso a grande accei-
-tação oue tôm tido os seus trabalhos 
ha mais de 10 p.nnos e os muitos e Tiouctjsos artigos a sou respeito pu-
blicados na imprensa dosta capital, 
•Campinas e Bragança. Preços razoa-
v e i s . 

DVOGADOÍ^O~dr« BrãsiíiÕ Mã-
cnado, Joaquim Cardoso de Mel-
lo e Alcantara Machado tôm seu 

escriptorio na rua da Quitanda, 6, 
(Associação Commercial) o residem 
à rua Consplhelro Nebias, 89. 

COMPRA-SE ouro na fabrica de foi* 
as, rua J)ireita, 32 - Manoel Bor-
ges do Carvalho. DR. MELLO OLT VE1K\ — Co nsulto-
rio, ladeira de 8. João. n. 10 De 
1 às 3 horas. Grátis aos pobres. 

DR. SOUZA CASTRO Especialida-
de: doenças do garganta, naric e 
o u v i j o s . Consultorlo - — »• 

cia, rua do Palacio. 3. 
ú às 3. 

re- iden-
Consultas de 

R. MIRANDA AZEVEDO.de volta 
ue sua viagem & Europa, cnde 
frequentou os hospitaes de Vien-hosp! 

na, da Italiu e Paris, abriu seu escri 
ptorio à rua do Ooramarcio, n. 11. 

Consultas das 10 horas ao meio-
-dia. Faz applicações da eleotricidad» 
•em moléstias de senhoras. Desenho " e piNTURA--Rodrigo 

Joares, dispondo de algum tem-
po, lecciona «in casas partícula-

-xea. AVÍHOS, n a r u a T a b a t l n g u e r a . 2 1 . 

D~B. BETTENCOURT RODRIGUES, *e 
Faculdndt iU Mtdicina d* Fará. Membro 
da Acairmia Htul dat Sciências dr Lisboa. 

Mfficial da 1 cadsmia da França—RoildtncU roa 
fia Llborü*d«, I4B.—Cousaitorlo. ru» K» do No-
vembro. ao m«lo-dla--TelopbODO 601. 

Q s e para o scibrado n. 4 j do la»-

LOTKP.IA LOTTO—Extracçôes in-
xrnjosferiveis, às terças-feiras, 
quintas e sabbados. Leiam o plano 

nauecçf.o dos annuncios . 
dr. Frederico Abranches mudou-
se para o sobra ' 
go da Liberdade, OS LEGÍTIMOS preparados deCol-
Kect da Fonseca, ex-gerente e sue 
cessor de Eugênio Marques de 

Hollanda, acham-se à venda nos de-
positários Itumrl At €'.. rua Direita, 
n. 1 e largo da Sé, n 2 . - S . Paulo. 

PROFESSOR DE DESENHO E PIN-
TURA — A. C. Sampaio Peixoto, 
dispondo de a lgumas horas, dà 

l icções de desenho o pintura em ca-
sas particulares. Avisos na rua Ba-
rão de Xtapetininga, 55. 

TELEGRAMMAS 

BOLETIM 

m o . « o 
Foi fii. Infla á tnnwiri» iimr m r n -

nnfttMi p<*«lln<l<» utn r m l i l u p a r . MH 
draiiCHaM cnin l i o n r u . n l ion i r l tngcn . 
à mfi t iur ln d r IKcnJitmln ( « n . t . n l . 
4llM«*ntln n moilullm F s n m r m o n l l l l 
t t f r n ncpi i lnlr I n . r r l pçuo • *.% I l rn -
Jnn i ln C o n . l a n t . 11 isrnlldiio iln pthr . -
a l l r l ro .» . 

O (Ir. l*itailoiitr. . r n i n p . nhn [Io do 
m l n l . t r o «In In t e r io r . . l . l l o u o (.«-
loÃn c u l lba do 4;n. eriiMtl.r. 

Foi r \ n r f> rnd« n nr. F r n n r l . r o J n . ó 
•«Io n u * c i m e n t o dn lofinr ,!«• . i cen lc 
«Io rnrr«'(« «*m Hr r rú . lcf f ra . nrmlo 
n o i f i M d . , em nnh.t l tulçí ío. n . r . Ml* 
nonl Mlnmrn Coutlnho. 

» « S o l l r l a . a n t a d«- r r a r u r r o *r-
g i l n t f IcIcKramma dc s f o n t r . l r i r o « 

«O KPnrral T a v a r r . r Apparlclo. 
t ahf i lu , Hr\rro, l*a blm «-nutro . r h r -
fen rodo rn l l . t n . r r l r h r a r a m n a n n l -
i r r a a r í o dn mor to d r Uumrr f ln i l a . 
. . . l a n a n d o n protorol lo da pam. nn 
r l d a d r d r A. I.ulx. r n m a a N . l . t r n r l a 
-do. r r p r r . r n l n n t r n dn Konrra l l -a l -
i â o r Mi l . r i ra Mur t ln . .» 

10o moita tnrritpondtntt) 

«IO. < • 
*a«ln honvr dr tanportnnrla no Wr-

nu'lo r U a i a r a . 

o Muprrinn T r l l t nna l F«*drrnl pon-
r ' i l ru . l i u h r ' a n - r o r p u . . no x a . r r n a -
do.- do l ' inii . ) . 

(I m r . m o Tr l t inna l n r n o u p ro . l -
m r u l o no « a c u r o . n * r m ««nr <• n«-
Kravndn 'A p r l n r r x n I r . l i r l r a t u r a -
va i l r a V a i r n i * . ü a r l o n a l . 

{Do nouo turrupomdtnU) 

« « ! • » , IO 
<'• / é . 
O m r r r n d n mn nlt*»o-.r rn tnvr l . 

r o a . p r n r u r a nu h n . r d r I HBOfl, 
CMMlnniln .rndnM dr O.OOO n a r r a . . 

I l i n l r a ram. 3.1 I I . 
••«•.«Ir I . . . I05 .1 I I , 
Mrdln. I . H I . 

r r n d r n hoje r r l . % A i r . n j r n n 
• 1 •IIOM.OOM. 

» llrrftlardorln. U , i n < W I . 

*Vlnrlr.«rnlo mur l l lma . 
K- l t r au I injr «> vapor Ing i r a «Haf-

Br i;»rliirr*, «Irt Hurno. - .%lrr . , rnm 
VMIai n r n r r o o . n l lr lnanrço A »'. 

-Mahida. . 
Tapor liiftlr/. 

•urno«-Alr«*. t 
l l l a t r n a r l o n a l . l '»»»o». . pa 

• « I r r r a , 
• r igo r Infflrx • « . I l lanrhnrdi , . p a r a 

P i a p c M i e . 

0 8cnti.m*;ttVo <ln Ini innnidailc n n n 
s c i o f K k o a p a n n g i o do» g o v e r n o s , 
tVmis p r o p e n s o s ao d u r o e g o í s m o 
o r i u n d o d o p r ó p r i o espir i to a « W -
s e r v a ç a o d o q u e «s l l icwii ls i i lnlo-
s o p h i c u s d r u m a U r u i s m o lialiil-
men ta cx^loVado pela rhe to r iea d a s 
ojijM?siç'<)es p a r l a m e n t a r e s . 

Kn t re tan to , lia c i reumstanc ins e m 
(pie a recusa d e meios ellleazes de 
soeeor ro às classes de s f avo rec idas 
da f o r t u n a cons t i tue r e q u i n t a d a 
p o r v e r s i o m o r a l ou s u p i n a i n e p e i * 
a d m i n i s t r a t i v a . 

Tal acon tece d e i x a n d o 0 SovCrno 
A m i n g u a dn t ra ta i t ten to os er i fe i -
m o s sein retturso» e ora e s t a d o g r a -
ve , p o i s é d e v e r d a c o m i n u n h â o 
p r o v i d e n c i a r solire a salvaçAo d o 
i n d i v i d u o q u a n d o a es te fal leccin 
recursos p a r a fazei o por «i mn«» 
1110. 

l ia e m S. Pau lo u m a San ta Casa 
de Misericórdia m a n t i d a pe la ca r i -
d a d e p u h l i c a e, a l ém d e s s a e d o s 
kosp i t ae s da força p u h l i c a d o Ks-
tudo , d e i so l amen to , d o s lazaros 
e da Keneflcencia 1 'or tugucza, n e -
n h u m a o u t r a ins t i tu ição exis te com 
o llm d e reccbcr e t ra ta r doente». 

Tendi) os hosp i t aes mi l i ta r (i l l-
g a m o l - o ass im; , de isolnmet t to e 
dos lázaros fins d e t e r m i n a d o s , es-
uec iaes , o sv i ido a l lcneflcencta 
Por tug l l eza u m a ins t i tu ição dc ca-
rac te r quas i e x c l u s i v a m e n t e par t i -
cu la r e com l i ini i*da lo tação , fica 
a p e n a s a Saet t i Casa p a r a r e c e p t a -
cu lo <14 g r a n d e massa d e d o e n t e s 

m m e i o s de t ra ta rem-so n o p r p " | 
Iirio domic i l io . 

ICsse cstabclccimont<) lViodido, ad-
m i n i s t r a d o e«m r l g o r o s a e intel l igen-
te e c o n o m i a e m a n t i d o c o m eseru-
pu loso asse io , n ã o pôde ir a lém de 
s e u s l im i t ados recursos , vis to rc«'e-
lier d o Kstado re la t ivamente pe 
q u e n o auxi l io e m u m a s u b v e n ç ã o 
r id í cu la p a r a o s rr.eilrsos <lo goViA' 
n o e p r o p o r ç õ e s e cond ições da 
p o p u l a ç ã o d a capitaK 

Além disso , a .*ítllla Casa tem lo-
t a ç ã o q u e ikv} p ô d e excede r , sob pe-
n a du « r r l sca r sua s cond ições de ny-
- i e n e e de sacr i f icar u to ta l idade 

os d o e n t e s ao d e s c o n f o r t o d a aceu-
m u l a ç ã o ; t em disposie«'ics regula-
m e n t o r e s q u e a p r ó p r i a a d m i n i s -
t ração n ã o pôde t r a n s g r e d i r . Dahi 
r esu l t a o fac lo , cada vez reprodu-
z ido TOin m a i s f r eqüênc ia , pelo 
a e c r e s c i m o cons t an te d a popu lação , 
d e ser r e c u s a d o o r e c e b i m e n t o de 
e n f e r m o s n ã o r a r o e m es tado gra-
v í s s imo e a doshoras , t e n d o os in-
felizes du vo l ta r com a sua agon ia 
p a r a c a s e b r e s inhab i t ave i s , o n d e 
110111 u m a c a m a existe p a r a receber 
o es te r to r dos m o r i b u n d o s , 

fs lo é s i m p l e s m e n t e h o r r o r o s o ! 
Sc. o g o v e r n o sr, Ju lga l impo de 

consc iênc ia wom o auxi l io auni la l 
c o n c e d i d o ã San ta Casa, p e h a de 
todo a i l lusão e a c r i t i q u e os c a -
be l los con t r io to , po is esse d i n h e i r o 
m a l c h e g a p a r a c o m p e n s a r aquel la 
p ia ins t i tu ição d o c o n t i n g e n t e de fe-
r i dos q u e a policia alli c o n d u z d i a -
r i a m e n t e . 

Se as d o u t r i n a s pos i t iv i s tas em 
q u e o g o v e r n o e s t r lba a s u a o r i e n -
tação g o v e r n a m e n t a l se c o m p a d e -
cem com o a m o r d o p r o x i m o , é 
t e m p o d e d a r g u a r i d a , u m a vez ao 

s o -
p e n -

m c u o s , ã c o m p a i x ã o pela pobreza , 
e s c a n c a r a n d o l a r g a m e n t e «s por tas 
d o T h e s o u r o p a r a a ins ta l lação de 
u m g r a n d e hospi ta l civil o u conce-
d e n d o á San ta Casa de Misericór-
d ia os me ios d e a u g m e n t a r suas 
e n f e r m a r i a s , m a n t e n d o - a s d e m o -
d o u n u n c a r ecusa r a a d m i s s ã o d o 
e n f e r m o q u e a q u a l q u e r ho ra d o 
d ia ou d a no i te alli vã imp lo ra r 
soeeo r ro e agaza lho . 

Seja o g o v e r n o p a t e r n a l com o 
p o b r e |K)Vo, se é q u e a sua demo-
cracia n ã o e s c o n d e h i p o c r i t a m e n t e 
a ma i s od iosa d a s ó lyga rch ia s—a 
d o s a n t i g o s s e n h o r e s q u e zurz iam 
nos e i tos e n a s senzalas os míse-
ros cap t ivos , p r ime i ros e hero ieos 
f ac to res , ã c u s t a d o l i ropr io s a n -
gue , d o p rog re s so de q u e t an to 
n o s d e s v n n e c e m o s ho je . 

Nós s e m p r e fomo» p e l o Povo e 
pela L ibe rdade . 

CHRONICA LIVRE 
/Ui* th> j«.rt\ft>, 7, ur. ui/ostu 

. Ma lyúàtro dias , m e t a d e d o Itio 
de Jane i ro foi pisar-se, e smagar - se 
s u a r o oITcgar no p e q u e n o sa lão 
de b o n r a d o Inst i tuto Nacional d e 
Musica. 

A l b e r t o Nepo inuceno , «le vol ta 
da E u r o p a , convidi t rn os seus pa-
tr íc ios p a r a u m conce rMi - pn 'v , t 
pub l i ca q u e o contpo!',i'.'iu q i l e i i à 
d a r d n rt'te t s t ü d á H . Aò lÚeio-dia, 
i" et-A im^oÃsivel a c h a r u m l o g a r 
i l e soccupado . Nunca t an ta g e n t e 
c o r r e u a u m a festa, n o Itio de J a -
ne i ro : e, ó caso e span toso ! n í o se 
t r a tuva de u m a par t ida de pe lo ta , 
ne in d e u m a cor r ida d e cavalj«»S) 
n e m de u m a revista de Sot i ià l',as-
t o s ^ l f r ! t o ü s a s e m i n e n t e m e n t e 
'és lupidas, q u e , p o r isso m e s m o , 
c o s t u m a m c h a m a r e x t r a o r d i n á r i o 
a c c o r r i m e n t o d e povo . 

Tratava-se, de u m a sessão de m u -
sica: c n ã o dessa m u s i c a frtfa, q u e 
l i sonje ia , pe la sua b a n a l i d a d e ras-
te i ra , o o u v i d o b a i x a m e n t e educa» 
d o d o g r o . a o pub l ico : s ab ia t o d a 
a q u e l l a g e n t e que ia ouvi»- m i i s i ó i 
tlilttcils m u s i c a i^iltt Vàé, n ã o 
ttttüite «ef l t i í , mas l a m b e m 
s a r 

U severo sa l ão d o Ins t i tu to , con -
ceb ido e c o n s t r u í d o , com u m a 
abso lu t a s o b r i e d a d e d e es ty lo clás-
sico, pelo bel lo e infeliz Hucciarel-
l i ,—tinha u m aspecto rlc (etnplo; 
a l to . ahobadadô ' , t e s o a n t e , — c o m , 
ar» fwndó , o imincnso o r g a m de 
\ \ i lliclm Sauer , f o r m i d á v e l c o n s -
t rucção de made i r a e scura , v e i a d a 
de o u r o foseo , e n q u a d r a n d o a pra-
ta v iva d o s grossos t u b o s a c ú s t i -
cos. Teria m e s m o o a b o r r e c i d o e 
u l t r a s o l e m n e aspec to d e Ulilá c e r e -
j a lutlierana.i se i s s e n h o r a s , ves-
t idas dft n e g r o , cu rvassem as ca -
beças sobre p a g i n a s d e b íb l ias . 

Mas, n ã o ! a luz, q u e j o r r a v a d o 
a l to , c o a d a pe la g r a n d e c l a r a b o i a 
cen t ra l , v i n h a b a n h a r u m a r i d e n t e 
p r o f u s ã o >le sedas, de p lun ias , d e 
i lúres, de fi tas, de r e n d a s , azi ies , 
ve rdes , Vermelhas , ro. tnsi roftadds. 
K, p a r a a i n d a Mais á g r a d a v e l tor-
na r o r ec in to , pa i rava n o nr esse 
che i ro cap i toso q u e e n c h e os lo -
ga re s e m q u e ha m u i t a s m u l h e r e s 
r e u n i d a s , — m i x t o de a r o m a d e car-
ne e de p e r f u m e s d e (oilcltc. 

I Juando Nepo inuceno , a co lh ido 
p o r u m a sa lva es t rep i tosa de a p -
p lausos , pôz as m ã o s sobre o t e -
c l ado d o o r g a m e fez chora r o 
p r ime i ro c o m p a s s o d e Uma ve lha 
TDCCHIII ila Rach, o b r a mys t i ea d o 
século p a s s a d o , — u m a a n d o r i n h a , 
p e q u e n i n a e neg ra , rfue t i nha fe i to 
o seu n i n h o na do rh í j a d o colos-
sal i n s t r u m e n t o , l e v a n t o u o vôo , 
e s p a n t a d a , rcpel l ida pelo s o p r o 
po ten te d o s fóles, d a n ç o u , t on t a e 
m e d r o s a , sobre o a u d i t o r i a , e f u -
giu por u m dos r e s p i r a d o u r o s d a 
sa la . 

Pobre a n d o r i n h a ! 0 g r a n d e o r -
g a m de Saucr , a d o r m e c i d o ha t an-
to tcmiio , p o r f a l t a d o q i l em o sou 
bcssc d o m i n a r , l inha a c h a d o o seu 

«Turqua i ae . , p a r a 

' "a l i lu h o j r A ( a r d r 
••o. o . , « rndo 
* r r . ed i to ra . 

• T r ibuna do 
e t g o l l a d a * m a l . d e 

Mrpiil lon-.r hon t rn i n r . l n r l d . r t r 
o p re lo aTrlrano l . a l a . de tnl . t endo 
k taialrl. d r I n n n n . de edndr . 
l i r a .olle ' .ro e rol «Irt lmn de u m a le-
aaa ca rd í aca . 

• f o l e A I a rd r . n o a r m a x r m d o . ura. 
«arvnlho . I r n l a A «'.. n r u a d e * . 
Bento , cakln u m n pilha de . a c r a . 
com r a l é «obre t a i t aa lo l .ourrnço. 
r a r r r u a d o r . e .ml i tn lbnndn- lhr a p r r -
n a d l r e l ' a . O Infell». rol recolhido á 
Mania « a . a . n a padlola da «M. P a u -
la Bal lviay». 

< . n i r t « m a m a n b i l m p o i i r n l r . . l . r r -
• a e i . r . . f e l l a . pelo . l l u l t dov Fen la -
aai>. 

1(00 CCM9 ei rritfondmU) 

Er ra ta 
No a r t i go d o i l lus t rado med ico 

d r . l .uiz P. l la r ro t to , p u b l i c a d o lion-
t e m n e s t a fo lha , s o b a e p i g r a p h e 
"A classe m e d i c a e o T r ibuna l de 
Jus t iça d e S. Paulo», e s c a p o u u m 
e r r o q u e a l t e ra c o m p l e t a m e n t e o 
sen t ido : lio 17." p a r a g r a p h o , it.« 
l inl ia, K." eo l i imua , saliiu ivisirt e m 
vez ilu vasta, c o m o e s l a v a n o o r i -
g i n a l «. . . n a p r o v a . 

Sr. t y p o g r a p h o !... 

F e r i m e n t o , 
Na 

r u a d o I . avapé i , n . ftft, o n d e 
m o r a o i t a l i ano Cagl iard i l.iiigi 
d u 2'.i a n u o s ile cdado , r.nttgV) cou 
d u e t o r d e b o n d s , d r i l - s e hon t e in 
As t t hora* d a m a n h ã , u m a r ixa 
eu t re «11» e u m seu pa t r íc io , d a 
q u a l sal i iu o r e fe r ido (iagliarili com 
os q u e i x o s q u e b r a d o s . 

(I f e r ido foi m e d i c a d o n a policia 
pe lo d r . Ignac io de Mesquita . 

0 a g g r c s s o r f ug iu . 

EI«ição municipal 
Kis o r e s u l t a d o q u e a p r e s e n t o u 

a apuração. i ' r . i ta h o n t e i n d a u l t ima 
e le ição p a r a v e r e a d o r e s : 

1'iza, 2.1U0 ; Pedro Vicente, 2.10^, 
Asdrubul , 2.ÜHI; l lodova lho , 2.060 ; 
Car los Carcia , 1.9119; Mendes Con-
çalves , 1.983 ; Anton io Francisco, 
1.8211; F i r m i a n o Pinto , i .797 ; José 
l lober to , 1 .780; Monteiro do I tar-
ros , 1.768 ; Oucd inho , 1.684, gover-
n i s t a s . 

Munir, d e Souza , 11811; Kduardo 
Chaves , U70 ; Comes C a r d i m , 888 ; 
J o ã o l l ueno , 88V; Alf redo Zuqu im, 
828 ; o p r i m e i r o , s e g u n d o e q u i n t o , 
d i s s iden tes , e o te rce i ro o qua r to , 
oppos ic ion i s t as . 

C. Fllis, 818 ; J . A. Jul ião, 
804 ; F. A l b u q u e r q u e , 4 9 4 ; A. Car-
d o s o , 444 ; II. C a m a r g o , 418 ; C. 
Dias, 410 ; Manoel Uctavio, 408 ; Ca-
briel Dias, Í0I ; Almeida Nobre, 
390 ; Delfim Carlos , 3110; João Pen-
t eado , 388 ; D. J a g u a r i b e , 3 2 8 ; A. 
J. l lueno , 119; Avmberé , 9 8 ; Ped ro j m , i . a m u i a i 
Alves, 8 6 ; A. lMlilles, 48, s u p p l e n - | d o Ins t i tu to . 

s e n h o r , — o j o v e n Alber to N e p o m u 
ceno . 

Nós t í n h a m o s alli, n o sa l ão -Bue-
ciarel l i , aque l le m o n s t r o d e c o r a t i -
vo, c o m o uin oh jee to d e luxo, c o -
m o o J a r d i m Zoologieo tem u m a 
g i ra fa i n f e c u n d a o eu t enho u m 
c a c h i m b o t u r c o do n o v e ' p a l m o s 
de c o m p r i m e n t o . Dizíamos com or-
g u l h o : « t e m o s o m e l h o r o r g a m d a 
Aincrica d o Sul !»—inas , c o m o n ã o 
t í n h a m o s q u e m se servisse d e l l c . o 
g i g a n t e do rú l i a , seitt vrtz. e ncl lo 
m o r a v a m as a n d o r i n h a s t r e f egas , 
e , q u e m s a b e '.' as l abo r io sa s e obs-
c u r a s a r a n h a s . Agora , f e l i zmen te , 
a f é r a a c h o u q u e m a domes t i ca s se , 
q u e m a fizesse g e m e r e cho ra r , r i r 
e rug i r , p a s s a n d o - l h e , pela d e n t a -
d u r a b r a n c a do tec lado , a m ã o ca-
r i n h o s a o s o b e r a n a . 

C o m p r c h e n d e m b e m q u e n ã o 
posso fazer des tà c l i ronica um a r -
t igo d e c r i t i ca mus ica l : n ã o q i l e ro 
ser a p u p a d o , com razão , corno u m 
sapa t e i ro q u e a b a n d o n a s s e a so -
vela pe lo a r c o de" uin v io lonee l lo . 
0 q u e q u e r o é reg i s t ra r a q u i uin 
t r i u m p h o . n ã o o ue N e p o i n u c e n o , 
q u e esse j ã foi ce l eb rado e a n n u n -
c iado a t o d o s os â n g u l o s d o paiz 
pe las t r o m b e t a s d o s a r a u t o s d a 
cr i t ica , m a s o de u m a m e n i n a b r a -
si leira, mes t iça ,—bras i l e i ra d o ver -
d a d e — , q u e nos fez d e l i r a r d u r a n -
te dez m i n u t o s , n a q u e l l a m e m o r á -
vel t a rde . 

I .ogo d e p o i s da luecuta do l> ' 
a s ra . Wull .org l lan-_ „ o n , , 1 ( 7 , 1 ^ 
e s p o s a d e . „ppH, . , - qu, ' dat i i a 

H Io. |i>velar p i a n i s t a f i l io-
rit!». e x e c u t a n d o difHciHlittói 
t r eehos d e « r i í f r , *cl \ut i iai in o C h o -
Çir t '—fár i lã ra , coin a sua bel la voz 
do m e i o - s o p r a n o , q u a t r o limls s u e -
cos ou a l le inães o u d i n a m a r q u e -
zes ,—não sei bem. 

A sra . W a l b o r g é s u e c a : Nepo-
i n u c e n o escrevéra e x p r e s s a m e n t e 
p a r a e l la ,—para a sua voz c p a r a 
o seu t e m p e r a m e n t o d e artista* I j lha 
d o pólo ,—esses tuatre tíMt m e l a n -
cól icos e o m o u m d i a sem sol o u 
u m a ttoite sem a m o r . I m a g i n o , d o 
f u n d o d a m i n h a i n c o m p e t ê n c i a , 
q u e d e v e m ser a d m i r á v e i s esse» 
t r e chos mus icaes , c o m o seienein , 
c o m o r e g r a , c o m o lotir dr-furce, 
escr ip tos c o m o são p o r u m lillio 
d a s soa lhe i ras d o Ceurã , t e r r a - e s -
p o s a d o sol , adus t a e b r a v a . Mus 
o m e u co ração f e c h o u - s e a sote 
c h a v e s , r e c u s a n d o rcce l ic r essa m e -
lodia , b a r b a r a pa ra m i m , v a g a , sem 
c ô r o s e m v ida . 

Depois , a n p l a n d i , c o m os o l h o s 
d o 1 

cil d c s a p p a r e c c r c s tu m e s m a , q u e 
d e s a p p a r e c e r d o s a n g u e d e uin 
lillio t«u» . dinilp iv>"stvlo 
t!i?rin'.e u m século n a s gele i ras d o 
a r c h i p c l a g o de l.olTOden, essa vi 
b r ação d e sol o de f eb re , essa c o n -
f l ag ração ilas sensações e d o s s en -
t i m e n t o s , esse calor d e v ida , q u e 
fazem d o nosso p o v o 11111 p o v o de 
a p a i x o n a d o s o do d e l i r a n t e s , — n o 
a m o r , na política, na ar te , e até 
nn t r a t a n l a d a !.:. 

f í c p o m u c e n o , durtnilci p"z. em 
Hiiisicit os Versos u e Ji ivnnál tidlc 
rio,—o ui l ico poeta v e r d a d e i r a m e n -
te p o p u l a r d o bras i l ,—estava longe 
da s u a t e r r a e da sua g e n t e , en t re 
c o s t u m e s e faces e s t r a n h a s , s o b um 
cl ima f r io c t r i s t í ss imo. Mas o calor 
na t ivo lã estava p a l p i t a n d o , 110 
f u n d o d» s u a " I ' v " (J,'i• t e r r " d ' " e 
réb 'cHtòú d c r epen te , nesses c o m -
passos d e fogo. (Jue m u s i c a ! 

Mas j á disse q u e chego tarde 
pa ra f a l a r d a v ic tor ia de Alberto. 
A vic tor ia de D. Camil la d a Con-
ceição é q u e foi e s q u e c i d a pelos 
ch rou i s t a s . Es tavamos h a b i t u a d o s a 
a p p l a u d i r can to ras inui to b rancas , 
mu i to eu ropéas , m u i t o p o u c o ih '-
elonaçs-. Po r isso; iKvc, j l â rS 3 gen te 
5r+de eücl i ia o sa lão d o Ins t i tu to , 
11111 e n c a n t o novo a aud i ção d a 
c a n t o r a d e q u e t r a t o , — m o r e n a , 
desse c a r r e g a d o m o r e n o mes t iço , 
tão g e n u i n a m e n t e nosso . K q u e voz ! 
ex tensa e f irme, e d u c a d a , t endo 
toda a pa lp i t a r ão febr i l d o nosso 
t e m p e r a i p ç t l t i ; m a s ^onl idd sòlirid-
if .cnte p o r 11111 e s t u d o s y s t e m a -
t ico. . . 

Eu, p o r m i m , con fes so q u e me 
e n c h e u d e o r g u l h o o saber que 
aque l l a can tora fez-se alli , 110 Ins-
t i tuto, e m meio bras i le i ro . Ora, 
g raças a Deus I A Republ ica d e u -
nos m u i t a tíoüsa riliiil : d e ü - n o s o 
d inor d o s a n g u e , o hab i to d a de l a -
ção, a ins t i tu ição da dego la o da 
mu t i l ação dos cadáveres , u m a d i -
m i n u i ç ã o de credi to 110 e x t r a n g e i r o 

u m a d i m i n u i ç ã o d e s y n t a x e na 
(. 'amara dos Deputados* e ou t r a s 
cousas c u j a e n u m e r a ç ã o encher i a 
oito n ú m e r o s d o Jornal 1I0 Com-
merrio, dos de :to p a g i n a s cada 
ilill. Más, íinl c o m p e n s a ç ã o , a He— 
pub l i ca d e u ao Brasil u in Ins t i tu to 
d e Musica, assim c o m o lhe deu 
u m a Escola de Ilcllus-Artcs. Acham 
pouco ' . ' e u pref i ro u m a p a t r i a s em 
credi to a u m a pa t r i a s em ar te . Nem 
só d e e m p r é s t i m o s v ivem as p á -
tr ias . 

Por fa lar e m Kscola de llellas-
A r t e s : e m m e n o s d e u m mez, te-
r emos i n a u g u r a d a a Expos ição deste 
a n n o . Não s c r i ta lvez iniii to c o n -
co r r ida : a inda ilão ten tos t r aba lho 
ar t í s t ico q u e d é p a r a e n c h e r u m a 
expos i ção a n n u a l . Ainda ass im, te-
r e m o s o s d o u s Bernordel l i f u m ilos 
quaes , o Henr ique , vai p i n t a r a 
f resco a s pa redes e a a b o b a d a desse 
m e s m o sa lão do Ins t i tu to , c m q u e 
se d e u o conce r to -Nepomuceno ) , 
Almeida Jún io r , Be lmiro , Broccus, 
We inga r tne r e A m o e d o , — q u e acaba 
de o l fc rcçcr ã I m p r e n s a e x e m p l a -
res d o dlplot t la d a íiscrila qile foi 
e n c a r r e g a d o de d e s e n h a r e q u e é 
unia o b r a - p r i m a d e concepção e 
e x e c u ç ã o . 

O L A V O B H A G 

CRECHES 
A tw.rinc.iiK a real isar se 1 1 0 saiúd-

eonce r to d a Paulin'a só poi lerã ser 
i n a u g u r a d a n o d i a 2:1 d o cor ren te 
( d o m i n g o , ein c o n s e q ü ê n c i a d o d e -
se jo m a n i f e s t a d o por m u i t a s exinas . 
s rus . de p r e p a r a r e m p r e n d a s pelas 
suas p r ó p r i a s mAos. 

A d e s e j o s feifl ínli tos só do', CLTM 
pré obeilecet1 e aind.t m a i s v u l u n -
Ur ldmer i t e o f.tzi ntos , pc íd eonve -
HieHcia i 'e órg t i r l i ía rmos coin maior 
an t ecedenc i a , c o m ôs i l l i is tfes itía^s-
t ros q u e p a r a tal lim se nos olie-
r ece ram, os p r o g r a m m a s d o s con-
certos . 

Pr inc ip ia rá a festa de car idad 
por classiea maliinfn, seguindo-si 
ibe i»í»s noii»"* i m m e d i a t a s córos a 
seCCO, assa l tos d e ^riarf", cdiUXrtos 
a p e q u e n a e g r a n d e o r c h e s t r a , r e -
c i ta t ivos , confe rênc ia s , i l l i iuiina-
ções a <1iorm1, fon tes luminosas , 
g r a n d e s m a r c h a s e x e c u t a d a s simul-
t a n e a m e n t e por t res b a n d a s m a r -
ciaes, e tc . 

As p r e n d a s ofTerocidas serão ven -

Da fillemanha 
o s ESTI1) 

M.\ 
1 \ r i s A VI! n 11: 

lidas 
iri eli o r d e m 1 I 0 r e c e b i m e n t o . 

Meninas das ma i s n o b r e s famí-
lias pau l i s t a s v e n d e r ã o llôres, ban-
quete e bonbons. 

Acceitoii com ex t r ema ga lan te r ia 
a i n c u m b ê n c i a de d i r ig i r a orna-
m e n t a ç ã o o diüt incto p i n t o r Bodr igo 
«oarns e s a b e m o s de m u i t a s fatni-

deiH Vir dc Sílnfo!' iás i|iie pre tendi 

B a r ã o d o R i o . B r a n c o 
S a b e m o s q u e este illilslre r.ablo 

o d i p l o m a t a bras i le i ro , a g r a d e c e n d o 
ás pes soas que nes ta c i d a d e toma-
r a m a iniciat iva d a cons t i tu i ção d c 
itnl p i l t r imonio q u e ser ia ofTcrecido 
a s. exc . , dec l a rou n ã o p o d e r ac -
cei tar p a r a si a o l ler ta . 0 nos so euii 
nen t e compa t r io t a dec l a rou q u e 
n a d a pode r i a scr- lhe mais g r a t o d o 
q u e v é r as sominas a r r e c a d a d a s se-
rem d e s t i n a d a s ao m o n u m e n t o d o 
v i sconde d o I t io-Branco, h a a n n o s 
p r o j e c t a d o , o p a r a o q u e j á exis te 
e m depos i to u m a s o m m a ob t ida 
p o r s i ibscr ipção p o p u l a r . Será, pois, 
esse o des t ino d a s q u a n t i a s siilm-
cr ip tas pe los a d m i r a d o r e s d o ha 
rão d o Hio-Branco. 

Festa 1 1 a Consolação . 
Hoje, ás S 1/2 hn rns da t a rde , 

c o m e ç a nai jucl la e g r e j a s o l e m n e 
sep t ena r io a g r a n d e o rches t r a , re-
gida pe lo maes t ro c o i n i n c n d a d o r 
Comes Card im, e m h o n r a d o lls-

, " 5 ! ' r t i ! * ™ , ; i ' • i U é n H r l ü - . halileido, ! í , 
hnVçrA leilão de p e n d a s e f o g o d e 
i r u n c i ó . .„ , . ., ,. . 

^ o d ' a d a , fes ta , domlng^ , , W 
CelelirUr-se-tl tllissa a o ina» S'.;v I 
Vecchi, conl lada u lio execu tan tcs , 

p r é g a m l o ao E v a n g e l h o o revin. 
p a d r e João Corre ia de Carva lho . 

No inesmo d ia , ã s 4 1 2 da tar-
de , nabirã a p roc i s são , q u e deve 
pe rco r r e r as r u a s d a Consolação , 
Pr . Braillio l íomeS; : de. Abri}, 
, \pirr t i j«a, irtlrâc) d e t t í lpcl inlngh, 
t .onse ihe i ro Cl i r ispiniano, 7 de 
Abril , P a r e d ã o d o P i q u e s e Conso-
lação. 

e C a m p i n a s e x p r e s s a m e n t e pura 
ass i s t i rem á Icerineixc. 

—Itecebemos hon te in : 
Da ex ina . s ra . I). Izabel dc Cnr-

1II10 e s u a s in te ressan t í s s imas li-
lhas, lio e x e m p l a r e s d a Curlillin 
toalernal, de João d " Deus—o s a -
í o f d o t e l i iágrio d a p ú l i g o ^ i i l lil-
fant i l . 

Estes l i v r i n h o s es tão v i s to samen te 
e a r l o n a d o s . 

Do a c a d ê m i c o Magalhães Sobri-
nho , n o s s o c o m p a n h e i r o d c t r a b a -
lho, a e.ollocção comple t a sete vo-
lumes) d a s o b r a s de P. Corncil le , 
ed ição m o d e r n a , par i s iense , da casa 
Haçhctte-. 

De u m spir i ta Iraiicdrid, d e i lüil 
réis e m d i n h e i r o . 

—0 e s p l e n d i d o t u b e r c u l o earã), 
q u e m a n d á m o s e x p o r 11a 1'auliciia, 
foi a d q u i r i d o porlOg pe lo conhec i -
d o a r b o r i c u l t o r sr . A m a u r v Fonseca , 
a q u e m j á t i vemos occas ião d e 
a g r a d e c e r ou t r a s d á d i v a s era bene-
ficio da a l t ru i s t i ca idéa o favor da 
t lüal e n v i d a m o s todo o no-so cn-
t h u s i o s m o . 
Havíamos recebido a n t e -

r i o r m e n t e 6:l32ji<K)0 
Mais esleü 30§000 

S o m m a 0:i:i2g000 

v e n o -
0 se-

A pacif icação. 
Vai p o r c o n t a d o nosso 

r a n d o eo l lega d o Jornal 
guin te : 

Affirma-se e m Montevideo q u e 
have rá p o r estes d ias n o v a en t r e -
vista e n t r e os generaes l ia lvão e 
Silva l a v a r e i . . 

—Nos c í rculos féderdlistítS dd 
m e s m a capi ta l j u l g a - s e q u e a paz 
n o Bio-t i rande será e m b reve con-
c lu ida . Os pr ino ipaes p e r s o n a g e n s 
polí t icos d a co lon ia bras i le i ra r e -
s idente alli d izem q u e , s e g u n d o as 
i n f o r m a ç õ e s cl iegadashoje, ' h , é |>ro-
vavel q u e a pacif icação d o Kstado vi-
í i i tho seja dc l ln i t ivamonle assign;-
d a s a b b a i l o , Io d o n i e z c o r i e n j e . (Is 
d o n s p a r t i d o s es tão fa t igados de 
g u e r r e a r , coitio o f izeram d u r a n t e 
n l r z t s ; seiil p r o ' e i t d a l g u m para 
sita c a u s a . 

Berlim, IS Ue julho <IK 
Ha em Berlim um num* 

trdrJrdinariO d c " - ' n d a n t e s 
i m p r e s s i o n a m , priite/prflrí.v rt 
q u e a n d a m aos inago tes de 
40 e não r a r a s vezes u m 

//!!).i 
r o ex -
e q u e 

tf' 
10 ou 
cento 

de fies, invade de um j a c t o utn dos 
g r a n d e s ca?*" d e Cnler <len l.in-
ilen. Ha uns t an tos ..„'rí':"-»i«licos 
d o e s t u d a n t e q u e i tão logo na 
vis ta : um l a p o n a ca ra , t a t u a g e m 
obr iga tó r i a , p o r q u e lodo e s tudan t e 
devi! bater-se em duel lo , o bone t 
a e { l à t e M l t i L i ) ) n Mi"s d ã u m a r 
marc i a l , a g r a d á v e l ; in/ltl-
r i f a s en t imen tae s c f r acas ; e, u.1-
ua l , o na socu lo d e n ieke t . 

C o m o é n a t u r a l , ha e s t u d a n t e s de 
t o d a s as n a c i o n a l i d a d e s , inas des -
a p p a r e c e m t o d o s n a i iu i formidadi ' 
d o plnce»nez, «to bone t c u r t o e d o 
Muilo fit boeberliii 

I l l ima iuen ie , o.; jdfriüCS f rdnce -
zes t é m n o t a d o com a m a r g u r a q u e 
os e s t u d a n t e s n o r t e - a m e r i c a n o s o u -
tr o r a p r o c u r a v a m Paris e ho je vão 
q u a s i todos pa ra a A l l e m a n h a ' 
Não é q u e o nível d o e n s i n o na 
f r a n c a t ivesse b a i x a d o '• a o c o n t r a -
rio, iodo o n t u n d o sabe q u e , d e p o i s 
di: I»111, n França tem fei to e s fo r -
ços sobre l tumi tnos (í"la i n s t r u c ç ã o 
[ii iblica. 

A Vossitche /eitunff q u e icn t td á 
vista re la ta essas que ixas e p r o c u r a 
expi ical-as . Não as expl ica c o m o 
f a r i a m o s j o r n a e s f rancezes , q u e se 
H i r i t a r i am a d izer q u e Par is é o ec-
re l i ro d o I i t i í ' ' f"t i ' , r t u ç 1 F rança 

m p u n l i a o Facho ua Civil ização. 
No e m t a n t o , liara o m u n d o la t ino 

s a b e m q u e m o o p e d a n t e 'I E' o 
1 l emão . 

I m a obse rvação . Eu d e v e r a d i -
z«r o mmi/Ia ijniilez nn eeltico, 

UjfíTHA A OBESIDADE 
LI O PM Da 

d e 2» 
M" 

1 "lironiea Paulista 
le j u n h o d e 1893: 
teuipos, O /'<ii; p u b l i c o u e m 

a sua pr íu jcJr" 1'agjna u m a no t ic ia 
in te ressan te e util a i ' M rio utn re-
m é d i o pa ra c o m b a t e r a obcsidí íde 

o Wiae anti-corpulcnt—preconi-
s a m l o a sua efl lcacia, ã vista d o s 
I i o i i h r e su l t ados ob t idos aqu i c m 

Paulo p o r p e s s o a s q u e o e x p e -
rirffeii tarain 

Parece r/iíc not ic ia p r o d u z i u 
a l g u m a impres são , pWffirr poucos 
d i a s após o seu apparccIiUCDlto' rro 
() recebi ca r t a de u m ve l l fo 
e m i n o b a r r i g u d o , p e d i n d o - m e infor-
m a i oes sobre 

m o l h a d o s 

t e s ; e ou t ros m e n o s vo tados! 
Estão e le i tos os dezescis 

me i ro s . 

l ag r imas , a formos ís -
s i m a Commanhdo, d e Allierto, peça 
e m q u e t o d u s a s vozes d a C / e u ç a , 
ila S a u d a d e e d a E s p e r a n ç a r o m -
p e m (1o o r g n m . Depois, r e m o n t e i -
m e a o s e r e n o p a s s a d o , o u v i n d o o s 
c ó r o s ila p a r t i t u r a q u e N e p o i n u c e -
n o e sc reveu p a r a a t r a g é d i a d c 
Sóphoclcs ; chorei c o m Eloctra a 
m o r t e d e Orestes, atravefz d a q u c l l a 
m u s i c a , s imp les e h e r ó i c a c o m o u 
p r o p r i u fireola; o e n t ã o . . . . 

En tão , adcau to i i se , Aimida e m o -
d e s t a , a b ras i le i r inha j I r í u i n p h a d o -
rn , Cami l la da Conceylçáo, u l u n i n a 

E c a n t i / u os ve r sos i la 
•respo, o i lo Tu 

Caleno . 
'1 se r i a m a i s (a-

. Malcr Dolorosa, de 
pr i -1 h o 1 ol, d e Juvcn. 

AU! m i n h a terri 

Disseram ao Jornal q u e o Minis 
t o n o lio Inter ior p a g o u mil l ibras 
s t e r l inas a uma c o m p a n h i a ingleea, 
cu jo s nav ios não t ive ram l ivre pra-
t u a n a nossa Imliia, d a n d o resu l -
t ado a u m a r e c l a m a ç ã o d i p l o m á t i -
co, q u e ficou re so lv ida p o r aque l l a 
i j uan tm , 1 

L o t e r i a Ni 
A (Sjiihccida casa 

A n t u n e , , |„ Atire 

ioional 
d o 

1 V » i \ Abreu v e n d e u 111 
A h V » Teixeira, res iden te 

San os , dL , ihe t c in te i ro n . 6 . 3 2 0 
que l ln lote] 
t em, premiai 
c o n t o s , a lém 
c e n t e n a d o inel 

Bem diziamol 

sr . Jú l io 
110 sr. 

e m 
20 ila-

o x t r a h i d a a n t e I1011 
c o m a so r t e do 20 

t o d a a d e z e n a o 
m o n u m e r o . 

. n ó s q u e a q u e l l a 
casa l i n h a paivo c o m a F o r t u n a , 
pois n ã o c o r r o í u m a ú n i c a loter iu 
c m q u e n ã o / e n h i i i u o s e n s e j o d c 
r eg i s t r a r u m }>u m a i s b i lhe tes p r e -
m i a d o s ve i ld l los p o r aque l l e s r . 

Só q u e m ntto fo r c r é d u l o é q u e 
n ã o se r e n d | á e v i d e n c i a des te s 
fae tos , correiido a c o m p r a r b i lhe-
tes d e l o t e r h na casa d o sr . Jú l io 
A n t u n e s dc /bt;eii, r u a Direi ta, n . 20. 

Fur to dc pe rus . 
A p a t r u l h a d a rua d o Cazom l i o 

e n c o n t r o u se, na m a d r u g a d a de 
h o n t e m , cérca d a s 4 h o r a s com u m 
i n d i v í d u o q u e «onibizia u m sai: o 
As r.oelas. 

Como ella suspei tasse q u e se tra-
tava de fitri.0, j i e rgun to i i ao lio-
riiom, ri r(ue levava d e n t r o do sac-
co. Estei em vc> de respondei; , l a r -
gou o sacco c desa tou a tugir . 

A p a t r u l h a foi no seu encalço , 
c o n s e g u i n d o prende l -o . 

C o n d u z i d o á subdo legac ia d o llraz, 
verif lcou-sc c h a m a r F lumen t i Ju-
lho, se r i ta l iano, t y p o g r a p h o e 
q u e d e n t r o d o sacco havia nada 
mais e n a d a m e n o s q u e u m sober 
1)0 casai dc pe rus ! 

Essas aves es tão e m poder d o 
" s u b d e l e g a d o d o Itraz. q u e as 

e n t r e g a r á a q u e m p r o v a r ser seu 
dOIlO, v is to o g a t u n o n ã o que re r 
d e c l a r a r a q u e m a s f u r t o u . 

Qiie g i a ü d e pdgodcir.-l ia fd.vf 
o melro! 

A Sec re ta r i a d o Inter ior solicitou 
drt tw FH^írtd» segu in tes p a g a -
men tos : 

11:6768330, a Baruel u; C., pelo 
f o r n e c i m e n t o de d r o g a s ao Labo-
ra tór io Pha rmaceu t i co d o Estado, 
d u r a n t e o mez de j u l h o (Indo; 

4 | J j j , a o sr. CHristovdm Buarque 
de llolld ndd; direç.lof d p I j i l j o i a -
W n o r h d r m á c e f i è o d " l'->'fi<W, 
p a r a p a g a m e n t o dc d ive r sa s d e s -
pesas: 

6CiS, aos srs. Francisco Duarte l i 
C., por f o r n e c i m e n t o s ao Labora -
tór io P h a r m a c e u t i c o . 

D O I I S t e l e g r a m m a s d e Castilho*, 
foram e B t ü M l f m M pelo» fed '.tu 

llslas nos arcl t ivos da* cslaçiies p o r 
elles l o m a d d s : 

"Coronel tosé Soares. Cdmdqi iam 
- ^ á d p<til|ie a d V e r a r i o S ; c a s t i g u e 
lias pes soas c bens , respei tar ido frt-* 
mil las . Viva a I lepubl ica .—Caali -
Ihos.» 

"Coronel Madruga. Caci inl i inhas 
—Adversá r ios não se p o u p a n e m 
se d á q u a r t e l , í t cmc t lo a r m a s c 
inun ieôes q u e pede . Viva a i lepu-
blica.—CanlilIlOH.n 

"Ao d r . e n g e n h e i r o s an i l a r i o , p a r a 
d a r p a r e c e r sobre o p l a n o a p r e -
sentndoip, foi o d e s p a c h o q u e o b -
teve, n a Secretar ia d o Inter ior , o 
r e q u e r i m e n t o d a ( ' .amara Municipal 
d o B a n a n a l , i m p e t r a n d o o aux i l io 
d o ma te r i a l nece s sá r io p a r a o abas -
t e c i m e n t o d e á g u a , e m v i r tude d o s 
seus p o u c o s r ecu r sos . 

Breve ins ta l l av-se -á n a cap i ta l fe-
dera l u m u Jastuiciação b e n e f i c e n t e , 
l/omenaf/ein no i*»i»elliriro AidiUI-
Io <le Ctulilho. 

, , ' a ra 
i n d i c a r a Frarte.t, Mcípanba , Por -
t u g a l e as n a c i o n a l i d a d e s a m e r i -
c a n a s dah i d e r i v a d a s ; a I tál ia, no 
f jub ellfl tem de supe r io r , está ho je 
m u i t o miiíi p»a r iq i a d a cu l tura 
g e r m â n i c a d o q u e q u á í ^ d e f «tos o u -
t ros paizes. 

Mas a ve rdade ácêrca d o s es lud ui-
tes a m e r i c a n o s é q u e lia u m a s é -
rie d e razões posi t ivas p a r a q u e 

p r o c u r e m de p re fe renc ia a 
A l l e m a n h a . Os alIeimV» e m i g r a m em 
g r a n d e massa p a r a os Es tados- l ' : i i -
los e r u m e r ro a t t r i bu i r aos in-

glezes Ioda a obrd dc um,1 ciril isa-
l o q u e , pelos seus ca rac te res , é 

e s s e n c i a l m e n t e a l le inã. 
0 q u e ha d e saxon io na America 

d o .Norte r ;( po | i t ica , o jornal, o 
p u / f , a estraila Ue I.Vfd e a casa 
" : t r in ta e c inco a n d a r e s . 

Mas a escola, o l abora tó r io , as 
p e q u e n a s indus t r i a s , o atrlier, a a r le 

a sciencia são di recta ou ind i re -
c t a inen te a l l e inães . Não só vo lun 
t a r i a m e n t e d a q u i e m i g r a m , mas até 
e m i g r a u i sob eon l rac to , rtleslrcs, a r 
t is tas e inechanicos . 

>sSo, mais ipie t udo , cr ia o c n -
ra iza d Sol idar iedade irilellcctual 
dos d o u s povos , f^tfríiuc n ã o r só 
m e n t e com o mu/lemlU r/ire si 
c o n q u i s t a o m u n d o . 

Não é raro ver-se q:i • uni p ro -
les ior como Cad, o pliv-.iologisla, 
faça u m curso em o h i o Cleveland 
I iii»-. Cualo C01 I W 3 ii. Medico.-
e isspci WUBtas tltiiikl t n i i Acheron 
c Bowarkel «: innu ineroso t t l r c t t , de 
so l ida repu tação , t êm espi l t iadi-
pela Norle-America o - b c n e u c i o s da 
c u l t u r a g e r m â n i c a . 

£ die Boje não o d i sso a V. Zei-
lana, mas d i g o o eu d T r a f ç a tem 
se l imi tado a m a n d a r ao n o v o m u n -
do . . . a S i r ah B e r n h a r d t . 

•Vão q u e r o com isso d izer mal 
dessa m u l h e r , q u e eu ach < ud in i -
rr tví l " e*ii>|'etiii.'i «• q u e <• a ada de 
t o d o s os a r t i s i a í ti • - ' i M n i t e » d o 
m u n d o . Mas q u e r o d izer ma i s ou 
m e n o s q u e não se pesca n trutas 
c o m b r ? a a s enxu t a s . 

r.sse [•; "" ' . r l i in p o r t u g u e z passou 
ao Brasil , o n d e n ã o ha .;£!?* truta* 
n e m b ragas tão p o m o . Mais urna 
r azão p a r a expl icar o c a - o j r ' s e n -
to. 

Mesmo no Brasil, o a l l e m i o de-
m o n s t r a a sua pre«fl:icn. P o r m u i -
tos a n n o s v i re i ! em S a n ' a ('.atliari-
na o grúiiiii i:ollatifjrod.or de Dar-
w i n , o na tura l i s ta !•'. Miiller; uin 
poe ta como D r a u m o r F. Schinidt 
e m Santos , n o Itio, em Pet ropol is ; os 
na tu r a l i s t a s vou i l ierinj j , cre io q u e 
d i r i ge hoje o MM., II de s . Paulo , E 
i d r . lio'ldl ' d i r ige o 

d o Pará . E' essa iue.xg i í!d 'V! 
c idade de p r o d u c ç ã o rfu 
conhec ido e rceomuiendai 
•yptfauiuQ.. , 

>e aeems t i i l . í l í f ' ' ^* * ípie 
h o j e c m Berlim n ã o lal ta u '. lio 
cancan nem as souürcltex c o m as 
c o m p e t e n t e s clinn*Oiie.tle» e cou-
plfílá, nem as ilicas, n e m as ichnci-
iliqer JlanWn dos r.»ró«—a expl ica-
ção Sefi çtfiflpfeta " ' a t l r f ac to r i a . 

itg í.oi|(/iii|(|f.* tèrri s n j t t p f e espi-
r i to p o r todo o uiuritlò. r a ^ a conclu i r 
e s sa c o r t a , c o n t a r e i unia p i lhér ia de 
u m es tudan te d o I t i o : creio q u e 
n ã o é conhec ida em S. Pau lo . 

I ' m fazende i ro a m i g o e n c o n t r a o 
m e u e s t u d a n t e , c o n v i d a - o a en t ra r 
n o P a w h o a l c piu-gunta-lhc gent i l -
m e n t e ! 

O q u e que res t o m a r ' / 
O e s tudan te , pensa t ivo : 

Tomare i . . . dez mil ré is em d i -
nhe i ro-

João Huikiro 

o p raze r 
a (ieroe». 

capa-
torna 

lo o nome 

P r o s t r a d o na rua . 
A l g u m a s p r a ç a s d e pol ic ia o n 

d u z i r a m h o n t e m , ás s l | 2 h o r a s da 
no i te , para a Repar t i ção Cen t ra l , u m 
i n d i v í d u o q u e se a c h a v a p r o s t r a d o 
n a r u a !"> ile N o v e m b r o , c o m u m 
a t a q u e d e nervo», p r o x i m o á casa 
n . 31. 

Veriflcou-so, p o r u m a c a d e r n e t a 
d a Caixa Koonoiuica e n c o n t r a d a 
n o liolso d o d o e n t e , q u e ello se 
c h a m a Viriato P in to Cerque i ra . 

O seu e s t ado de s a ú d e n ã o lhe 
p e r m i t t i u d i ze r o n d e m o r a v a . 

Depois de lhe p r e s t a r em os pri-
m e i r o s soccor ros o s méd icos Igna-
c i o d e Mesquita e Xavier d e Bar-
ros , foi o d o e n t e r e c o l h i d o a u m 
d o s aposen tos d a |>olieja, p a r a per-
n o i t a r . 

tal r e m e -
l io, e ago ra acui.vr »le r ecebe r ou-

tra , n o mesmo sen t i do , í!" m » des-
conhec ido . 

Cer tamente , a c i r eums tanc i a d e 
ou em s. Pau lo , o n d e o r e -

médio ' ; 4 f" l e x p e r i m e n t a d o coin 
êxi to indisculHc, ' , ' i.ilvcz t a m b é m 
o fac lo de me o e c u p á f v z i j s , 
a b e l h u d a m e n t c , nes tas i liro/ííei 
d e a s s u m p t o s médicos , in l lu i ram n o 
a n i m o daque l l e s q u e a m i m se d i -
r i g i r a m p e d i n d o - m e i n f o r m a ç õ e s 
eia.Cta1' f o b r « ufflcacia d o c i t a d o 
m e d i c a m e ntu. 

E, como essas inforiüuÇAr» p o -
d e m ser úteis a m u i t a g e n t e , r e -
solvi to rna l -as pub l i ca s , m e s m o 
p o r q u e evito a s s im a m a s s u d a d e 
as r ep roduz i r p o r ca r tas a c a d a 
u m da i juc l lcs q u e se l e m b r a r d e 
m e escrever a respe i to . F.il-as: 

A p r imei ra p e s s o a g o r d a f j i i r e m 
São Paulo p r o c u r o u c o m b a t e r H 
sua cf^e. idade c o m o Wim: anli-
corpulenl foi 1 *r. F. Lp ton , q u e 
é h o j e o ma io r propa'£<:mlisla de s se 
r e m é d i o e o seu i : i t r o d u c ! ' f 1 1 0 
m e r c a d o pau l i s t a . 

Conheci o sr . 1,'pton a n t e s dc f a -
zer iíío <l«s»e r eméd io . Era e n t ã o 
u m h o m e m Corpulento , s a n g ü í -
n e o , de a b d ô m e n v l í l t i w j s o , de 
boe io re luzento e cachaço g o r d o . 
Pesava 120 kilos o o seu appet i tc 
e ra en tão , c o m o a i n d a h o j e , p r o -
verbial- Nas m e s a s d o s note is e 
d o s r e s t au ran te m u i t a gen t e pro-
c u r a v a sentar-se n a s p r o x i m i d a d e s 
d o sr . l p ton , p a r a sent i r 
de o ver comer . Eu era u m 

Pois um bel lo d ia , i n o p i n a d a -
inenle , tf *•• I p t o n c o m e ç a a e m -
inagroccr : o itltí • ' « lumoso a b d ô -
m e n en t ra a m u r c h a r C " d e s a p -
parece r ; as ca rnes d o ros to c d a s 
m ã o s t o r n a m - s e l laceidas; a s u a 
g r a n d e c r e luzen te p a p e i r a some- se 
e t ra r t s forma-se e m que ixo ro l i ço ; 
0 cachaço de»«nr i iga-sc , e n t r a e m 
m i n g u a n t e e u i e t a m o r p h o s e a - s e c m 
pescoço . 

Em po t i t d ( e m p o esse e m r a a g r e -
c i raen to t o m o u prirporciVes t ae s , 
• pie começou a i m p r e s s i o n a r séria-
uiente aqucl les q u e c o n h e c i a m o 
^r. Cp íop . e a l g u n s a m i g o s d e s l c 
c idadão , n ã o p o d e n d o c o n t e r , in-
d a g a r a m da c a u s a . 

Soube se e n t ã o q u e o s r . ' p t o n , 
reeeioso de u m a a p o p l e x i a e n ; lo 

L p o d c ü d o re f rea r o seu e x t r a o r d i -
Miar io appet i le , começá ra a t o m a r o 

IFi/ic diiti-eorpitlenl, sem ouv i r a 
o p i n i ã o de méd icos , l evado s im-
plesmente pelas no t ic ias <(11? Acér-
ea d o m e d i c a m e n t o e d o s seus e f ' 
fei to» havia l ido em j o r n a e s e x -
1 r a n g e i r o í . 

Embaldc os au/ ígV? -In sr . l p t o n 
t en t a r am d i s suad i l -o í?f p e r -
sistir no uso desse r e m é d i o , q'iín 
parec ia a r ras ta l -o v e r t i g i n o s a m e n t e 
1 0 tiiiiiulo ; t i r ine lias suas eoiivie-

çéies, 0 sr l p ton resistiu aos c o n -
sellios c c o u t i i / u o u a inger i r a d ó s e 
l ia r ia do Wine anli-cürpiíldnl, I rap-

qu i l l i s ando os a m i g o s com o s ^ o 
prec ioso appe t i t e , que , n e m pe lo 
i a c t o delle e m m a g r e c e r , d i m i n u i r á . 

0 Iacto o í j i i : »Ikiims mezes de-
pois , esse e i n m a g f í r t í í n e n t o p r o -
gress ivo cessou , e o s r . ' f t o n , 
i n a n t e n d o - s e r o b u s t o , c o r a d o e f o r 
te, havia p e r d i d o as e x u b e r a n c i a s 
lo seu a b d ô m e n , d o seu p a p o e d o 

seu cachaço, s e n t i n d o - s e b e m dis -
posto para o t r a b a l h o , d e esp i r i to 
d e s a n u v i a d o , e i n c o m p a r a v e l m e n t e 
m a i s leve, p o r q u e o Wine anli-
coip"!enl lhe t i n h a t i r ado 36 k i los 
de c ima d o f o r p o . 

A noticia des te ac<ftttc«imcnto es -
pa lhou- se r a p i d a m e n t e nes ta c a r i -
ai e mui t a gen te gorda co r reu e n -

tão ao escr ip tor io d o sr . l p ton , n o 
in tu i to de t o m a r i n f o r m a ç õ e s p a r a 
lazer uso d o r e m é d i o , q u e e f lec t i -
v a m e n t e se gene ra l i sou , c o m b o n s 
resu l t ados . 

o d r . LuIZ Perei ra l larrot to, q u e 
,'; u m a d a s nossas capac idades m e -
d i c a i , IUI1U d a s m e n t a l i d a d e s m a i s 
robus tas (Ide p o s s a m " * e um e s -
pir i to éfflir?c»»»irtçiito i n v e s t i g a d o r , 
e s tudou o caso f. (Vfcrr»̂  « t a m l n o a o 
m e d i c a m e n t o e, r e c o n h e e e í í d o a s u a 
d l i c a c i a real e o n n l iuui per igo ' 

Vjih; h a cm u s a l - o , c o n s o a n t e as 
indii ,i'<, V>- »lo i iuctor, a c o n s e l h o u - o 
e a i n d a o a c o V ^ t l » » a o s seus c l i e n -
tes obesos . 

Do d r . Barre t to , com queíi? 3 tr<*~ 
pei to converse i , soulie q u e o tt ali,' 
dntircorpulf.nl é 11111 r e m e d i o v e g e -
tal , i nnoecn le , q u e e l í ec t i vamen te 
c o m b a t e a obes idade , q u a n d o seu 
uso é ac t f inp^nbwJo d o c o n v e n i e n t e 
r eg imen dieteticó'. f?ss«regimen con-
siste s imp le smen te cm ev i ta r o uso 
d a s g o r d u r a s e d o s f a r inaccos e o 
a l iuso d o á lcoo l . 

11 i nd iv íduo q u e fizer u s o d e s s e 
m e d i c a m e n t o pôde c o m e r c a r n e á 
v o n t a d e , c o m t a n t o que so ja m a g r a , 
e p ô d e fazer u so la rgo d e vegetai s 
e , sob re tudo , do l egumes . 

Diz o sr . l p ton q u e o Wine an-
li-rorpulenl é d c sabor a g r a d a v e l 
e q u e o obeso , u m a vez c i n m a g r c -
e ido por ello, conscrvar-se-ã o m -
m a g r e c i d o até a o llm d a v ida . c o -
i i iendo com O m e s m o appe t i t e e 
scin ter necess idade do c o n t i n u a r 
1 1 0 uso d o r e m e d i o pa ra o e i n m a -
Krcciinenlo a d q u i r i d o , po i s b a s t a -
lhe a ilóse p r e cr ip ta e já t o m a d a . 

Taes são as i n f o r m a ç õ e s q u e ob-
t ive sob re o m e d i c a m e n t o e o s seu -
el íci tos e o x a l á s e j a m ellas ú t e i s 
aos q u e s u p p o r l a m o f a r d o inconi -
i nodo c inút i l d a g o r d u r a e x a g g e -
r a d a , q u e é m u i t a s vezes a e iusa 
p re i l i sponen te p a r a a* molés t i a s d o 
coraç&o—Cabcia B rnosno . 

II de Agosto 
Não sei p o r q u e — e m 1893 d e u - m e 

na te lha escrever a l g o sobre o I I 
d,! A p o s t o . S o l e i n n i s a v a m - n o os 
eo l lega? esse a n n o c o m um c o n c e r -
to mus ica l - . ' 'Uera r io n o sa l ão d o 
S. José. 

Ifígn-ue de p a s s a g e m : foi u m a 
festa betlJ « i rganisada , a q u e d e -
ram rea lce a l g u n s len tes e e s t u -
d a n t e s d a Academia e d i s t i n e t o s 
p rofessores de musict í des t a c a p i -
t a i — o s p r ime i ro s , na t r . ! ' íuna, p r o -
n u n c i a n d o d i scu r sos sobre* a d a t a 
q u e se ce lebrava ; os s e g u n d e s , n a 
pe r fe i t a exeeução d e var ias p"ro-
ducçfie» rlc eomfxwi to rc s celebres'» 
Numeroso , o a u d i t ó r i o , r e p r e s e n -
tado, a lém d e o u t r a s pessoas g r a -
das d a n o s s a soc i edade , p o r m u i -

f amí l i a s t r a j a n d o l i ndas e c u s ~ 
tiMVs tpilellet. 

LeiuZ/raixlo o p r i m e i r o a n n i v e r -
sario, naqiíi'I(*- d i a , d a i n a u f f n r a -
ção, n o Pan thoof t a c a d ê m i c o , «i«> 
re t ra to d o d r . I t u b i 0 0 d e Ol ive i ra , 
o p rcc la ro mes t r e q u e nos f a l t o u 
c. i . ietarnenle q u a n d o a Karuldade, 
mais r ee l a /nava a sua d e d i c a ç ã o <V: 
a m i g o o o »"»• s a b e r de m e s t r e »n-
t e l l i gcn te ,—nas t inha» q u e e n t ã o 
tracei ás p re s sas l e m b r a v a t a m b é m 
o d i scu r so d o m o ç o a q u e m c o u b e 
a «ra ta ta re fa de r e p r e s e n t a r o» 
tuda i i tce naque l l a s o l e r a n i d a d e A 
m e m ó r i a d o i l lus t re ex l inc to :—í^ar -
valho Mourão, c o n s i d e r a n d o "o e c l i -
pse d o ta len to colori«lo, d a p h a o -
iasia b r i l h a n t e d o s a u d o s o M a r i n h o , 
c u j a a l m a d e c r e n t e a b r i g a v a o 
i d t . í l k i n o vago q u e flueti ia o u i n a 
l e n d a 1 Í 0 .Vorte-', d i s se ra q u e a Aei» • 
d e m i a de Direi to n ã o es tava m o r t a , 
q u e a Academia d e Direito r e p o u -
sava ! 

Ueco rdando esse d i scu r so , e u d i -
zia íi.'t d o u s a n n o s , c o m a fácil c o n -
vicção d e q u e m n ã o é d e s c r e n t e ; 
"Sim, r e p o u s a v a ! Adqui r i a v i g o r 
pa ra e i n p r e h e n d i m e n t o de n o v a s 
iuctas , p a r a c o n q u i s t a de n o v o » 
louro». Começa a desper ta l -a o so l 
de !).'(... F, v e n e r e m o s es te d e s p e r -
tar : é o p r e n u n c i o de v ic tor ia» ii>-. 
q u e nos l i avemo» d e desvanenes-
a i n a n h ã " . Para p r o v a r o f u n d a -
m e n t o d a s m i n h a s p a l a v r a s , c i t a v a 
o t:i d e Maio, o 2 de Ju lho ( a n n i -
ve r sa r io d a m o r t e d e Si lva J a r d i m ) , 
o I í de J u l h o e , p o r u l t i m o , o I I 
de Agos to , d a t a s q u e os m e u s e » l -
l egas s o l e r a n i s a r a i n aque l l e a iuu> 
coin r a r o b r i l h a n t i s m o . 

Discorria d e p o i s l o n g a m e n t e so-
bre a e r eação , e m 1827, das- F a c u l -
d a d e s d e Direito 110 Brasil. C o n -
cluia assi in o m e u pseudo-iüs— 
curso : 

E, t e r m i n a n d o , e u m e l e m b r o d e 
um m o ç o ( F a g u n d e s Vareila^ q u e 
p e r t e n c e u ao g r u p o a c a d ê m i c o d a 
F a c u l d a d e , e, l e i i i b r a n d o - r a e d e l l e , 
l e m b r o - m e de um seu can to , i n sp i -
r a d o n a r e s u r r e i ç ã o d o Bras i l ,— 
in sp i r ado c o m o t o d o s os c a n t o s 
s e u s , — e m q u e s a u d a v a o a p p a r c -
c i m e n t o d a s u a pa t r i a n o loga r q u e 
/lie Compet ia 110 Foram d o s p o v o s 
l ivres , e o m o elle a o l e v a n t a m e n -
to da l i b e r d o ò c ria s u a pa t r i a , ba -
lo p a l m a s a o a p p ú r e c i r a e n t o d o e s -
t i m u l o 11a min l / a p a t r i a i n t e l l e -
c tua l , e c o m o elle, no seu a l t a r d e 
c p l e n d o r o s o f u t u r o , l e v a n t a d o p e -
Ia c o n s a g r a ç ã o de u m n o m e i n d e -
p e n d e n t e , s a g r a n d o u m a n a c i o n a -
l idade q u e a p p a r e c i a , eu m e d i r i -
j o a Academia q u e rev ive , e tc . 

I 11.' 'Mu des te s , v e i u - m e ( ' » m á o s , 
soli o t i t u l o tra i lcmia de hoje, i s to 
q u e alli vai. I l ab i sque i o h a t r e s 
mezes , e , n ã o f o » w p r o v i d e n c i n J 
acaso , c e r t a m e n t e c o n t i n u a r i a e s -
quec ido en t r e os p a p e i s ve lhos q u e 
a b u n d a m na gave ta d e m i n h a i»e-
q u e n a mesíi e s t u d o : 

l l e c o m e ç a v a m o» t r a b a l h o s d e t o -
dos os a n n o s n o v e l b o m o s t e i r o «le 
S. F ranc i sco ,—velho e t r ad ic iona l ; 
rr-llio d e m u i t o s l u s t r o s dc r u i s t e u -
cia a q u e o paiz d e v e i a -
con tes t aVe lmen te a s s i g n a l a d o s s e r -
viços; t rad ic ionaJ , i i o rquc es tá b e m 
vivo, n o esp i r i to bras i le i ro , o s e u 
pas sado l u m i n o s o dr g lor ia . 

.So envoz, p o r é m , d o s a n n o s t r a n s -
ac tos , a 'pr«*enta-se entãi7 na A c a -
d e m i a m u i r e d u z i d o n u n í c r o di: 
moços . Nos c o r r e d o r e s , nas s a l a s , 
no p r o p r l o s a g u ã o , poucos e s t u -
dan te» ko v i a m , n a d a e n l h u s i a s t a s , 
quas i q u e d e s a l e n t a d o s ; a p e n a s u m 
ou o u t r o , f a l a n d o a l to , ge s t i cu l ava 
com e s p a t h a f a t o , d i s c u t i n d o p o l í t i -
ca 011 Direito 011 a s s u m p t o s l u t e i s . 
Desan imo e m tudo ; e m tudo . a b a -
t imen to , a g o n i a . Sobe ix c a t h e d r i i o 
lente q u e vai p re locc ionar , e a s u a 
p a l a v r a o u v e m 11.1 dez a l u r a n o s . 
vinte a l u m n o s n o m á x i m o . C o n v o -
cam-se r e u n i õ e s , q u e n ã o se rea l i -
sam p o r lal ta de n u m e r o ; c o n v o -
c a m - n a s ile n o v o , o el las se efTe-
í t i w m , e ra t l in , m a s f r i a m e n t e , i n s i -
pidanfciMc, p re sen te s poucos a c a -
d ê m i c o s . 

Sociedades.—i? Centro Mineiro, 
q u e s o b t ão b o n s iwispicios inau-
g u r a r a e m 1802 s u a s sessões , e a o 
í /ual parecia so r r i r p r o i n e t t e d o r fu-
t u r o , eww j á n ã o existo d e s d e » 
a n n o pass.Klo; inezes apení?» d u -
rou o Cluli !.literário; ,1 Beneficen-
te Mineira, f u n d a d a em I87'.l, A 
qual d e v e m ser a g r a d e c i d o s m u i -
tos m o ç o s , q u e , p a r a seu» e s t u d o s , 
ncl la e n c o n t r a r a m s e m p r e p o d e r o s a 
aux i l i a r ; a velha soc iedade a c a d ê -
mica, h o n r a do» e s t u d a n t e s mine i -
os , os q u a e s a téin m a n t i d o gerio-
osa e d e v o t a d a m e n t e por e s p a ç o 
le dezescis a n n o s , r e sen te - se ho je 

d o insuf l lc ien te n u m e r o de soc io - , 
p a r e c e n d o , a s s im , q u e esta p o r 
p o u c o a s u a v ida , t ão util, t ã o cl ieia 
dc bene t lc ios ! 

I m p r e n s a a c a d ê m i c a . . . Mas nao 
f a l e m o s e m c o u s a s tr is tes . Para q u e 
a v i v a r nu l e m b r a n ç a recordações 
q u e n o s a m a r g u r a m , q u e e s t io l am 

n o s s o e o r a e ã o ' ! 
Academias Livres, riese solire vós 

a c u l p a desse c r i m e ! 

P a r i flic.nl d o i m p o s t o d o f u m o 
e m Campina» «• .tá n o m e a d o o s r . 
I . aude l ino A ' igu - to d o Auiura l . 

C o m o a r ea l idade de »'; e s m a g a 
as m i n h a s e s p e r a n ç a s de 93 t 

E MuiU.ii ir .s Somumm. 

0 s r . m i n i s t r o da» Delações Ex-
te r io res jii t em [ i romptas a» i u f u r -
mucõe» q u e , sobre a que«lfio d o 
A m a p á , vni d i r ig i r ao Congresso . 

E' o q u e i n f o r m a r a m o u m res-
pe i táve l eo l lega f luiuiu ' n » t . 



ú rxm.Mnne.ilo nm 
• • 

S P A Ü L . O 

SANTOS 

Foi a n t e - h o n t e m a p u r a d a a ele i -
ção q u e se rea l i sou naque l l a c idade 
a 30 d o p a s s a d o , n ã o se t e n d o d a d o 
a m e n o r occor renc ia d i g n a de 
n o t a . 

Devem es tar i m p a n d o de c o n t e n -
tes os e le i tos e o seu p a r t i d o , que 
tèru a g o r a a faca e o q u e i j o na 
m i o . 

A pol í t ica é isto m e s m o : o u t u d o 
o u n a d a ; glor ias e p r o p i n a s ou 
o s t r a c i s m o e b o r d o a d a . 

—A expos i ção d o s t r a b a l h o s dos 
p in to re s nac ionaes Benedic to Ca-
lixto e Aurél io de F i g u e i r e d o ence r -
rou-se h o n t e m . 

—Esteve m u i t o c o n c o r r i d a a con-
fe rênc ia d o Centro Socialista, o r a n -
d o o p r o f e s s o r Sper id iüo De-Medi-
cis. 

Hoje d e v e p r o c e d e r - s e d eleição 
d o d i r ec to r io def in i t ivo d o Centro. 

— 0 sr . AlTonso Jae in tho Alves 
ped iu d e m i s s ã o d o ca rgo d e a j u -
d a n t e d o chefe d a es tação d a São 
Paulo Railway. 

—A Folha c o n f i r m a o b o a t o que 
co r reu alli e nes ta c idade d e que 
o chefe de u m a i m p o r t a n t e casa 
e x p o r t a d o r a d a q u e l l a p r a ç a havia 
dosappa ree ido , d e i x a n d o d iv ida s na 
i m p o r t a n c i a de 'iü mi l l ib ras ! 

Mil c e n t o e o i t en t a c o n t o s , n a d a 
ma i s n a d a m e n o s , a o c a m b i o ae tua l ! 

—Par t iu pa ra es ta capi ta l o juiz 
de d i r e i to d a I» v a r a d a q u e l l a co-
m a r c a , d r . Juvena l J la lhei ros . 

CAMPINAS 
Ainda o c c u p a a a t t enoão gera l a 

fuga, d o s presos d a cadeia , f ae to a 
q u e n o s v imos r e f e r i n d o h a dias . 

Todos os f u n c c i o n a r i o s a c c u s a d o s 
de t e r e m c o n t r i b u í d o ind i r ee t amen-
te p a r a a f u g a dos presos p r o c u -
r a m d e f e n d e r - s e c o n f o r m e p o d e m , 
e x h i b i n d o d o c u m e n t o s q u e os li-
b e r t a m d a accusação . 

— 0 nosso co l lega d o Diário 
t r a n s c r e v e g r a n d e pa r t e d o nosso 
«Boletim» ue a n t e - h o n t e m , en t r e -
c o r t a d a de c o m m e n t a r i o s q u e não 
des t ròem a theor ia alli e x p e n d i d a , 
t e r m i n a n d o pelos segu in te s p a r a -
g r a p h o s , que , in fe l izmente , n ã o ex-
p r i m e m a v e r d a d e ní ia e c r u a : 

«Mus p r o v a v e l m e n t e o dis t ine to 
a r t icu l i s ta gosou s e m p r e s a ú d e per-
fe i t íss ima. 

Deus lh a conse rve , p a r a o não 
v e r m o s m u d a r de idéas e r a n c o r i -
sar a p r o s a . . . Gonlran.» 

Nem a saúde d o a r t icu l i s ta 6 tão 
per fe i t a c o m o ser ia para dese ja r , 
n e m o r a n c o r é s e n t i m e n t o q u e se 
possa domic i l i a r n o seu espi r i to 

—E' e s p e r a d a al l i , s egunda- fe i r a 
p r ó x i m a , a C o m p a n h i a J aponeza , 
q u e se despede h o j e da n o s s a ca-
pi tal . 

—Fixou residência naque l l a cida-
d e o d r . J o a q u i m Cardoso d e An-
d r a d e , m e d i c o f o r m a d o pe l a Facul-
d a d e d e Par is . 

PIRACICABA 
Deixou a d i recção d a Gazeta o 

sr . Augus to Cas t anho , r edac to r -
chefe u a q u e l l a fo lha , o q u a l se 
despede , e m a r t igo s en t i do e ex-
pl ica t ivo , de todos os seus compa-
nhe i ros de t r a b a l h o , no n u m e r o 
de a n t e - h o n t e m . 

—Monta a 2(i:'J30S a subsc r ipção 
p r o m o v i d a pelo m a j o r Anton io 
Barbosa Ferraz J ú n i o r e m benefi 
cio d o hosp i ta l d o s m o r p h e l i c o s 
d a q u e l l a c idade, c u j a m a n u t e n ç ã o 
se es tava t o r n a n d o diflleil . 

Aquet le cava lhe i ro , q u e a b r i u a 
l is ta d o s dona t ivos com a q u a n t i a 
de 2 c o n t o s de réis , viu e m pou -
cas h o r a s d e a n t e d e si uquc l l a im-
p o r t a n c i a , p r o d u e t o de g r a n d e nu 
m e r o d e d o n a t i v o s q u e t ive ram por 
m o t o r a mais s a n t a das v i r tudes : 
a Ca r idade . 

—No ba i r ro d e n o m i n a d o Xar-
q u e a d i n h a , o p re to J a n u a r i o Garcia 
(leu u m a facada n o h o m b r o es-
q u e r d o d a pre ta Maria Franc i sca 
Ue l . ima , q u e teve a ousadia de 
n ã o acce i ta r u n i a p r o p o s t a desho-
nes ta q u e aque l le lhe fizera. 

Ora o mar io l a e p o r c o c o n q u i s -
tador ! . . . 

RI0-CLAR0 
0 nosso col lega d o Diário nega 

p e r e m p t o r i a m e n t e q u e fosse alli 
h a s t e a d a a b a n d e i r a d o impér io 
d u r a n t e as fes tas (pie se r e a l i s a r a m 
p o r occas ião d a s u l t imas eleições, 
a t t r i b u i n d o aos s eus i n i m i g o s po 
liticos tão ma lévo lo boato . 

S a f a ! a té o n d e vai o od io par t i -
dá r io !. . . 

—Na p r a ç a 13 d e N o v e m b r o , da 
que l l a c idade , e s t ão c o n s t r u i n d o 
u m l i n d o circo p a r a ser e s t re iado 
p o r u m a c o m p a n h i a eqües t r e que 
e alli e s p e r a d a m u i brevemente 

—Devia ter-se r ca l i s ado an te -
h o n t e m a a p u r a ç ã o dos v o t o s das 
u l t imas eleições municipac.s , das 
quaes s ah iu v e n c e d o r a a Unido Mu-
nicipal.. 

— C o n t i n u a g r a v e m e n t e d o e n t e 
sr . F ranc i sco (le Assis Salles, pe 
soa m u i t o e s t i m a d a pelos r io-c la-
renses . 

ITAPETININGA 
No d i a 7 do c o r r e n t e o nosso 

col lega d a Tribuna c o m p l e t o u 
seu n o n o a n n o d e exis tcnc ia . 

Dent ro e m p o u c o aque l l e colle-
ga to rna r - se á b i - semunal , corres-
p o n d e n d o ass im á s s y m p a t h i a s de 
que gosa . 

—A a g e n c i a pos ta l a p e n a s r en -
deu d u r a n t e o mez u l t imo a quan 
tia de 302JJ800. 

—-Foram i n t e r r o m p i d o s o s t raba-
lhos d a a b e r t u r a d a impor t an t e 
e s t r ada de r o d a g e m q u e p r e t e n d i a 
l igar aque l le m u n i c í p i o ao de; 
Iguape , na f r eguez i a das Sete Bar 
ru*. 

E' p e n a q u e este g r a n d e me lhora -
m e n t o , q u e ia c o m m u n i c a r o pla-
na l to c o m o l i t tora l , e m um dos 
p o n t o s ma i s f u t u r o s o s e m a i s ricos 
ein m i n é r i o , n ã o se ja l e v a d o por 
d e a n t e . 

Com certeza, alli não ha t run fos 
po l í t i cos ! . . . 

i d o S a l d a n h a d a G a m a 

Ordem d o d ia p u b l i c a d a pelo ge-
n e r a l em chefe d o Exerci to Feile-
ra l i s ta , n o t i c i a n d o a m o r t e do a l -
m i r a n t e S a l d a n h a : 

«Quarte l - t ieneral d o Con lu iando 
eu i Chefe d a s Forças Hevolucioua-
r i as , em 30 de j u n h o d e 1893. | 

Ortlem do dia 
\ 

Armas e m f u n e r a l ! 
O a lmi ran te Luiz Fe l ippe Sa lda -

n h a da Gama , q u e , apezur de sua s 
c o n h e c i d a s idéas , se m o s t r o u sem-
p r e d ispos to a se rv i r o g o v e r n o ci-
vil de sua pá t r i a ou a re t i ra r - se á 
v ida p r i v a d a se seu n o m e fossn u m 
obs tácu lo d pac i f icação d o n i s so 
glor ioso Estado, a c a b a d e desappa-
rccer d a s fileiras d o s lue tadores 
pe la l ibe rdade . 

No dia 2 Í d o c o r r e n t e , pela m a -
n h ã , forças i n imigas , e m n u m e r o 
d e 1.300 h o m e n s , a t a c a r a m os 231) 
bravos m a r i n h e i r o s co inmanda i l n s 
pe lo inclyto a l m i r a n t e , q u e , depo i s 
d e heró ica resistência, foi anu iqu i -
l ado com t o d o s os seus compa-
nhei ros ne la b r u t a l i d a d e numér ica . 

A pe rda foi sens íve l , t a n t o p a r a 
a revolução c o m o p a r a o paiz in-
teiro. S a l d a n h a d a Gama é u m 
n o m e his tór ico e q u e m u i t o h o n r o u 
a nossa p a t r i a n o s d ive r sos o v l i-
m c n s p rof l s s ionaes e m q u e a repre-
sen tou , f a z e n d o s o b r e s a n i r a m a r i -
n h a brasi leira . 

A mut i l ação de seu cadaver ó a 
deshou ru d a s fo rças legaes l ança -
d a con t r a os l i b e r t a d o r e s d a nossa 
te r ra na ta l , a s s c l v a j a d a por u m a 
h o r d a de fana t i eos pe la d i c t adura 
posi t ivista . 

A nossa causa c o n t i n u a a ser a 
causa d a l i b e r d a d e e d a h u m a n i -
d a d e e, q u a n t o m a i s b a r b a r a e se l -
vático for o p r o c e d i m e n t o dos nos -
sos aclversarios, m a i s jus t i f icada 
será pe ran te a h i s to r ia o nosso 
j roced iman to , a n o s s a resistência 
Heróica, a n o s s a t enac idade na 
luetu. 

Chamam-nos os—assass inos d 
Itio Negro ,—ondo a p r i s i o n á m o s o 
marecha l Is idoro, o corone l Pan -
to jas , toda a o f i c i a l i d a d e do 2S' 
bata lhão de in fau te r i a , que hoje 
gosam d e p l e n a l i b e r d a d e : e clles, 
o s puros , os i m m a c u l a d o s , q u e i m a m 
cadáveres , n u n c a fizeram uin só 
pr i s ione i ro ! 

As forças legaes tèui-so conse r -
v a d o to ra d a s leis da h u m a n i d a d e 
e , e m q u a n t o d u r a r o d o m í n i o d o 
assass ina to e d a s mut i lações no 
Hio-Grande d o Sul, c o m a rmas ou 
sem ellas, conse rve se de pé o n o s -
so protes to c o n t r a o av i l t amen to da 
pa t r ia . 

Armas e m f u n e r a l ! 
(Jue todos os nossos c o m p a n h e i -

ros sc c u b r a m d e luto p o r ts d ias 
e m h o n r a á m e m ó r i a d e Saldanha 
d a Gama, são as o r d e n s que (le-
veis t r a n s m i t t i r aos vossos coin-
m a n d a d o s . 

Não vos r e c o m m e u d o coragem 
e res ignação , p o r q u e essas são as 
vossas compau l i i ras d o s d ias (le 
glor ias e das h o r a s de a m a r g u r a . 
—Assignado, J o X o N i N V S N . V V Ta-
vares , g e n e r a l oui chefe.» 

Aile-

Deve apparec 
San t i ago d o Gli 

parecer b r e v e m e n t e ein 
Chile u m l ivro com o 

titulo Gloria e Caridade, ded icado 
ao d r . Joaqu im d a Costa Senna 
r ep re sen t an t e de Minas na Exposi-
ção m i n e i r a o meta i lu rg ica daquc l l 
c idade ch i lena . 

A o b r a t ra rá u m re t ra to daquc l l 
d i s t ine to s e n a d o r pelo l is tado di 
Minas, o l lerecido pe la s s e n h o r a s dn 
assoc iação Amparo do Lar,, con -
t indo t r aba lhos d e poe tas e prosa -
dores ch i lenos . 

Dirccioria Saui tar ia . 
Pelos inspeutores san i ta r ios fo 

r a m , nes te s d o n s ú l t imos d ias , visi 
t adas íiüH casas e vace inudas 2 /0 
pessoas . 

O Sul. 
Ent re o u t r o s , o Jornal do Com-

mcrcio d á o segu in te l e l cg rammn 
(ie Montevideo, d a t a d o de 8 : 

«Um e m i g r a d o publ ica , n o j o r -
nal Lu /talou, u m ar t igo nf l l rman 
d o q u e o e n c a r r e g a d o cie negoeios 
i n t e r ino d o Brasil , a tpi i , dec la rou 
t e r m i n a n t e m e n t e a um par t i cu la r 
q u e a legação n ã o in te rve iu nn 
c o m p r a d e a r m a m e n t o p a r u o dr . 
Cast i lhos . Diz o a r t i go q u e essus 
a r m a s f o r a m c o m p r a d a s p o r fu tu -
ros i n i m i g o s d o g o v e r n o lirusi-
loiru.» 

E m b a i x a d a i * d a 
manha 

A reun ião p a r a a q u a l o e x m . 
sr. d r . Krauel, m i n i s t r o da Allc-
m a u h a no Itio do Jane i ro , fôrn c o n -
v idado pe la d is t ine ta cnlonia alie- ! 
má des ta capi tal , cons is t iu e m u m | 
Coimners (beberete), isto é, serviço 
de fr ios, onde a t radic ional h o s p i -
ta l idade g e r m â n i c a é s y m b o l i s a d a I 
lio copo (1a lou ra e e s p u m a n t e cer- j 
veja , a bebida nac iona l por excel - ; 
leuc ia uo g r a n d e impér io d ' a l é m : 
Uheuo. 

S. exc. ap resen tou- se no Club 
Ge,'Mania pouco an tes das '.) h o -
ra-, a c o m p a n h a d o pelo sr. Troost , J 
cônsu l a l le inão em S. Paulo, e foi : 
alli recebido ao s o m d o h y n i n o da i 
sua Nação, execu tado pela b a n d a ! 
d o !>u co rpo de policia . 

Pouco depo i s chegou o ex ino . | 
sr. d r . Bernard iuo d e Campos , 
a c o m p a n h a d o pelo seu oflleial ;ls 
o r d e n s , e x e c u t a n d o a b a n d a o h y m -
no nac iona l bras i le i ro . 

Ins ta l lados no sa lão nob re do Club,' 
foi p r o f e r i d o b r i lhan te d iscurso pelo j 
sr. F l a d t , p res iden to d a commissão I 
p r o m o t o r a d i Co niiiers, o q u a l ! 
t e r m i n o u s a u d a n d o a Al lemanha • 
e o i m p e r a d o r Gui lherme II. 

O sr. Troost saudou, em porlu- 1 

guez, o sr. dr. presidente do Ks-
tado e o Brasil. 

\ e s t a s r i d a ç á o respondeu o sr . j 
dr . I lcrnardi i ió de Campos , lou-
v a n d o e c u m p r i m e n t a n d o a colouia 
a l l e m ã de S. Paulo . 

Depois d a l igeira refeição, vol ta-
ram os conv ivas p a r a o salão, o n d e , I 
em respos ta a u m discurso d o sr . j 
Ciorner , o sr . min i s t ro fez l o n g a j 
a l locução , ipic. d e s p e i t o u vivo e n - i 
t h u s i a s m o entro os seus c o m p a t r i o - j 
tas . 

A imprensa foi b r i n d a d a polo sr. ! 
Knob lauch e o povo d e S. Paulo , i 
na pessoa d o sr. Bernard iuo d e ' 
Campos , pelo sr . I .chfeldt. 

A lesta foi r ea l çada pelos córos 
do Club Gcrmaniii e qua r t e t t o s de 
arcos dessa associação e do Club-
H/rã. 

Entre os conv idados no tavam-se • 
os srs . d r s . Duprct , Carvalhal , Ba- i 
pt is ta Ferreira , l.as Paz, etc. 

\ co lou ia al leniá es teve r ep resou- • 
tada p o r ma i s de 500 cavalhe i ros , | 
c o r r e n d o a festa s e m p r e a n i m a d a 
até quas i de m a d r u g a d a . 

O sr . dr . Be rna rd iuo de Campos j 
ret i rou-se á u m a ho ra . 

Sobre a Revolta 
à v e n d a em Edições dosti folha, 

nossas o31cin»s: 
A I I I S T O H I A D A I t E V O L T A 

I r - tcmplnr . 
IO (litUH. . . . . JüHIII 

a? «mm» 
M I S T É R I O S DA C O R R E C Ç À O 

• e x e m p l a r 
IO ditos 

l j M 9 
1 U I M O 

NOTAS DE UM REVOLTOSO 
fl emplllJ- . . . 

m ditos 1 M M 
n i i w t 

Xímnoltom-so pelo cor re io , f r a n c o s 
de por te . 

(>« rui - :* . I I K 0 9 » 

A S u p e r i n t e n d e n c i a d a s Obras 
Publ icas foi a u e t o r i s a d a a impor-
t a r , por i n t e r m é d i o dos s rs . Zerren-
n e r Bttiow & C., t r e zen to s met ros 
d e tubos d e f e r r o f u n d i d o , dest ina 
d o s ás o b r a s d e desenvolv iment i 
d a rède d e e x g o t t o s dos bai r ros do 
Braz e d a Moóca, pela impor t anc i a 
total de C 1.394. 

A Camara Municipal d e Marian-
n a , Minas, p o r so l ic i t ação do povo 
d e In l lcc ionado, loca l idade q u e 
faz par te d a q u e l l e mun ic íp io , m u -
d o u o n o m e desse l o g a r para o de 
Santa Itita Durão , o , i l lustre poeta 
d o Caramurú, mo t ivo pe lo qua l 
rea l i sa ram a n i m a d o s fes te jos na 
refer ida p o v o a ç á o . 

Fiscalisaeáo d a s ca rgas de trans-
i to . 

Escreveram ao Jornal do Com-
mercio: 

• A c i rcu lar d o m i n i s t r o da Ki 
zenda aos inspec to ros d a s d ive r -
sas Al landegas d a Itepublica, p u -
bl icada p o r es ta fo lha a 2! de. ju 
l h o do co r ren te , re la t iva á llsc-ili-
saçâo d a s ca rgas d e t ransi to q u e 
são ba ldeadas a q u i e c m ou t ros 
por tos c o m des t i no ao Sul c a al-
g u n s po r tos d o Norte p a r a o n d e 
n ã o lia l inhas r egu la re s de paque -
tes t r ansa t l ân t i cos , tem causado , ih 
par te das c o m p a n h i a s , sér ias recla-
mações e a m e a ç a a c a b a r com esse 
me io de t r a n s p o r t e , q u e facilita » 
impor t ação p a r a por tos o n d e não 
h a navegação d i rec ta , que r peln 
d i f í icu ldade da e n l r a d a de vuporc.-
d e cerla lo tação, q u e r pela pouca 
impor t anc i a da i m p o r t a r ã o . 

Esse serviço fui por d u a s veze. 
r egu la r i sado : a I.", pelo d.-•rret > n 
W75, do m a i o d e 1872, a 2. ' . po 
ou t ro dec re to n IU3'-), em l-.'r2. 
q u e faz idên t ica concessão aos 
trânsi tos q u e se d e s t i n a m aos p u -
tos do Norte . 

0 c u m p r i m e n t o d a c i rcular coinn 
t em sido nes ta A l f u u d e g a não de-
ve eximir os in spec to r e s das Al 
fandegas de r e p r e s e n t a r e m ao mi 
nis t ro p a r a q u e r econs ide re da dit» 
circular q u e revoijn d o n s d e c r e t a -
n e m q u e p r o p o n h a meios de lis 
calisação nas A l f â n d e g a s do S i1 

(pie não v e n h a m ferir interesse 
d a s c o m p a n h i a s de v apores , qui 
n ã o téin cu lpab i l idade d o s abusos 
commet t i dos nessas Alfândegas . 

lia p r e s e n t e m e n t e eé rca de 1.200 
tone ladas de c a r g a p a r a ser liai 
deada , d e p o s i t a d a em saveiros 
c o m g r a n d e p re ju í zo de parle d a -
c o m p a n h i a s e x t r a n g e i r a s , q 
perain dec isão d a s rec lamações que 
fizeram nesse sen t ido .» 

IHFORMAÇOES 
C U R S O Í N N E X O 

Risultado dosoxatncs de hont m: 
ÍMBTCUDEZ 

Plenamente 
Luiz Uonzagd S-infAnna 
tloxjuhu d i An arul Uarg- l 
Mario d« Ollviiira 
doão Píiuliito PmtoXisa r io 
Cl ali d no Pinio d u ü j d i y 
Z znuo A. Ij-iitedo BarioB 
Jot-6 Jc rga M. .Mttchioo 
.Miiio F e i r m r a d e Az>vedo 
Jutú Pfouoplo da Aiiitrade .lurlor 
Uai l is do B , r is .Mjntelro 
Díautas Forretra do Azavedo 
Manoel 1'crraz do '^aaiaigo Júnior 
Jueó Uupurtiiiii A. (Jiinps 

Simplesmente 
.1 iiiquiiii (Jnrroüo 
Djrval lno i!e Araiij i Fiincntel 
Alfredo üjc . ies 

AB1T3MKT.CA E ALUEI!KA 
Plenamente 

1). Pérola Mo Intyro 
José Oliva. 

Simplesmente 
José Cordeiro da Silva Uraga 
Mario Ousiu&o 
Arnaldo Viautia Choux 
OL-tuviano do 8uu/a Nory 
Luiz Arruda Camargo 
- liiliahilitados na provaeserlpta, 15 

Nau compareceu a oral, 1 

sor t eados 
01 - 0 0 — 

l.oteria l .otto. 
no tação dos n ú m e r o s 

na ex t racção de h o n t e m 
31—38—12. 

0 inspec tor d a Alfândega d o Ma-
r a n h ã o foi aue to r i sado a a u g m e n t a r 
de sete p a r a dez o n u m e r o dos 
despachan t e s geraes d a m e s m a r e -
p a r t i ç ã o a d u a n e i r a . 

São HiO mai s ou m e n o s os al te-
res c u j a s commissões fo ram cassa-
das pelo gove rno , p o r exis t i rem 
mais d e 1.300 fúra do q u a d r o e n ã o 
se rem necessár ios os seus serviços . 

A d iv ida por a d e a n t a m e n t o s q u e 
tèm com o g o v e r n o sóbe a réis 
8.000:(K)üS c n ã o 3.000:0008, diz o 
Jornal. 

A' Al fândega de U r u g u a y a n a con-
c e d e u - s e o credi to d e 37:S22SljS9, 
por c o n t a dn de spesa em q u e i m -
por tou a acquisiç&O de p o n c h e s 
des t i nados ás forças e m operações 
no Hio-Grande d o Sul. 

Deve i n a u g u r a r - s e n o dia 23 d o 
cor ren te a i l l uminação a luz ele-
ctr ica d a c idade de Jacarehy , a pr i -
mei ra d o nor t e d o Es tado q u e vai 
gosa r esse i m p o r t a n t e me lho ra -
men to . 

0 sr . d r . Bernard iuo de Campos 
p r o m e t t e u h o n r a r o acto com a s u a 
p resença . 

Esta Vedaeção foi conv idada pa ra 
se fazer r ep resen ta r nessa festa de 
progres so p e l o s r . d r . Francisco No-
gueira Cardoso, d i r ec to r d a C o m -
p a n h i a Luz Klectrica de Jaca rehy . 

P e n h o r a d o s . 

Amanha, ás 11 liuras, serão iha-
madus a prova oral : 

POBTCUIIIZ 
Theodorico Leito do A. Camargo 
Luiz Augusto Ferreira Júnior 
Antonio Klbeiru Junqueira H brinlio 
Odilon do Vius onccllus 
Pedro Lins 1'ardoao 
Olyntho Soares Lolto 
1'arlos Vieira Lossa 
José Barbosa dos Santoss Júnior 
Nioanor Br»silieuso P. Arruda 
Jcsuiiio Custa Monteiro 
Estanislau José de Oliveira 
Osorio Braga. 

AIUTUMEIICA E AI.ai-DItV 
Raul C. A. Buono 
Wilfredo Duarte Arruda 
Benedicto Martins Rodrigues 
José do Gouveia Qiudlce 
Francisco da Gama Spinula 
Heribaldo Slcillano 
Alfredo José Teixeira 
Anselmo Torres da Silva 
Joáo Baptlsta Ferraz de ( 'amargo 
— Haverá ultima chamada para pro 

va escripta de Francos, ás l t horas, 
na sala n. 5, o du Go graphia, ás 8 
horas, na mesma sala. 

T E L E G R A M M A S R E T I D O S 
No Telegrapho Nacional: 
Do R!o para Tlioroza Ambroslnl. 
Do Santas para Álvaro Dias. 
Do Rio para Carlos Gonzaga. 
Do Victoria para Jennie Hoilgkid-

sade. 
Do largo do Machado para d r . Al-

berto [Oliveira. 

E m Ouro Prelo inaugura-se h o j e 
u m a n o v a soc iedade l i t terar ia , sob 
a d e s i g n a r ã o de «Grêmio Lit terario 
José d e Alencar" , j á com a s u a (li 
rec tor ia f o r m a d a . 

No d ia 8, o a d m i n i s t r a d o r d a Fo-
lha de Ser/ip" foi n o v a m e n t e cha-
mado á p resença d o chefe de po-
licia, para a s s i g n a r a dec la ração de 
não publ icar ma i s o jo rna l . O ad -
min i s t r ador recusou faze l -o . 

Como se respei ta n o Norte a li-
be rdade de i m p r e n s a ! 

C' )nceder:un-sn 30 d i a s de l i cen-
ça, com venc imentos , para t ra ta r 
de sua saúde , ao sub-i l i reelor (Io 
l.aboratovio Puarmaceu t ico d o Es-
tado. 

Hoje, o sr . m in i s t r o d a s Helaçõe 
Exter iores o l fe rece u m j a n t a r aos 
seus eol legas d o g o v e r n o , cm easa 
d e sua r e s idenc ia . 

E' a segu in te a tabe l iã apresen 
t a d a pela (Companhia Lloyd Brasi-
leiro, pa ra as v i a g e n s n a l inha IIu 
vial de Santa C a t h a r i n a , e q u e foi 
a p p r o v a d a pe lo sr . min i s t ro da 
Viação : s ab idas p a r a o nor te d o 
Estado, n o s d ias I" e 17 ; pa ra o 
Sul, nos d ias 7, 12 e 22 ; v igoran-
d o até 31 do d e z e m b r o deste a n u o . 

Ao sr. sec re ta r io da Agricul tura 
d o Estado de Minas t e l cg raphou < 
ougenl ie i ro-chefe d o proloi igaiuent i 
d a E. F. Bahia e Minas, commi iu i -
cando q u e o a s s e n t a m e n t o dos tri-
lhos chegou ao k i l o m e t r o 123, m u i 
to além da u l t ima es tação em Ira 
lego, j á e s t a n d o m o n t a d a s d u a 
locomot ivas novas d o t.ypo Mogul 
e Americana . 

0 sr. min i s t ro d o Exter ior d i r i -
g i rá uma m e n s a g e m no Congresso , 
so l ic i tando a e r r a r ã o d e um c o n -
su lado e m Georgo T o w n , na Guyana 
Ingleza. 

Consta q u e r m Juiz d e Fora os 
gêne ros a l iment ic ios tem ba ixado 
cons ide rave lmen te d e p reço . 

Está s u p p r i m i d o o l o g a r de us-
IronoUio i n s t r u r t o r d o Observatór io 
d o llio de Jane i ro . 

Ao Thesouro d o Estado foi r eco -
lh ida a q u a n t i a de t0:000g000, olle-
rec ida pela Camara Municipal d e 
Jabot icaba l . como auxi l io p a r a a 
cons l rueção d o edifício de s t i nado 
ao g r u p o escolar daque l l a c idade . 

A Secretar ia d a Agricul tura soli-
citou d o Thesouro d o Estado o pa-
g a m e n t o da quan t i a de 32:300(3217 
aos e n g e n h e i r o s Calcagno & Ir-
mão1!, pelas o b r a s execu tadas na 
cons l rueção d o eollcctor geral de 
exgottos d o s ba i r ros d o Braz e da 
Moóca, nesta capi ta l . 

A Secretaria da Fazenda concedeu 
hon le tn 00 dia- de licença uo es-
cr ivão d o col |ec!or de Espirito San to 
de Batalaes, Alaliba Salus t iano He-
bello, para t ra ta r (le s u a saúde . 

Ypirarigs. 
Esto udiilcl.» f.d hontem visitado polo 

miiiictr» Hlieiu&o, sr. Krauel. 
Acompanharam sua exu. o sr. pre 

sidento du Estado o outras pessoas 
gradas. 

A partida effectuou-so á uma hora 
da tardo, do largo do Palaúo, em 
bond especial. 

Foi expedida ordem á Repartição do 
Ajudanto General approvando a no 
meaçáo que o commaudanto do 4 / 
dlstricto milPar fez do tencuto hono-
rário do exercito Joaquim José do 
.Moraos Castanho para exercer interl 
namonte o logar de escrivão da colo-
uia militar do Itapura, «ouvindo que 
o diroctor da mesma colonia informo 
ao j á tomou posso daquelle logar o 
tononto, tauibom honorário, Felippe 
Solano do Albuquerque Lopes, nomea-
do por portaria do 2 do maio ultimo 

Concederam-se tros niozes do Ueen 
ça ao 2.» tenente addido ao regi-
mento do arlllhcrla. Joaquim Fonseca 
Rodrigues, para t ra tar do sua saúde 
neste listado. 

Para tratar do sua saúde, o sr. Se-
bastião do Aguiar Machado. 4." oscrl-
pturario da Alfandcga do Santos, no 
licitou o obteve prorogaçfto por trea 
mezes da lleonça em cujo goso to a' lia 

Foi reintegrado o profeBsor aposen-
tado Antônio Correia Dias. com exer-
cício lia cadeira preliminar da cidade 
du laeoudi!. 

Movimento da Hospedaria de lm-
mig ran to s n o dia 10 : 

Exis t iam 720 
E n t r a r a m . . . . 48 
Sah i r am 178 
Existem 388 
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/ I * p r n ç a 
Oi absix» asslguoíoí rtpclarím l i i 

vor nesta (íats dissolvido amigável* 
monte o do melhor aroOrdo a socle-
d(d-í quo nesta pr^.ça girava b a 
raz to s «ciai de Ijt-itr. & Ribeiro, re-
tl rant '-Ro o eo"lo José B"n»illctn da 
Silva Leito rjsgo n patlsfolto do sou 
cap wl o tueros. floando a Hrma de 
J . Ribeiro & C . . d * qual fazoni pnrte 
os socins Joaquim Antônio Ribeiro e 
Antonio Nunf-s do Almold-i, orvanlnada 
nnra n nontfausç&o do niosmo ramo 
do cooimorcin. « cirgo do piH'lvo o 
do Do^so d-» actlv" nu. i x'!nct». 

S Paulo, -•'.! lio julho de 18H5, 
J - I N I KF.sv.ntCT I U.% Sii.va Leite. 
JOA-.JCIVT Antjmo UI„kiuo. 

A.' 
Oi aha ;xo asilguailos c.inununicam 

a to los os inreivsHados o ao» seus aiui 
gos qu^ nesta data (Mg4msar>im uma 
soclu^ailo niilHarla, fob a ruzAn foeUl 
rio J Ribeiro & C , pura a exploração 
do oommerclo de Importação, «cocou o 
mulhHdos. eotnndsi-dss o conrtignaçõoK, 
ficando do pi1»0!' do «ctlvo o » cargo 
do ptfslvo da firma Leito A R'boiro, 
da qur»l o saeto Joaquim Antonio Ri 
bolro fozia parte. 

8. Paulo, 1 do agosto de 1895. 
JOAUOIM ANTONIO RIUKIHO. 

ANTONIO NBNFS OBALMIÍIOA. 
a - i 

M n r h l o f e l i z 
Attcsto minha mulher ter-so curado 

do doenças provenientes do anemia, 
depois do der,enganada, tomando as 
pilulaa forruglnosaa do dr . lloinzel-
mann. 

Auctorlso a fazer uso.como entender, 
deste uttostado — Jaeintho Trigo do 
Moraes. (Firma rocoiihoclda). 

As pilulau ferruglnosus do dr. Ilein-
zolmann são as mais felizes das pre 
paraçüoB para as pessoas anêmicas, 
chlorotlcaa o para toda» as nuas con-
seqüências, como inaptida i para o tra-
balho do espirito, fraqueza muscular, 
pesadollo o, ás vezes, a té alluclna-
çõos. 

Usando com constância as pílulas 
ferruginosas do dr . HeiDzolmann, ob-
tom se sempre a cura. 

Depositários: Lebre, Irmüo A M"l'o, 
rua Ib de Novembro, n . 4. 

< > o m | t u » i l i i » V i a ç ã o P a u -
l i s t a 

JUROS OK OKIIENTURES 
São convidados os crn. portadoras 

du debentures a vlrom receber cs ju-
ros correspondente» ao i-cmustro ven-
cido, no euerlptorlo da Companhia, rua 
João Alfredo, II. 2. (Ias 12 ás 2 ho-
ras. d» dia Iti do corrente em deante. 

fl. Paulo, 10 do agosto do 18!»5. 
ANTONIO ADUIISTO IIE GOIJZA 

3—1 Gerei, to 

ASTHMA, TÍSICA - Peitoral Catbarinense 

% M ( h u i < ! ! ! 
Cura-se com o uluatiãu i.d jotoliy 

• Eu era uoslm*, no pharmacoutlco 
i ' rado. 

A g r i o u l l u r a d o s t r ó p i -
c o s 

Tivemos a felicitado do fazer a 
acqnlslçfto da obra Intitulada DieTro-
piaehe Agrikultur, da Holnrieh Seiulor. 
Não eonbuooinoa melhor trabalho so-
bra agricultura para o Brasil ; é es -
crlpto uom a maior cla;-ezi o sisudez 
pcsMvel, ooutârn 4 volumes de bOO 
a 0 0 paglnaH eada um, ornado eom 
centenas de ex^elleates gravuras de 
machlnas. Instrumentos, plantas, f r u -
c t i s . animaes, ete. 

O auetor pabsoa toda a sua vida 
em palzes qaentes, como sul dos Es 
tados Dnldos, México e África, onde 
veln a fslloccr, como director do uma 
das maiores companhias agrícolas alie 
mãs. 

As plantas são minuciosamente des-
criptas, não só no que se refere a sua 
cultura cjjpreparo, como a sua parto 
commerclul; n&o omltf.u uma única 
planta cunhecidu, qun prosperasse em 
paiz quent'i o de utilidade como plan-
ta alimentícia, industrial, medicinal ou 
tlorestal, etc. Cremos prestar «orvlço 
ao a quo entendem o ullcm&o, rocom-
mciidando esta obra, o podemos repo 
tir, eem receio do e r ra r , o qne dlxse 
um distineto medico a respeito das 
obras do Bouchardal: «Qualquer pes-
8oa do bom senso, uom esias obras, 
pôde vir a ser um bom medico». O 
mcsu.-o dlr.mou d i s obras de Sjmler : 
qualquer peseoa de bom tenso, guisn 
do se por ellas, tornar-so à um bom 
agronomo. 

Bem unáaritt o governo eo ftzesso 
traduzir esto importante trabalho, o 
miin".B380 Imprimir na Typngraphla 
Nacional o o uuzi>sse A venda peto 
custe; viria itssim a prestar o mais 
r t levauto serviço i agricultura, tom 
acarretar ouua algum ao thesouro nu 
cional. pois a venda da traducção co-
briria iargimonte as despesas que tl-
verso feito. 

( D i Bevista Agrícola) 

E < i e r a a s s h n 
f '8 lírHidea inestrea do medicina, 

coaio Aliclícl Feter o outros, são do 
u?(.órdo quo os baisamicos, só por ai. 
eliminauao-to pelos pulmOos, curam a 
tuberculoso o todaa as atfecçOes do 
pulmão. 1'or 'auto, tememos ser 
i usados afllrmundo quo o xarope pei 
toral de aleat>ão c jatahy nao :6 cura 
a tü3íO e « tuberculoso até o segun-
do g.-uu, como lambem provino a in-
vasão detsa terrível moléstia, favore-
cendo » eiirainaç&i do catbarrcs o for-
talcc^ndo us pulmões. 

A o c o m i n e r c i o 
Quilhsriue, Oliveira & C paiticl 

pam uo uommerelo desta praça e do 
luteitur que adquirtraei o activo da 
iii48Ha fnllida do Luiz Pornaelari & C. 
a ru i do tícnimr.rlo, n 24, c q m c o n 
tiiiumu com a mesma fabrica, ondo 
esperam que os devedores (ia referi-
da ninst-a talli ía saldem suas contas. 

S. Paule, iO do ugosto do )805. 
õ - l 

K u e r a n s a l m 
Garanto, eob a minha palavra do 

hf.nra, u todos os que noffiem de toa-
to o rouquina i quo fiquei completa-
mente curada dest»s mal™ com o 
xarope dealcatrã•/ ejatahy, do sr. Ho-
norio do Prac.o. bi m como tcuho acon-
solhado a totíai ab pessoas da minha 
aintzndo este mcdlcamento, tendo obti-
do sempre bons resultados. 

íllia do Boin Jeiua, 18 do janeiro 
(1« I8S0. 

Kosa A i.ves iie Souza Guanja 

O r . ' I ' l i o m i i z d e , V < | ( i i -
n o — Medico-parteiro — Coneuiturio, 
rua do Cjmmerclo, 11. Hesldencia. 
rua üu Santo Antonio, 44 30—1 

p 4 u i > i ) o n i * ó e H 
0 s r . Francisco Cacills, morador 

no Pirahy Grando. faz publico, para o 
bem dos que padecem, que curou tua 
filha, utaeuda de moléstias noivosas, 
soQVcndo seguidamente do Ir lUnima-
çOts no rosto o nuspemGes, com ua 
piiulaB stitl dyspepíicas do d r . Hein 
Z9lmann. - F. C A C I I . I S — (Firma reco-
nhecids). 

Deposito: Lebre, Irmão & Mello, rua 
15 ilo Novembro, n. 4 

A ' L c u n o r A u g u s t a 
« I o A m o r » l % l i t < i < , V C , 
Emp^niia n (ousa agora. A "bii-

nha, jà concluída, está beai apertarii-
nha no coplador pela prensa, oade se 
eonservaiã ató 13, mesiuo para tlear 
cópia mtid i c oorreeponder á soo.ma 
quo o artigo 202 otforece. Km 14 an-
uiversario natalieio de uma r r tMura 
que (aériameute) estimei, olla sp^a-
recoiã. 

O rm lhor de uma festa é espoiar 
por e l l s . 

M A N O E L VICTOII UIUEI Í IO 

S ! l u l t « i i t t e n ç õ o 
Ea Xbó.x » atblguado declaro, em 

b.wfloto da tiiKuniidade K.ffrodora, 
qu^. paiieecu Io í i i muito e m p o de 
enfartame-nto do estômago, Irroguiarl 
da<1e nas evaeuaçóea e dóres de ca 
beça uoutlnuas, duvido, Begundo creio, 
a lua digeutão, Hquoi cuiado eomylo 
tameiito com os pílulas anti-dyapeptl 
eas do dr . Heinzeimann. 

.Major Joaquim M du Cou o, fazen 
deiro. 11 Irma reeonhuclda). 

Paru se curarem em puuco tempo e 
sem dlots todas as moléstias que tftiu 
por causa o abdômen (barriga), (levo 
t-o usar si-inpre us pilulaa anil dy.-po 
pticas do dr llouizelniaun; cilas ngu* 
larisam aa fuucçOos nigoativaa, dnudo 
torças ao estômago mais debllltad> 

Vendem-se em todna aa pliarmurJap. 

i t u l i ò i M o c u n c r o H d u r o u 
Curum-se radicalmente com o ufo 

do Elixir Depuniflvo de Manso Sujão. 
(dom. até n) 

d o i t a n e o A l u r e » u t i l 
M a n t o H 

CIMMâDA DE CAI'ITIL 
Sio novamente couvldadoa os ars. 

accioniatar, deste btnco quo ulnda nã< 
intciírallaaram suna ncçõoa. a fazul-o 
ató 311 do aetembro próximo futuro, 
nesta matriz, ou nas suas agencias 
do Rio de Janeiro, 8. Paulo o Cam 
plnaa. 

O não cumprimento deeta resolu-
ção determina a perda das acçOes por 
abandono, cm vlrtudo do quo precel-
tuam os artigos na.38 o 31 do rigu-
lumento do 4 du julho de 1SU1, com-
binados com o artigo 4o do decreto 
n. 850, do 13 de outubro de I8!i0. 

Hantoa, 0 de agotto do lfeüõ. 
Director, Jm.io Cukceição. 20 f í . . 

I t r m c o M e r c a n i l l 
M H I l t O M 

Os srs. acciorilataa sfto (ouvldados 
a so reunirem <>m asícmliliía gei-sl or-
illnarla DO dia 22 do oor/il>nte m< /, no ] 
edifício do Banco, ã rurA Krol Hanpar, 
n. U, para lhes ser jupreaentailo, cls 
eutlrem o votarem o relatório o con-
tas annuaca da Dlruct/irla :- tond» du 
eer procedida ã eleição de novos tia 
caos o seus uuppIoutcB o preenchida1 

a vaga do um director por ter comple-
tado aeu tempo. 

S»nto«, fl de ag"fto dn 18113. 
Banco Mercantil de Htntea. 
J u u u CONCEIÇAO - D i r o c t o r . 

l | ( Atô 22... ) 

H o t e l 8 . J o « õ 
N. 1 — RUA LIBEBO B&DABÓ — N. 1 

(4ntiffíi 8. Joté) 
Apenas serão aooeltas famílias e 

pessoas de reoonhoclda serlodado, dau-
do-ao eomo garanti» a permaueneia 
da família do proprietário, que reside 
no hotol. 
( l u a ( l l n r l i i , I n c l u i n d o c a -

m a , M . J O O O 
Recebom-so pansloolstaa dosta ca-

pital : almoço o jantar , S O i O O O 
menaacs. 

1 'OUII I t V 1EII t"4II.» IK I 

Q u e i r o z T e i x e i r a «St F o r -
n a u d e a 

Tendo dosappareeido uma mal» de 
visgom do nosao representante sr. Ma 
nool Joaó Martins Barroso o contondo 
a meauia vários documentos a nós 
passados por froguezes residentes om 
divorsos logareo sorvidos pela linha 
Sorooabanu. prevenimos ao commer-
olo em geral quo nau faça transacçao 
alguma com os mesmos documentos, 
quo legitimamente noa portencem o se 
acham extraviados. 

Como u reforlda mala desapparoceu 
de 8 . Manoel do Paraíso o auppOi ao 
tor sido embarcada nu estação deesa 
localidade, sem destino, por ÍFSO pe-
dimos a quom Boubor do seu paradei-
ro, nos informar, atim du providen-
ciarmos para que chegue a noeso po-
der . 

Outrosim podlmos aos nossos fro-
guezes, roaldentos em loctilldadoj eom 
ostações aa B. do Ferro Sorocabana, 
o favor da indegarnin so a mala na.j 
estarft om alguma dellas retida, e, em 
caso afllrmativo, terão a bandido do 
a fazer seguir para aqui, avleaado nos 
da romessa o despesas, para os devi-
dos flna. 

8. Paulo, 9 do agosto do 1895. 
3 - 3 

A d v o c a c i a 
P . A. GOMES CARDIM 

Escrlptorio—Travessa d» 86, 14-A 

C o l l e g l o . l o i i o d e h e u s 
LADEIRA DO CARMO, 45 

C A I X A DO cokuf.10, 514 
S. Paulo 

Funcclonam regularmente todas as 
claases. 

Rocebo aluamos Internos, mcic-pon-
sionistas e externos. 

Programmaa o couilições do admis-
são, na seeretaiia do collcglo. 

Os nlrcotorfs. 
Auiíosto Cksah BAIIJONA. 
Dominoos Uousigues uo Nascimsnto. 

1 0 - 4 

M e m c o a l e H l u ç A i » 
o vinho do Netto Caldeira ó o 

molhor tonico conhecido. 

O x a r o p e p e l t u r u l d e Km 
p o l u i » , X o l u e J o l a h y 
Cura as tbma. 

O u t ' - a < * c u r a s « I n c o ( | u e -
l u c h e c o m o I V i l o r n l 
( t e » a i r n h a r n . 
Em casa do conhecido industrial flu 

mlnenso sr . Américo 8ulvatori, diver-
sas crianças atacadas do coqueluche 
so curaram com o uso do Peitoral do 
Cambará, do Souza Soares. 

Os ogoatoi: Lebbe, LIMÃO 4 MELLO 

F V i i n c a f u i t i H i d m 
. . . a n ê m i c o o magro, porquo uso o 

vinho do Netto Caldeira. 

ULCERAS * (&• Velame do Raaliveira 

* p r n ç » 
José de Antujo Caivalho o izabol de 

Caetro Ferreira de Carvajho paitfel-
pam & praça que dlBsolvcram do cem 
mum nccOrdo a aocledndo quo girava 
sob a Urina i!" Jond de Carvalho & C\, 
n ts ta cidade, á ruu do Rosário, n. :.'3, 
lotirando so u soda Izabol do Cactro 
Ferreira do Carvalho paga de aeu ca-
pital o lucros e llcando cm Huccets&o 
e sob a mesma razSo social os ooeios 
José de Araújo Carvalho o Lino ae 
Araújo C.arVíil'10, que assumeui toda 
a rcsponsabllldado da referida fir-
ma. 

8 Paulo, 8 da agoato do 18115. 
Izabkl •ue Cabtbo Feiibeiba dk Car-

VAI.U0. 
JcBÉ DE AUAUJO CARVALHO. 
Linj DE A U A U J O C A B V A L I I O . 3—2 

O l i c o r i i e • I n i i o c a n g u 
l o d u r a d o 

Cura emplgous. darthros, c tc . 

C M u i p i u i l i i i i l a i p t o n 
DIVIDENDO 

Paga so no lísiico dos Lavradores, 
das 11 as 2 horas ca tardo do 
dia 12 do corrente, o dividendo pro-
viaorio do 0 j ' 0 0 por acçao ou (1 "/o 
ao anno correspoiidonto ao semcBtro 
Iludo eiu 30 de junho do corrento. -

8. Paulo, 8 de agosto do 1895. 
Pkrcy LUITON 

4—2... Dlrcctur-gerento. 

I » r . V i r l a t o I t r a n d â o 
MEDXClJ ESPECIALISTA 

Cura radical monto a syphllla cm 
todus aa auas mauiloBiaçOeB o todaa aa 
outras molcttias vencri-aa, peles me-
tnodus adoptados actualmeute na Eu-
ropa. 

Consultas e operaçO a, do I à» 8, 
rua 15 de Novembro, a» . Residencia, 
rua da üluria, 6s . 15—14. . 

«» l l « - o > ' <!<• . I n p e c a n g a 
l o i t i i r a i l i i 

Cura rhoumutlBino. 

• I » 

10 m u i t o x u l i l d u 
A cxpcrloocla 6 que tem provado quo 

a grauilo p u t o nau febres « do muitas 
outras enfermidades dua pulmões o da 
laryngo b duri viria das eonatipações, 
bcouv-nite» e dcfluxos mal enradoí . 
AB Pilulau Hudorificat do Luia Carl a 
ó o verdadeiro rotuudlo para a cura 
radical om puucos dia-, o aom dieta. 
Gianae «ortimoutuna Drogaria Baruel 
& C. o na ca«a Lebre, Irmão b Mello. 

0 - 2 

A o r o m m o r c l o 
JLBÓ Eugênio Pontes comiuunlca aoa 

«ru. negoeiautes e amigos do Interior 
iuo noeia da l i ae deapoilu da caaa 
l''Kuolrc'ia & C., ontngundo a estou 
arl. a procuração quo llio haviam paa 
aailP;e agradece a cotes ara. oáquel -
les V consideração quo llig dlspenaa-
ram\ 

H.Vaulo, 1 i do agosto do 1 8 9 N . 
2 V Jctfc Eluknio Puntks. 

Curti < l e l o m » e « l e a e x p e -
r n i l V r a CO«I I o f e l l o r a l 
d e < y > n i l > a r l a . 
Aíacado\do forte cnnitlptçRi), ucom 

paiiiiadn A> toste, dusorpui adora, tó 
eoneogul es tabelecei -mo. coui o uro 
do vlhcaz \ e l t o i a l Cb Cau baiu, d( 
•jonza Soare i . - Ulynijii, .1. d. OUvei 
ra. iEsIaça,, SO buu^go, .VIluae ueiun*/ 

Os agoutuB:\i'EDHK, IIIMÀO A .VEI.I.O. 

Ao commcrclo do Inte-
rior do E. de M. Paulo 
Pebeiiu UA CUNUA & C.,.c">ssloni-

rlos da extlncti Hrma ü . OnuUas, 
Cunha <fc C., participam as pessoas 
eom quem tOm negoclos, que nesta 
data cassam a procuração que doram 
ao ar. Maaoel Mendes do Oliveira, 
para procedor as cobraaçts, no iuto-
rlor deste Estado, aos develores da 
cxtlneta firma de B . Ornellas, Cunha 
ít C . , n&u so responsabllls&ndo, por-
tanto, por quantias quo o mesmo re-
cebcr de hoje em doante. 

Outrosim convidam o mosmo so-
nhor a vir prestar contas das quan-
tias recobldas até esta data. 

S. Paulo, I) de agosto do 1895. 
3 - 2 

A o n I n t e r e M s a d O H 
Independente de ndjutorlo, o gonnino 

e ospocltlco Anti rheumutieo Paulista-
no é o unlco que com t ou 3 vidros 
oura, sem precisar do auxilio do llnl 
monto, fomentaçóos o ficçõ.ia, qua eó 
servom para romover aa dorea de um 
lo«ar para outro. O Anti-rheumatico 
Paulistano, do pharmaoeutico Luia 
Carlos, ó eflleaz paru curar o ihenma-
tlamo agudo ou chroolco, eyphllitlco 
ou horodltaiio. 

Grando aortimento na drogaria da 
Companhia do Diogas do E. do Sfto 
Paulo o na essa L> bre, Irmão & Mel-
lo; o om Taubaté, na Pharmacia Alie-
mâ 

NOTE UF.M — Grando sortlmento dos 
Pílulas sudori/icas, para acudtr os pe 
dldos, na CompauhU do Drogue do E. 
de 8. Paulo o casa Lebre, IrmSo & 
Mello. 8—5 

H o u i i u l d u o c u r a d o c o m 
o f c i t o r a l ( l e C u m h a r á 

Dona fraBcos apenas do Peitoral rio 
Cambará, de Souza Soares, debe la ram 
uma portlnas rouquidão quo atlligia o 
s r . Armando Augusto Machado, do 
Rio do Janeiro. 

Os agentes: Lfuue, IkmXo & M e l l o 

O x e r o p c p u l t u r a l i l e E n -
p o l u i » , X o l u e . l a t a l i y 

Vende so na Drogaria Baruel & C 

T O D A S ;ih Sonlionia devem uzar I 
TilYMOLlNA RAUL1VEIRA 

l t e i n c d l o p a r n c r i u n ç a 
E' O OI.EO CALMANTE DE S. CAIILOS 

verdadeiro prempto-ulllvio para imme-
dlata enra das dores de b a n i g t « dos 
ouvidoa das crianças quo, geralmente, 
sfto sujeitas u estes doua iricomniodoa. 
Gr.indo deposito na casa Ltbrc, Irmão 
<fc Mello e, no Rio do Janeiro, na dro-
garia Silva Gomes d; C. 0 —5 

.V praça 
Declaro a esta praça o às do Inte-

rior quo eu. Hliacu Carrara, estabo 
lecldo com destina ç&o a vapor, na rua 
Amazonas, 4, formei sociedade com 
o Br. Bonacoorsl Antônio, continuando 
com o mesmo ramo de negocio tob a 
tliina Bonuucortl Antonio Si C. 

8. Panlo.f i de tgos to do 1895. 
_ 1 5 - 5 

O l i c o r d«» . l a p n c a n K a 
loilurndo 

Cura OBcrophulBs e boubas. 

A' praça 
P. Aleover & C., com deposito do 

saccaria ti rua do Gazomotro, ns. 120 
o 130, mudaram aoua armazéns para 
onumoro 99 da mesma rua. 8—3 

M o r p l i ê a s y p l i i l i t i c a 
IJsando-so do Elixlr Depuratlvo de 

Manso Sayfto, ccuscguc-so a cura com-
pleta desta moléstia, (doma. até 8) 

E s t á p r o v a d o 
. . . . q m o vinho da Nit to C i l l o 

ru ó roconstituinto infallivol. 

U a n c o « l e M a n t o s 
9 " DIVIDENDO 

Do dia 29 do corronto om deanto 
so pagará na Tr.esoursrla dosto Ban-
co, á rua Quintino Bocayuva, n. 43, 
o na agencia do 8 . Paulo, a rua do 
S . Bento, n 27, o II» dlvioondo dis-
tribuído om junho proximo passado, a 
razão de b "/o ao anno. 

buntos, 22 do ju lbo de 1893. 
Pelo Banco de Santos, 

JULI.ío Cabamubú, 
15 — 14 Dhcctor gerente. 

O t p i v n r y 
A'a praçss de 8 . Paulo, Rio, Bau-

to8 o mais praças declaro que com-
prei au HI-. Foturcto Domenico, livre 
e desembaraçado de qualquer ônus, o 
aeu negocio do neccoB u molhados, 
bom como o hotel, eito em Caplvaiy, 
o quo faç.j aclente, para ob di viaua 
etr-uiiB du lei. 

Caj ivary , 2 de julho do 189'.. 
1 2 — 1 1 . . . B O B B B L L E AJANOBCU 

l l l i u o . H r . . I o a < | u i u i F r n n -
k C l i n N o g u e i r a 

Pedimos lhe o obséquio de noa com-
municar aua residencia aetual ou, mo-
lhor ainda, uamparocer no escrlptorio 
desta tíaccuraal, adiu de tratar de nm 
negocio urgente o do bastante Impor-
tância para v. s. 

TUE N e w - Y O B K L i k k INSURANCE 
COMPAHY. 

üuccurEul do EBtadode 8. Paulo 
5 - 4 

A pi-uçn 
Brcssano, Lopes A C , tendo adqui-

rido por compra tudo o activo o pas-
sivo da Hrma Urbano UroBsuno & C . , 
convidam os credores deata ultima á 
apresentar suas comas dentro do pra-
zo de qulnzo dia», no eacrlptorlo, rua 
da Boa Vista, n. 11-A, para aorom 
conforidaa o nexua. 

8 Paulo, 7 do agoato do 1895. 
8—4 Bkkshane, LOI'ES & C 

O x a r o p e . e i t o < - « | d e 
K S n p n l u l a , l ' o l u e J a t a h y 
cura bronchlte. 

Cancro:, Boubas — Velamo de Kaulivoira 

A* praça 
0 abaixo asslgnado declara quo tem 

vendido aoB tra. Azevedo & C. u cb-
tabeloclmento em 8 . Paulo NOVA IN 
DIA, A rua da 1'undlçAo, ii. 12. com to-
do o aou activo, livre o desembaraça-
do, continuando com o estabelecimen-
to nesta praça, a rua 15 de Novembro, 
72, Loja Mandarim, o qual assumo a 
rcapoiiaubllidadcdo todo o pastivo da 
oxtlncta casa cm 8 . Paulo. 

Santos, l de agosto do 1895. 
f ' - 3 _ K. Nsvrs 

A* praça 
Oa abaixo asslgnadus declaram quo 

compraram ao sr. 11. Neves o estabo-
lochucnto do chà, céra. femontes etc 
sob o titulo NOVA ÍNDIA, ú rua da 
Fundição, n . 12, constando do m- rea 
dorla», armação, utensílios, dlvldaa, 
etc., livro e desembaraçado, o que, p u ' 
ra eenstai-, se faz publico. 

H. 1'uulo, 1 do agoato de 1ÍJ95. 

Aílvedo Si C. 

M o l é s t i a » n e i - v o a a s , , j 0 
c o r a ç ã o e d o « p u l i u á o n 

DR. mathiab VALLADIO 

Omsultorio, rua Direita, IO-A de IA, 
H horas. ' ' 

Beaideneia, Bardo de Itapetiningu, • 
Tetepiiou9 «52 

90 

ÉJDITAKS 
J u a d t a h y 

0 doutor Augusto do Couto D lg,„j0 
juiz do direito do commoiclo di 
comarca de Jandlahy, et, ' . 
FAÇO saber aoa quo o presento odi 

tal do scgnnda praça, com abatimen-
to de dez por cento, virem cu doll.i 
noticia tlverom que tOm do aor arro 
matados por quem mala dór o maior 
lanço offerecer .no dia 10 do corrente 
mez, às onze horas da manha, á p0 i ta 
do odiliclo da Cimara Municipal, ou 
bfns immoveia, pouhorados na aVeao 
executiva bypotheca ' la quo Joaquim 
Feliaberto Ferrei ra Gandra movo a 
Vlctorluo Joaquim Forre l rao cenetam 
da avaliação ixlst->n:e em poder o 
cartorto tfo eaerivao qu i esto subscre-
ve, u qual, sendo d duzldos ob dez por 
conto da lei, ó do tcôr seguinte: Tr,a 
casas unidas, com respectivos n a | n _ 
taes, dlvldlndc-io, por um 1-do, co.u 
terreno de Blgl i t t i V lcea í j , por outro 
lado, com terreno do Antonio Ribeiro 
Rodrigues, o pelos fundos, com terrenos 
du JotòManoel daFcuaeca, por 10:8tKiS 
f i n d e : u rasa da direita, de uma por-
ta e umajanc lia do frente, por 2:700$-
a CMS do centro, tar. b .m dn uma porta 
e uma janolla do frente, por 2:70()};e a 
casa da eaquerda, com torrouo i-.o lado 
por 5:100$. 13, psru q u e c h ' g u o à u u ! 
tlola do todos, mandei patsar o pro-
Bcntn o mais deus de egual t«ór, quq 
vao por mim atelgnadoa. publicando-
so e afllxanco-jo no» Ugores d o c o , -
tiimn. Dado o passado notta cidade da 
Juudlbby, aos ti rtc agntto do lMrf,. 
Eu, Caroilno Lullvur ao Aiarlp* t-
cn^li». prim lro otolvf t» . quo tubsui-o 
vl.—Augusto do Ciulo Delgado. 
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A RMAZKM.—Aliig^-se um, grando, 
" p r o p r i o paia qualquer estabeleci' 
m< nto industrial ibíç : jn 

Trata , o no JJ. lei Fe'cal. 

lcool de Pernambuco 
«itiSfcj-íbaiít itaaawaaw—eBBB«naM 

de 38 a 40 graua 
Bneontra-to na Cocpa-

nht» Mman t l l o Industrial 
Lar^o do Jardim, 2-.V 

PJAIXEIRO recemchrgado da Ifel a, 
^ e o m pratica em sêeccs e moihiros 
o aabondo fabricar multas qui.li,!a'i. a 
de licores, es tá procurando emprego. 
Escrever a Florindo Lanzoni. t':ctí'. 
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p i A H ALUGA-SE ou V(r.do-
3 fl\3 se optima ea-3 p:ir„f.,. 
U i l v n milla numerosa, collc-

glo ou cata de pemSo, 
—grando, limpa, prcxlma ao ctntio ''a 
cidade. Tra tar com V. Maclnoo S. („'. 
Rua Direita, 20. (J - o 

i piadas Prco!E3FodB CL n < i « a i a d u a . ( c r | a d „ ( 

extrangeiras, mOo e lllha 111 
duas irmSa, pondo unia para 
serviço» de cozinha e outra pa-
ra o do lavagem o engonims^o 

do roupa. Paga-so bem. Kua da Li-
berdade. d?. piZE ND1S 

de café 
VIRGÍLIO MACHADO & C. « n s 

dem opiimas faz' r.das r.o» melhores 
municípios do Kttado,—dn 25 a 8' 0 
contos, algumes liy;otbecariis. o le-
vantam empK ttln-es noa baiKca. 

Rua Direita, SO — 8. Pal lo— 
Ca'xa 360. 10-*... 

V e n d e - se , f o r -
mato duplo ao 
desta folha, 

por preço vantajoso. 
Informações nesta 
officina. 
TTIÍNDK uma capa de iArcos e 

" molhados b^m i.freguozada. Para 
t ra tar , natrav<At» da f-A. 5—1 
o a ^ s u z K z s a a E H j s to ( I r . • > » n l o M a l h e i -

r o d e M e l l o e n u a c s -
l » O H h M a r i a d o C a r -
m o M i i n z « l e M o j l o 

m a n d a m r e z a r u m a m l " ' 
« a d e "X" d i a p e l o r e , i o u > 0 
« l e » u a a e n u i r e l i - m l t i - a -
d a n m l g n !> A X . \ , \ M A M I I I-
K O O E T T K H K I t , n o d a 
d o c o r r e n t e , Am N l i o r a a 
« I a u i a n l i A , n a e g i - t - j a « I o 
c o n v e n t o d o C a r m o - I * a -
r a e i t t n a c t o « I o c n r l i h x l e , 
c o n v i d a m o n p a r e n t e n e 
a m l K o n d a l l n a d a e « » 
mcoh . 3—2 

Botucatú 
Vendem ho doas oásis pari negocio, 

perto da ettavfto dn estrado de ferro. 
Orna medo l » x 1:1 metros, outra 25X8 
motros. ambas feltaa de tiji<lo< e h m 
eonstruldaí. Quem pretender, dirija- e 
ao proprietário Lnlz Botti, era Botu-
catú. 5 - 1 

Vinho virgem 
J& chegou nova remntaa deite puro 

vinho de uva, que bo vende <m pipas, 
quintos o doolmoa, barato, por ter ra-
oebldo dlrectamente. no depocit-T-ar-
mazom Kstrella de Owo m i 2.') d» 
Março. 105—9. Paulo. i O - l . . . 

Esplendido sitio 
Votiao ,o um sitio, nas cabeceiras 

do ribeirão Santa Clara, municiei» d# 
Santa Cruz d» Uni Pardo, ditldido ju-
dicialmente, uom 112 alqueir e de ter-
ras dn tuperior cultura, própria par» 
ca^A, jà tendo nm começo do plania-
çüo, llvrn do goufa; 14 alqiK-ue- de 
roça, feita osts sn-io. sendo 4 atarartoi 
para café, brta ngua, monjo o. 2 palAes. 
H-tf» sitio osta pro imo h proJ"ctad« 
estrada do fei ro ra Santa l 'rnz do 
Riu Pardo. Para mula Infornuçles • 
t ra tar , oom M..noel dos Santos Castro, 
em Espirito-Hanto do Turvo. 2 -1 

DR. SOUZA CASTRO 
esi-eciamoauk fyo'nça< do g . rganta , 

ii»rtz ti ouvidoa 
Consultoria e residencia—rut* d«» 

CONSULTAM UU I A'EÍ :« 
l i -7 



1 3 9K H. PAfTi n 

LAEM10T & C., Editores 
S. PAIJLO K RIO DE JANBIRO 

Sihiu i luz om 3.* ollç&o a Impor-
tante obre da 

M A X N O R D A U 

Kl MENTIRAS CONVENCIONAIS 
DA 

NOSSA CIVILISAÇAO 
O b r a t r t x l u z U l a p o r M . 

U . d » ( t o c h a 
UM V i n i l DB PERTO DE 400 PAOINAB 

Brochado «OCO 
Encadernado *>SUü0 

Kmprchendondo a publicaç&o do rre-
«onte livro, quo com a costumada pe-
rícia e csorupuloso cuidado foi t radu-
zido polo sr. Muuo»! Coelho da Rocha, 
tivemos ora vista offeiocor ao publico 
lilustrado brasileiro uma obra rio no-
tável actualldade. Em seis fen anas 
exgot taram so na Alleiuanha tres gran-
dos cdlçOes e hoje acha t e na 11» ou 
15» ed!ç&o, tendo fido traduzida em 
quasl todas as línguas elvllleades. O 
auetor castiga em seu livro todoa os 
vícios da Hoolodado moderna, om es-
tylo claro o elevado. O leitor intelli-
g o n t \ acompanhando a evolução do 
pensamento do auetor, em pouco fi-
cará pasmado do encontrar os etua 
próprios pensamentos, as suas próprias 
tdOas, admirado ao mesmo tempo do 
que taes Idúas e pensamentos não ti-
vessom sido enciiptos ha mais tempo. 
Na Áustria esto livro foi prohibido, o 
«eu con t tú io declarado como perigoso 
« attentutorlo A tranqulilidado publica. 
Esta prohiblç&o foi um c-rro o desco-
nhecimento completo das tendências 
0 Hm a que so propoz o auetor : as-
signalar o» vícios o porvertOes da so-
ciedade para procurar lhes o remcdlo. 

Tomando a responsabilidade de re-
commemlar este livro ao publico bra-
sileiro, julgamos prostar um serviço 
de não pequena valia.—Os editores. 

I)o mesmo tradui tor iocomratnda-
«noH as seguintes obras : 

A n i i i o n i o r l a M d e « l u 
« l u i » - E s p l e n d i d o romance hUtorlco 
do tempo do Chrlsto, do F. PUrucolll 
do ia Gatlna, um grosso vol do 150 
pags. In H», broch. 4$, ene. HÍGOO. 

C l a H N l I l u a ç ã » i S í i H H i - l c n 
« i t » » — l ' o r Herbert Spencer, l vol. 
do 120 pfgs. o varias tabellas. ?$()U0. 

P n r n d o x o r i u p f ; n i i i ( l i i -
< l o — P o r Paulo Laffltte, 1 vol. do 
porto do 300 pags. aíooO. 

M r - t i > | i l i y H Í c u <3o a m o r — 
Esboço «obra as mulheres ; pensamen-
tos o fragmentes de Arthur Sibop 
penhaner, 1 vol. nitidamente impressó 
130 0. 

F r a ^ m e n l n » < l o p l l l l o 
« o p l i i u p o a l t l v < > — P o r E Llt-
t ré—L "lílca por A. Balii, 1 vol. L't000. 

O t i u m u n i c o i i r o r n K * H 
• c l e n c l i i Pura oDdo vamoo ? pelo 
dr . Luiz Boeliner, um vol . , S3.H0. 

C o m e d i u > l o N e n l l i n e n 
t a l i M i i i u — R o m a n c o do Max Nor 
dau. 1 vol. de 186 pags., 6v$000. 

Ü V i i H H i i i o n l o n o f r a -
g m e n t o » — Aitliur Schppenhauer, 
contendo : — Problema da realidade 
do mundo exterior . Theoria p.-yeho-
logica do riso.—0 homem pôde ele 
var-se u tóá contemplação, mesmo :.om 
gonlo a ai te o impeliu porá el ia .— 
Oltferença entro a ldóa e o conceito, 
en t re o gênio e a imitação. Porque o 
gênio o desconhecido algumas vezes. 
—Opraz . r i s t h e l e o : nasce do exer-
cício dii f cuidado do conhecer, iudo 
pendente da vontade. — 0 sublimo : re-
sulta do (sforço Sublime dynaiul>a e 
sublimo ruathomatlca. —O bonito : II-
sonjea a vontade o destióü a contom 
plação. Devo Bor excluído da arte — 
Da nudez e do vestuário na cultura, 
1 vol. do HO pugs., 1ÍÕ00. 
R U A IM> t O M . M E I t C K N - Í 5 

S. PAULO 
1 0 - 2 . . . 

REMEDIOS QUE CURAM 
SEM DIETA 

NKJf MnDIFICACÔKS DE COBTÜMES 

S a l » « , c a r o b a e m a n a -
v á , cura tedas as moléstias da pello, 
rheumatlsraos agndos ou chronicos, to-
das as affecçOes de origem syphílltlca, 
nicoras, escrofulas, darthros, ompin-
g e n s ; não ha melhor purificador do 
sanguo. 

X a r o p e d e flArea d e 
a r o a l r n e m u t a m b a , muito 
rrcomraendado na bronchite, na he-
moptise, nas tosses agudas ou chronl 
cas, no catharro pulmonar; na influen-
za 6 poderosíssimo. 

X a r o p e d e m u l u n g u e 
H ô r e s d e l a r a n j e i r a . — 
Contra insoronlas, novrose cardíaca, 
hlstorlsmo, eólicas hcpaticas, tossos 
nervosas, asthma, coquolucho e convul-
sões das crianças. 

E l l x l r d e I m b l r i b l n a — R e s -
t&boieeo os dyspeptlcos e facilita as 
digestões o promovo as dejecçOos dlf-
tlcols; elflcaclsalmo nos dosarraojoa do 
estômago. 

V i n h o d e a n a n a z f o r r u -
K l n o H o e q u i n a d o — P a r a os 
chloro-anemicos; debella a poemya in-
tertropical, reconstituo os hydroploos e 
beriborleos; grande roetanrador de 
forças. 

I * l l u l a n d e v e l a u l n a — 
Combatem as prisões do ventre, s&o 
depurativas e reguladoras, sem fazer 
eólicas, enra as onxaquecas o vortl-
gons. 

V i n h o d e c a e á o , p e p t o 
n a , l o c l o - p h o n p h a t o d e 
<*«»! « l u i n a d o , contra o rachltla-
mo dau criai ças, desenvoivendo-as e 
reanlmand» o organismo; f a i recnperar 
as forças perdidas por moléstias pro-
longadas e anemia. 

Estes o in t ros preparados do grande 
pharniBecutlro não contêm merenrio, 
i'omp0cm-(!c quaei só do e j t r ac to s de 
plantas brat le i ras , tfim cflrca de 20 
BnnoB de r rputaç io sempre «encante, 
(.ada vidro 6 acompanhado de folheto 
qun todo explica, 

- " " J . t o c u i d a d o c o m « • 
f o l e i n c n v d n e . 

Deposito geral em 8. Paulo : 

Cisa AodetsoD, Solto Maior £ C, 
(5 ." • dom.) 

L l I I S 1 

J J 

• r o n l o o d o . l o n l c o e n e r v l n o * por exceilen-la. Bst» feliz d e s c o b e r t a - a s . o c l a ç t o dos princípios actlvos d» O a m l a n a & c ó c a o â n o z - v o . . . I o » , encerra ouffl-
clonte quanMd"df do p h o í p h o r o , resultando da sua composição: poderoso tonlco rooonstlt .lnto do, rn rvos grando auxiliar P ' „ U U X to que 

1'rocloso t o n í o roconftl tuiote, é do grande utilidade no» climas quontns o d»bi!i'antes ; restaura-id» a i forcai, dá a n ,r â vil*, reauiru» o appet.te, a actividado. rt notável o ramo que 
produz, em poucos d t a d S X . n L organismo enfraquecido por qualquer cansa i Quando vos sontlrde, com o carebro o . f r a inec ldo « Bo^n , ent ; d o p ^ do grandes esforços intellectnaes ou 
trabalhos moraos uean duianto aleum tempo o K M v i r d e U i u n l n u » , n dfi i t ro em ponoo a vossa memória se av ivar i . a vossa intolligencla voltará & activldado. 

^ g c r a l , d e p o l s d 0 uma moléstia p r o l o n g a d a - u s a e alguns vidros do E l l x l r d e « u m l a n a , o as vossas forças so roanlmarão, voltando-vos 

a saúde ^ ^ ^ ^ d o q u a l q n p r o r ( ) e m q Q „ e o j a > v c s e e E t irdoB enfraquecido, insociavel, abor rec ido-usao o E l i x l r d « l » u . n i » . u . , e dentro cm pouco as vossas forças vol-

tarão, o eum^e l l a^a soclablMdad^ j j j ^ j ^ ^ f y f t c m l l n e r v 0 , o > h o j f l g ( , r a l r a e n t 4 , p r e 0 0 n l . a d 0 na Europa pela classe medica e preferido polo publico em g e r a l - q u o sempre quo deeoja um 

agente muscular, procura o E l l x l r d e l » a m i : t n u . „ , „ a 

Preparado somente por BURGOYNE, BURBIDGES & C. 
I « - I « , C o l e m a n M l r e c l - l . i n i d r c i i 

A' venda cm todas as drogarias e pharmacias do Estado. 
D e p o s i t á r i o s : B A R U E L & C. 

l3 R u a d i r e i t a - - L a r g o dm S é 9 2 « » S . P a u 1© 

Dom. 

M A I S S t l T U S Q & T E ! ! 
6 3 2 0 

2 Õ : 0 0 0 $ 0 0 0 
INTEGIiAES INTEGRA ES 

LOTERIA NACIONAL 
Extrahida hontem, 9 do corrente 
Vendido pola aerr-ditada «gencla do Lulcrian Nacionaen de J ' illo Antunes 

do Abreu, A rua Direita. '.'0, boru <•( mo fui vendida toda a detona o cente-
na, I O O bilhetes inteiros pftoiitdow. 

O premi» a"lma foi vendido ao hmigo o f r r g n r z douta c a t a u s r . JliHE' 
ALVE8 TEIXEIUA JUNIOlt, proptie>»riu do feliz Chakt Central, em Santos. 

Chamo a attenção do respeitavrl publico para a 

2 0 a Grande Loteria Nacional 
PRÊMIO MAIOR 

I S i T E ^ a A I E S H O T E - G í R A E S 

I M P O R T A N T E P L A N O 
Extracção, quinta-feira, 22 do corrente 

ÁS 2 HORAS DA TARDE 
Recommendar ao rc-spritavol pi blico o plano i'c.«ta U teria f e r á excu-

eado; no verso cios bl-botoii podei se ti verificar o m»ximo critério qrjebonve 
na distribuição ri< s prêmios. 

Vendas para negocio e a varejo, na agencia das LOTE-
RIAS NACIONAES, 

2 0 — R U A D I R J E I T A — 2 0 
E CAÍ-A KII.IAI. 

30y Rua d s S ã o Beretc, 3 0 
0 s pedidos do interior devem ser dirigidos ao arçenle 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
Correio, caixa 77 S. Paulo 

5 2 

L Õ T E R í 1 L O T f O 
P r i v i l e g i a d a p e l o g « v e i - » < > f e d n r a l , p o r d e c r e t o d r 

1 4 d o n o v e m b r o d e I N i » 1 , C M I - I » pnt< 3 i i l < - n . ! 

HOJE . E x t r a e ç a o HOJE 
As 4 horas As 4 horas 

A loteria «Lotto» compni-se doa números - l a 80—cinco dos quaei, ex 
trabldoe & sorte, determinam os prei 

Podendo as sortes eer tentodas uiodns sítgnlnt^r : 
lomADdo-ac a m M I M c r u flf (I-nti i nu D " . | | III> , , ' nh i , N mrr r n f o n t r n d i i nn« 

rinfn Mirlt-Ndnp, • 
lomandn-Hc dou» n u m e r o * rlrlf-rmliimlttH, q n c t r n l t o m a P.IT cnrmiI rado» 

niM rlnrri «RrlPutlfÍN , 
tomando-no Iren num(-r>.M drt«*rmin« doM. t |up t i-nlinm n Mrr cni n t i I rado , 

mm f l n r n nort*.,.<!.>«, 
t omando-se q u n f r o ni imerna di-ti-mitnadoo, q u r , f - n h a m a N«*r I-Iininlriirfo, 

noa clni-o « o r t f a d o a , 
l * n a a d « - n e cinco n u m e r o a dcti-ntt lnmtoa. qui- v rnhan t a m-r «-nconlradoa 

noa cinco aor tcudaa . 
Os bilhetes, qne se denominam— extractos—, são expostos á venda pela 

seguinte f ô r m a : 
K x l r a c t o a l m p l c a - p r c c o l l « M pr rn t lo < M * M 
K i l r a c l o d u q u e 1MWO „ KMSooti 
K x t r a c l o l e r no „ « e e a .. i , m r a « o » « 
E x l r a c l o q u a d r a mmj» 3, 
E x l r a c l o lot lo a M f e H 

• e e x t r a c t o duque, l endo um n u m e r o , l e m 
» •• t e rno . .. ' .. ,, H m m m m doua ,. ., 1 
M M q u a d r a „ um „ 
M M » M doua M M • 
m „ Ire» ,. i r r a 
m m lotlo „ u m 

» ~ M M tre» .. l l t i l i s 
_ » , M M M q u a t r o „ „ I . S S I U M 
Os prêmios nao accnmulam. 
Os números de que so compOom oe extractos s&o escolhidos poios com-

pradores, offerecendo desta fôrma a loteria «Lotto» o molo do qnalqoer pes-
soa Jogar oom o numero ou nnmeros de sen palpite. O i sorteios s&o publl-
oos e presididos por anetoridade competente. 

Os bilhetes & venda e pagamento dos prêmios, na agencia do loterias de 

QASPAB MANSA 
2-A, Largo do Rosário, 2-A 

C a i x a d o c o r r e i o n . 9 3 3 - T e l e g r a m m a , « M a n g a » 
S. PAULO 

ANTI-GONORRHEICO 
V A S C O N C E L L O S 

Este precioso medlcameito e x p e r i m e n t a d o d u r a n -
í , , n i l ° " ' « e m p r e « i i i n u a p l e n i l l n o s r e -

a q l t a d o a , acaba de ser approvado pela exma. Dlrectorla do 
Serviço Sanitário. 

Cora u l e u c o r r h é a e , flArea l i r a n c n a , g o n o r -
r n e a a e b r o n l c a * o u u g u d a s , em poucos dias, sem no-
eessitar o uso das InJecçOes. 

Usa se ás colherea de chá, om agus, sendo tolerado polo i s to -
msgo o mais delicado: n&o ccmôm oloo do copahyba. sanduin oa 
qualquer ontro balsamlco geralmente acedo para i t t s s rr.o;n,iias 
e que, embora sob a fôrma do capsulas, omuliáo, i t c . , Kriuides 
males produzem ao estômago. 

A' venda em todas s s pharn acias e drogarias 

DEPOSITO: BARUEL & C. 
1, ru» Direita—Largo h Sé, 2 

(Dum.) 

O proprietário da CABA THONKT, resolvendo mudar do ramo í e n r „o -
^ • " . " J S I n ^ : c f l . l r p c t 0 m l* 0 « r » n d 0 sort imento de movAi. na lonae* e extrsngol ics existente em sen armazém, ao 

B E M T O - . í í . J .G) JDiE E . 

2 a s a T J n 

N O V I D A D E 

N O V I D A D E 
IMPORTANTÍSSIMA i n v e n ç ã o 

Privilegiada em todos os paizes 

P E T R O L I T H 
Preparação ehirnica para augmenlar a força iUumi- anle e 

tornar o pelroleo mais economico e mais apropriado 

PARA LAMPADAS OE CADA ESPEGIE 
VANTAGENS VANTAGENS 
Augmento da força 

i l luminanie. 
Economia importan-

te de kerosenc, de 
Uma luz branca e mais de 25 o o. 

calma, sem desenwol-! As lampadas deixam 
ver grande calor. de suar . 

O kcroscnenào pro<j D»ixa de haver pe-
duz fumaç-a. r igo de esplosào. 

Cada caixa contém o sutficieute para duas a quatro 'am-
pidas (conforme o tamanho) 

E cada lampada assim preparada tem preparação suf-
üciente para quatro semanas. 

Deita-se a porção necessaria no kerosenc contido na 
lampada, depois de limpal-a e cortar (como de cosi ume o 
pavio. 

Convém, no [ rimeiro dia de limpar as lampadas, de ma-
nhã, deitar o Petrolith no kerosene e accendel-o de noite. 

mm\ flliii \ 
DB 

A. MENDONÇA 
E' o melhor medicamento 

para o estornado e os 
intestinos 

VENDE SE FM T0KAS AK P I M R M A C U S 

I><>| iOHlt<> : 
JA P ABEHY—E. L»E S. PAULO 

KM S PAUI.O : 

<i, Kua do Gemmercio 

20 a 

Únicos importadores para todo o Urasil 

o r x 
V o n i l a s a d i n h e i r o 

O t 
s o - a. 

A R E T Z & C, 
U i 

ERNESTO RHEINGANTZ & C. 
R U A D O S I & í M I G R A N T E S , N . 1 

ir> 2 

C O G N A C 

R O B 1 N 
Jules Kobin & G , ftbricanles deste cognac, que, pela su t 

superioridade, é ^eraíinenle acceito e tem sido premiado ein 
diversas exposições, scientes da grande falsificação do mes-
mo, tomaram a resolução de c o n s t i t u i r p r o c u r a d o r |»jwíi 
p e r s e g u i r o s 1' iNili i ' n l o r e s , q u e , nli-iii «le s e r e m 
p r o e e s s u i l o s l; M I W l . l I I Í X T I i , l è m ilc i i it lcinii isai' 
os damnos que causam com a sua fraude. 

Tendo sua marca devidamente registrada, já deram 
I tuwa c lizer.iiii apprc l ie i i s i lo c m d i v e r s a s fa l i r i cas 
e estão promovendo as respectivas acçòes contra os falsilica-
d o r e B , c u j o s n o m e s s e i - A o o p p o i - l i i n a i n c n t c l * l ' I C I . I Ç A -
D O S , d e a c c A r d o c o m a l e i . 

E como lhes consta que ainda ha muitas fabricas que fal-
sificam os seus produetos, se promptificam A GRATIFICAR 
B E M as pessoas que lhes forneçam provas, podendo estas 
pessoas dirigir->c aos srs. A. Trommel & C., que 
•$o oa únicos agentes e importadores deste 
cognac, o* quaes indicarão a pessoa com quem os informan-
tes poderão entender-se. 

Pela lei é tão culpado o falsificador 
como o vendedor do genero falsificado. 

O » » r « . A . T r o r a m e l «.V C . t i - i u o « e u e a t a b o l e -
e l m e u l o n a 1 5 . 3 

Rua do Gommercio,12 
4 Vestidos prompÉos para senhoras e meninas ^ 
^ O E L Ã E O E S E D A À 

| d e 7 0 $ a té 2 5 0 S 0 0 0 ^ 

• L M S A i s e m f 
§ I U L T A n i l I R l T I , n . 1 1 & 

^ Henrique Bamberg # C. ^ 

k m k leiiãa 
O e m o v e i s 

Tsrça-íeirs, 13 do correaía 
A'ft 11 1 2 HORAS 

A' rui Eíenjímin Cooslant, d. I 
(fanto ita riia ifnrechal Dro'loro 1 

HAVES LEAL 

ARROZ NOVO SUPERIOR 

• * 
Acabam de rtceher gr-uulc porção desta acreditada 

marca de arroz 

h k i m , Solto Maior & G. 
44. RÜA Dú COliíiMERCiO, 46 

1 6 - 4 . . . 

O 

K m a r i | i t n r i » t - » i« <ii> tofut 
l l f i i t o , V K . l t 

Devidamonto auctnrlíado, voniitrá 
an maior lau^o obtido: 

Duas niagiiifloa» mobílias austríaca*, 
com afsento o ffpali iar do pulliiiilia, 
banijuinbos pa ra pía mrsiiihau do 
centro ditas para funiantr;-- padeiras 
c<im balanço tapetrn avclludadim. 
cortinas o rupoetuiro» cuiu saai-t<w, 
quadros a oloo otpilln s d' ' cryntíil, 
j a r ras para liúrcs. vnfcltcs cb' b f-cuit 
o ter. a cotta, porta cartúua, itn-ji-renu 
vantonoiras. 

Bôíb camas para casados u para 
solteiro, colchas, ditas rendadas, eu-
bo;tores i/uarda-vestidos, cuiumodaa| 
o meias eonimodas. criados mudos, tui-
lettrn eommodas e do fogllo. serviços 
para os mesmos, 1 vatorios do ferro, 
quadr s sacros, bacias o jarros do 
agathn baldes para afilia servida, ca-
bidos, lampiões, despertadores de br. n-
'ivt lamparinas, binwulos o revólve-
r i s 

MaKniflca secretaria, cadeira para a 
mesma, ditas par» leitura, estantes 
para llvios, rico tlntelro do prata o 
ebjectos para escriptori'). 

Uu.18 toildns niefís «laatie.as, tres 
Kuarda IOUÇJP, toJin de desarmar, 
içnarda-i omidas. ifírtyí/v < cidolrtts aos • 
t r i i o a s boro reiíiiladür (lft pan de, duas 
ma-hln^H rt" costura. Ia nplfin- dn pa-
rede, «*.ri if'a-, • opor e ca li'''! ri do • 
crystal. 'o t ruolrns par< i fp l . i t o de 
vinli», i oill •l i i .hts d" prat -, a tas pa- , 
ra asaucar. conch >«••••• lh"r<" pura 
sopa, lonças diversas o talheres , gar-
rafas dn vinhos do Por o o ri iam-
pagne Clhquot, ciropalnhas eiectricas, 
ditas-aviio, « ' io las , ete., ntc. 

M o n d o t u d o v e n d i d o a o 
c o r r e r d o m a r t e l l o . 

Terça-feira, 13 do corrente 
Ás 11 1 2 BOBAS 

A' rua lienjamin Constant, n. I 
(CANTO DA RUA MtRKCtIAL U1.0i)0B0) 

O agente <le leilões 

C h a v e s L e a l 
0 ELIX1R DEPURATIVO 

DE 

MANSO SAYÃO 
com ponto miicRiiinnto 

d e auino, M » 1 « » , c a r o b a 
c j a p w a n K a 

R' o mais poderoso anti-Fyphilitico, 
antl-herprtlcr> e antl rhenmatico. 

CUKA ItADICAI.MENTE 

O r h o u m a l U m o a r t i c u -
l a r aundo ou eiironico. i i H i - n l y -
HÍM r l i e i u n a l i e a . d a r t l i r o N , 
e i n p i i i f l n n , I > O I > I X < H . l t u -
I m í o h , c a n c r o » duros, v e j í e -
l a ç õ e a eyphilltlen». ^ o n o r -
i h é i i x , i i i o r p o é » » y j » l « i -
l i t l c n o p e r n a * o r y n i | t e l a -
1 OMIIH. 

AUXILIADO PRr.O 

UNGUENTO ÜPTIMO 
MAHSOSAYlO 

Cura to<la e <|aul<|uor 
ulrei-n, pormal» ehrnni-
ca e Inveterada i|iiesejw. [ 

A' venda om todas as priccipaes 
pharmaiiss e espeeialmontn na droga-
ria dos sra. 

BARCRfj & C. 
I . n r i t o « I n * > ú . i i . 1 

(alt . atA R) 

PüMPLONA SOBRINHO & C. 
KUA D0SANDRADAS. 53 

Fabrica de aabào a 
velaa 

OfTorece.m 08 artigo* seguinte» : 
Velas do compoeiv&o, grandou, pe-

quenas e para carros, da Companhia 
Luz Stearlca do Bio de Janeiro. Têm 
constantemente grande depodto. 

Velas du sebo, n. 2. com 353. 
> » > D. 6 R B > 1U2. 

Sabão Flôr, grande e pequeno. 
> auare l lo e caboclo, em cai-

xas de 18 o 25 kllos. 
l i raxa do Blo Grande, em plpaa • 

bexigas, sebo refinado do Rlo Gran-
de, azeite de sebo o peixe e oleoa 
diversos cm caixas, breu em barricaa< 
soda eauBtlca em latas, pinho sueco e n 
pranchas e muitos outros artigos per-
to ncentos ao nosso rs mo de nego-
cio. (até 31 agosto) 

GRAXA 
S E B O P U R O 

Vendem 

Srziesto Eheinganti & G. 
Kuados Immigrantes, i 

(até 81 ag.) 

C a r v ã o a n i m a l 

EM GRANIT0 E EM P0' 
Vonde a 

Companhia Mercantil e Industrial 
LABGO DO JARDIM. 2-A 

LIXIR DE PÜCHÜHY 
i ' O i « ' l ' « 

Preparado peto pharmaceutico 

ANTOMIO PINTO NUNES GIXTRA 
Nova descoberta qu" enra as 

diarrlióas, dyspepsias dysn.t i riu, leu 
currbóa, etc. 

IMJECÇÂO CiMTRA 
Único medicamento que enra radi-

calmente a gonirrhéa 

DEPOSITÁRIO: RARI \ G. 
IIiri Direi!n, a. I 

l.av:io du Sé, n. ~ 
E vendem so om todas as drogarias 

c pliarmacias 
(até 8 alt.) 

CftSA MOBILADA CM GOSTO 

CO | CASA ESPECIAL de 

5 | M a l a s 
nj FABRICA 11 

§ íi 12-Rui José Bonifácio—12 
MÃRIViORARIA " 

Franco-Italiana 
Atelier do esculptura e arehltectura, 

bustos, tumulos, pedras de copuiturss, 
etc. Donravfto sobre mármore e gra-
vuras, em qualquer csiyln, e tc . 

Encarrega so do qoa 'qu r r obra da 
mármore, tanto na cidaio como Do in-
terior 

Ro í Marechal Deodoro, 44 
M i c h e l e ' l a v o l a r o & < 

S . P A U L O 
(até 41 5 " . o dom. 

ÁGUAS IIFIERAES DE 
C a x a m b ú 

AS MELHORES AGUAS DE MEáA 
D«jpu»ii«rioB genes ne»te Kata4o 

C A R V A L H O F I L H O S 
i i i t m n i i T i , M 

AGENCIA KM 8ANTOS E CAMTINA8 
( . ré 7) 

m m SCHMIDT 
AGENTE DE NEGOCIOS 

Escpipiopio ji r ua da 
Quartel , n. 2 

(até 16 da ont.) 

M g u a r 

El 

Compotcntemrnto tu tori-ado. rraa-
passa uiua casa r m um dos n elhores 
balrrrn da capital, com;li tarar n te m o -
bllad > e eom mu to (rosr<; tem todas 
*B commo.tlrtxdes, incluHvn ir.airr-ifl^a 
horta planruda com capricho, itrand» 
creav^o de g-llinhas, eoi lhos, etc 

A c Sf» além do espaçosa, ef tá com-
pletamentn nova. 

T r a t -pe á rua da Bôa-Vista n 
com o Uiloilru 4 4 

B 

AGENTE DE LEILÕES 
A • V a z 

l k i v r t í c i | M i «• HCI IH m n l • 
••o— » I V . - t i i e / e s < j n e t«*>r» 
- - - l i «»•-!«> si B*na ( I n 
Sl*»>a I I . 2». <-«>llt OM 
— - C - i i H l i o r n i i » f i z o n t 
I r i ' a n r Í H i * o H n l g i n l o . l u -
n i o r , i i t e i i t e x r o m m e r -
c i a e » « l o H t a p r a ç a . 

S . Panlo, 0 dc aposto do 1895. 
•ri—5 ' AfRELIO VAZ 

Álcool rectificado 
DE 40 A 44 GRAUS 

Temi Companhia Mercantil e industrial 
Largo do Jardim, n. 2-A 

DENTE 
de Guararema 

DEPOSITO : —LAHI/O OA MKMOIUA, N. ü 
I.OI I H I » »•; i O I R O Al V. 

S. P . u l o lUé .11) 

Assucar opystailisado V 
f o r preços ri d m H o s vende a Com-

panhia Mercantil e Industrial, largo 
do Jardim, n. 2 A. 

O D O L " 
A s exices. famílias recommenda-

mos o uso do "ODOL", o único p re -
parado qun evita a carie e conserva 
ou d> nt. s om perfeito estado dn lim-
peza o rigidez. Bem roo Io de cootFH-
inçln podemo' frarantlr fcer este 0 
non j/tu» ultra dos elixires. 

Cahen & Loureiro 
AO 30TICÃ0 UNIVERSAL 

Unira casa especial de artigo* 
áeviarit * 

20, KUA DE S. BENTO, 
20—5 

PADARIA E CONFEITARIA JAVA 
EUA DA QUITANDA, N. 12 

Continua a fornecer pSes, biscoutos 
e mais artigos concernentes & meema, 
tendo á tofta o antigo gerente da Pa-
liaria das Famílias, Silverio Msrcellino 
do Olivoira, quo sc esmera em bem ser-
vir o respeitável publico. 

B. Paulo, 2 de agosto de IFwr,. 
1 0 - 7 P. .7. da Costa & C. 

THEATRO S. JOSÉ 
EMPUEZA MIL0NE & C. 

Grande Companhia Imperial J a p e z a 
DE 

CHAS COMMELLI 
T T / — * T I DOMINGO ~1 g - g — ^ T M . '1 

— M — L * i x d e a g o B t o - • - — J C L i 

U L T I M O E S P E C T A C U L O 
A T T E N Ç Â O 

Ultima matinée collossal 
A' I e meia da tarde 

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA DE BOMBONS JAPOKEZES 
Â TODO 0 MUNDO INFANTIL 

Assücar refinado 
SUPEK10R 

Por atacado e a varejo, preços sem 
competência. 

Companhia Mercantil e Industrial 
LiABUU DO JAKD1M, 2-A 

A H M I / » U A N O I T E 

'G3RAJ5©]EG OTtt ©H23EHTAJL. 
em despedida dos 

P R Í N C I P E S J A P O N E Z E S 
Programma de sensaçfto 

Luxo, esplendor, deslumbraménto 
Km ambas as fui cçOes serSo executado» novos o*erclcl« s. tomando parta toda 

a Companhia, apresentando-::»! t a in t im 

P é r o l a d o J a p ã o 
ULTIMO KBPKC1ACULO 

o u i e i i 

A 
U L T I M O E S P E C T A C U L O 

O L H K M 
PREÇOS POPULARES 

Caicsrotes d t 1» e 2» orderr , 2P$: dites d*l (» .1?f : vc l t ro is r , 
ras, í » , entradas vara csmsrotcs , W; gaierlsr , ('. 



Õ t U M n t > H C i u t>E t \ - \Ür.Ò 

I -

• 

t i 
Quereia ter cabellos espcesop, a cabeça livre do csspa o outras moléstias 

cap inara f coroprae 

O TONICO DE CAMACAN 
o único preparado quo produz resultado» maravilhosos e Incoutostavois e que 
tem tido * melhor aiceltaçfto, como o demonstra a grande quantidade de 
lmltaçOea que têm apparecido para illudir os inoiutoe. 

! Cautela com as imitações ! 
O legitimo T o n l c o t l e C a i n a c a n foi premiado na 

© E 5 P & 2 R 2 S © 2 S 1 3 3 ® 
conforme a declaração nos rotnlcs. 

Acha se & venda, por atacado e a varejo, na casa 

AROUCHE 
Rui 15 de Novembro, 12 

& C 

Rua 15 de Novembro, 12 
(até 7) 

Appruvadoa pela Inapectorla Geral do Hyslene 
1'ubilca e premladoH na Exposição Coloni 
blana do Chicago. 

PREPARADOS PELO PHARMACEUTICO 

C o l l e c t A n t o n i o d a F o n s e c a 

Ex-gerente e successor de 
E K J G E N I O M A R Q U E S D E H O L I . A N D A & C . 

_ l>o IPiauhy 
Elixir d e S a l s a , Caroba e Nlanacá, iodurado 

poderoso depurativo do sangue, efficaz e energico no trata-
mento das affecçõeB syphiliticas. 

X a r o p e de f l ô p e s d e a r o e i r a , 
a n g i c o e m u t a m b a , expectorante 
e balsamico. 

Vinho d e a n a n a z f e r r u g i n o s o 
quinado, tonico e reconstituinte. 

Vinho d e Jurubeba f e r r u g i n o s o 
quinado , em puro vinho de cajú, des 
obstruente etonico. 

Vinho d e quinium, c a c a o , pepto-
n a e l a c t o - p h o s p h a t o de cá l -
c io , nutritivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e s de Andiroba para as 
enfermidades herpeticas e da pelle. 

Vendem-se em todos os Estados, nas prlnclpaos pbarmacias o drogarias. 
Depositoicm 8. Paulo: Rua Direita, 1, Buruel & C. 

» » Santos: Rua do Rosário. 114, Alfredo Vieira. 
» Central: Rua do Hospício, 8 9 . — R i o de J ane i ro , 

ARAÚJO IRMÃOS & C. 
(6 - . esdom.) _ _ _ 

LINHA ALEiiNDÊr 
Para machinas de costura 

Herm. Stoltz & C. part icipam a es ta pra-
ç a q u e desde o dia I " do V K O K I » «ào o» únicos 
« sen t e s do» srs . R . F . A I. Alexander Ld., de 
AlaaKOW. Tabricantei* da afamada linha ALE 
X 4 N D E R . 3-2 

Deposito em S. Paulo: 
R U A J O S E B O N I F Á C I O , 2 5 

Nacionaes e extrangeiros 
Para mudança de ramo de negocio 

P A Ü I . O - E U A JOSE' BONIFACiO, N. 1 9 - S . P A U I - O 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 

S o l i d e z e e l e g a n c i a 

MANOEL DUARTE DE OLIVEIRA 
1 0 - 2 

5 1 — R U A D E S. B E N T O — 5 1 
P M W 

A p r o p r i e t á r i a d e s t e a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o , ú n i c o e m 
s e u g e n e r o n e s t e E s t a d o , s c i e n t i f i c a a s u a n u m e r o s a f r e g u e -
z i a , e s p e c i a l m e n t e á s e x m a s . f a m í l i a s , q u e , a t t e u d e n d o a o 
g r a n d e d e s e n v o l v i m e n t o d e s e u n e g o c i o e p a r a m e l h o r a d e 
c a s a , r e s o l v e u m u d a r - s e d a RUA 1 5 DE NOVEMBRO p i r a a 
d e S . B E N T O , N . 5 1 , o n d e a g u a r d a m e r e c e r a m e s m a c o n -
fiança e p r o t e c ç ã o q u e s e m p r e l h e d i s p e n s a r a m . O u t r o s i m , 
c o n v i d a - o s a v i s i t a r e m s e u n o v o e s t a b e l e c i m e n t o , a f i m d e 
e x a m i n a r e m o e s c o l h i d o s o r t i m e n t o d e c o r ô a s d e b i s c u i t , p o r -
c e l l a n a e p a n n o , b e m c o m o o q u e e x i s t e d e s u p e r i o r e m f l ô -
r e s d e p e n n a s , s e d a e v e l l u d o , e m p e r m a n e n t e e x p o s i ç ã o , 
t a n t o n o p a v i m e n t o t e r r e o c o m o n o g r a n d e s a l ã o d o a n d a r 
s u p e r i o r . 1 5 - 1 5 

Marcellina Gomes Caldas 

D E 

E o d o v a l h o J ú n i o r & C. 
C o m p l e t o s o r t i m e n t o do artigos cecloslaeticos : banquetas, 

calicrs, tiiaribulos, candelabros, tampadas, casulas, hábitos, opas, jarras do 
porcoilana dourada a fogo com emblemas sacros, imagons do todos os ta-
manhos e invocações de verdadeiro carton-pierre, pias paru agua benta, mis 
ta-'», livros de missa, rosários, torço.", registros otu chronios o oleographla, 
variado sortimento de registros da Sacra-Faroilia, escapnlarios do todas as 
invocaçOos, g?nufloxorlos, alvas do linho, rochotes, fachas para padre, bar 
rotes, Bolldfos, moias para conegos, cordOes de S. Franolsco o borlas, cor-
reias para irmãos do Carmo, oratorios, nichos, vestimentas para anjoB, azas, 
marabus, sapatinhos, diademas. 

A offliina do paramentos sccoita oncommendss sob modida, aviando ae 
com a máxima brovidado. 

Variado sortimento do artigjs para bordadas: soda, setlm-macau supo 
rlor, velludos, frocos. iantojoulas, ias, bistidoioi, cordões do soda, ouro e 
prata; seda frouxa fillourclc, ramos do appllcaç&o, linha para encher bordado, 
rotroz de todas as i-Ore*, titãs de sotim, chimaioto e gorgor&o; rahsangis, 
contas, palhota, gaze, etc. 

Incumbem-se de armações do egrejas, altares para casamontcs em casa 
particular, armações mortuarias, catafalcos, otc. 

Lanternas pjra llluiulnr-çá.) a gi.rno. coplnhcs de cõr o moclns, banlii 
ras do todas as na'inna!ldanos, galhard»tis par i ornamentava dc ruas, otc. 

Travessa da Sé, n. 8 
TELEPHONB 318 CAIXA DO CORREIO 215 

S . J P & ^ J L i C » 

HOTEL FREITAS 
FREBTAS-HOUSE 

C v s a d e p e n s ã o d e p r i m e i r a o r d e m , p a r a f a m í -
l i a s o c a v a l h e i r o s , p e r t o d o s b a u l i o s d o m a r : 
h o u d s d e Í O O r é i s p a r a t o d o s o s p o n l o » «Ia c i d a d e . 

LARGO DA LAPA, 92 (até7eot) 
RIO DE J A N E I R O 

I I ITALIANA 
CAriTAI. 

L. it.: 100.000.000 00 

Societá riunite Florio <0 Rubattino 

—o— 
rROTA 

JH7 VAPORES 

Serviço regular ijoioẑ al, de vapo es de Ia ordem, para 
Gênova, Nápoles, Barcellona e Marselha 

O ESPLENDIDO VAPOR 

sahirá de Santos, no dia 15 do corrente, para 

X H O ¥ & 1S I A SP d L E § 

O ESPLENDIDO PAQUETE 

Regina Margherita 
sahirá do Rio no dia 20 do corrento, para 

BARCELIMA, BSROVÀ 3 IIAF0LE3 
V i n g e m e m 1 4 d i a s 

O s p r e ç O H das p a » s u ( ( e i i i i serão r e d u z i d o s como os de 
qualquer outra Companhia. 

A Companhia fornece conducçSo gratuita para bordo aos passageiros, 
com suas bagagens. 

IV. R-—Dfto-se bilhetes do passagens, cm vapores desta Companhia, 
para qua'quer destino (Europa, Ásia. otc.) 

AGENTES 

F R A V E I U L K C R E S T A 
m . P a u l o M a n t o s 

Rua de S. Bento, 48 Praça da Republica, 41 

LA 

s. & 
N a w i g a z i o n e I t a l i a n a 

O PAQUETE 

RDO 
Esperado brevemente cm Soutos, pahirá no dia 12, e do Rio, no dia 15 

do corronte, para 
U K V O V \ E X V P O I . K S 

O VAPOR 

t t iv i tá 
esperado brevemente eiu Santos, tahlrá no dia 22 de agosto, e do Rio, no 
dia 25 do mesmo mcz, cem destino aos portos de 

G ê n o v a 
<3 N á p o l e s 

F r s . e o 
Preço das passagens de 3* classo 
Recebem se passageiros de 8* classe para Harselha e Barcellona, com 

transbordo em Qenova, ao preço de 
Rs. 90S000 

A g e n t e s 
Em S . P a u l o - J o S o Briccola & Gattl, RUA 15 DE NOVEMBRO, 30. 
Em Mantos—A. Fiorita & C., rua Santo Antonio, 48. 
No H « o d e J a n e i r o — A . Fiorita A C., rua Primeiro de Março, 37. 

FOLHETIM (23 

FERNANDEZ Y GONZALEZ 

COWDE-DUQUE DE OLIYARES 
(KRUORIAB DO TP.MI'0 DE PRI.IPPB IV) 

C A P I T U L O V I ! 

MARIA CALDKBON, VULGO A 
CALDBEONA 

I V 

A b janellaa destas habitações 
d a v a m para lés te na parte do 
jardim que correspondia á v i e l -
1», e e m cujo muro havia um 
poi t tgo , que. por desde muito 
tempo, s e nSo abria, creára te ias 
d e aranha: nm postigo com t e i a s 
d e aranha é u m bom tes temu-
n h o da v ida da mulher que ha-
b i t a na casa a que o post igo 
p e r t e n c e ; porque ha q u e ter e m 
c o n t a q u e naquel les t empos s e 
g u a r d a v a muito o decoro pelas 
d a m u , e ae e s tas t inham na-
moradoB, encobrlam-noB, e s e 
l h e s f a l a v a m , e r a occul tamente , 
p o r horas mortas , e sempre por 
p o r t a s e c r e t a ; daqui o ant igo 

provérb io : «casa de d u a s por -
t a s m á é d e g u a r d a r » . 

V 
Os quartoB do a n d a r ba ixo 

da casa d a C a l d e r o n a consis 
t i a m n u m a f a m o s a sa la d e ve-
rão, a b e r t a sobre u m a ga le r i a , 
pe la p a r t e l és te do j a r d i m . 

A cozinha, os quartoB dos 
criados de escada a baixo, taes 
como pageuB, lacaios, cochei-
ros; as cavallariças e a cochei-
ra, em que havia um coche de 
gala, duas formosas cadeiri-
nhas e uma iiteira, davam pa-
ra o meio-dia. 

N a p a r t e do p o e n t e f i cavam 
a hab i t ação do por t e i ro e um 
q u a r t o inúti l , q u e a p e n a s ser-
via p a r a g u a r d a r move i s v e 
lbos. 

S o b r e o a n d a r pr inc ipa l ha-
via u m a espec ie d e ba laus t r a -
da , e nel la o canil , o p o m b a l e 
o vivei ro d e passa ros . 

V I 

Do q u e disBémos a o desc re -
ve r a casa d e Maria C a l d e r o n a 
d e p r e h e n d e se q u e e s t a v iv ia 
com luxo , quas i c o m o g r a n d e 
d e Hespanba , e que , por con 
sequenc ia , e r a r ica. 

E d o n d e podia p rov i r a ri-
q u e z a da Ca lde rona , s e n ã o ti-
n h a a m a n t e , Be não a c c e i t a v a 
d inhe i ro aos p r e t e n d e n t e s , e bó 
a l g u m ob jec to d a a r t e , q u e vi-
n h a a p a g a r l a r g a m e n t e com 
u m a d i sc re t a exp re s são , q u e 

r e p r e s e n t a v a o seu r e c o n h e c i -
m e n t o ; e q u a n d o o tbea t ro , q u e 
e n t ã o e s t a v a e m embr ião , m a l 
p roduz ia aos comicos u m mise-
r áve l s u s t e n t o ? 

Maria C a l d e r o n h e r d a r a d e 
seu pae , q u e fô ra poderos í ss imo, 
q u a n t o poBsuia, e que não e r a 
r e p r e s e n t a d o por f azendas , m a s 
por g ros sa s q u a n t i a s d e d inhei -
ro, pos t a s a j u r o e m m ã o s d e 
g e n o v e z e s . 

E q u e m e r a o pae d e Mar ia 
C a l d e r o n ? 

V a m o s r e f e r i r u m a b r e v e e 
s inge la h is tor ia . 

VI I 

a 111 pelos annoB d e 1000, q u a n -
do, pelo a d v e n t o a o t h r o n o do se-
n h o r re i D. F i l ippe III , g o s a v a 
d e todo o p o d e r real , e m a i s 
a inda q u e d e todo o p o d e r r ea l , 
o exce l l en t i s s imo s e n h o r D. 
Franc i sco de Handoval y Rojas , 
m a r q u e z d e Denia , d u q u e d e 
L e r m a , minis t ro un ive r sa l e fa-
vor i to único d ' e l rei, a p r e s e n 
tou-se u m dia e m c:>sa do du -
q u e u m a s e n h o r a odosa, a c o m -
p a n h a d a d e d u a B f i lhas, u m a d e 
dezeBeis e o u t r a de d e z e s e t e 
annoB; aque l l a , formobisa ima, e 
es ta , t ã o fe ia q u a n t o e r a l i n d t 
a i r m ã , m a s e x t r e m a m e n t e me i -
g a e s y m p a t h i c a ; a boni ta e r a 
a l t iva , o q u e á p r ime i r a v i s t a i 
se pe r ceb i a no o l h a r p r o f u n d o ' 
e ser io daB r a s g a d a s e n e g r a s 
pup i l a s . I 

Es ta c h a m a v a - s e Maria; a d e 
dezese t e annos , a fe ia , h u m i l d e 
e s y m p a t h i c a , c h a m a v a Be Ro-
sar io . 

V I I I 

E i a difficil imo a l c a n ç a r o d u -
q u e d e L e r m a , como é s e m p r e 
difficil a q u a l q u e r pe s soa f aze r -
se ve r d e t o d o s os q u e g o s a m 
do f a v o r doB re is . 

Aque l l a v iuva , q u e o e r a d e 
u m cap i t ão m o r t o e m c a m p a -
nha , f ô r a m u i t o s d i a s com a s 
d u a s filhas p e d i r a L e r m a , in-
vocando os se rv iços d e seu m a -
rido e do p a e , u m a pensão p a -
r a el la e s u a s filhas. 

Nada , p o r é m , consegu i r a , se -
não p a s s a r h o r a s s o b r e ho ra s , 
d ias s o b r e d ias , n a a n t e c a m a r a 
do min i s t ro . 

IX 

Afinal, u m dia sah iu do g a -
binete d e Bua exce l l enc ia , e 
a t r a v e s s o u a a n t e - c a m a r a , o n d e 
i m p a c i e n t e D . Kuseb ia e s t a v a 
e s p e r a n d o com suas filhas, u m 
p a g e m louro , c laro , fo rmoso , d e 
u n s dezo i to a v i n t e annos , q u e 
e s t acou a s a o m b r a d o a o p a s s a r 
j u n t o d a f o r m o s í s s i m a Maria . 

A j o v e n fez se auccesBiva-
m e n t e pall ida e ruhicunda. 

O p a g e m era lindo e encara-
va-a com assombro, enamorado. 

Aque l l e p a g e m c h a m a v a s e 
Rodr igo C a l d e r o n . 

u ira trn 

IContinúa) 

Cheguei a ficar quasi ass im 

Soffria liorriveiraonto dos pulmões, 
mas, graças ao milagroso X u r o p e 
p e i t o r a l d e a l e n l r ã o o 
j a t » h y , proparado polo pharma 
coutlco Honorio do Prado 

Conteguí ficar assim I! 

complotamonto curado o bonito. 
Esso xaropo oura 

TOSSES 
BRONCHITES 

Ast l ima 
R O U Q U I D Ã O 

COQUELUCHE E 
E s c a r r o s d a s a n g u e 

Proço do vidro 1§500 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C A P l f A I , F I s U G K A L 

J. ffl. Pacheco & C. 
Rua dos Andradas, 

N . 5 9 
EM S. PAULO 

Rua Direita, 1 
BARUEL & G. 

LUZERNA DE PROVENGE 
Alfafa 

Acaba de chegar da EuropB, assim 
como grande sortimento do se-

mentes para h o r t a , cuja germina-
ção so garante 

N O V A Í N D I A 

I2--RUA DA FUNDIÇAO-12 
R . m o v e s 80-25 

L â V E L O C E 
N a w i g a z i o n e I t a l i a n a 

Linlia do Brasil 

O PAIJI ETB 

Sud-America 
commandante BDCELLI 

sahirá do Rio do Jaroiro no dii 28 do 
agosto, dirretamente, para 
Gênova e Nápoles 

ÁS 2 IIORAS J)A TARDE 

Tírceira classe para Qanova o Na-
polos, frs. O O . 

Para paisagens e mais informações, 
oom os agontud : 
EM S. PAÜU) — < » - n r a r I l o r s -

< r h i t z «Jt C . , rua do Commer-
cio, 7. 

KM SANTOS — O s c a r I l o r s -
e h i t z «V C . , run Visconde do 
Rio-Branco, 1U. 

Société Généraie de Transporte Mari-
times á vapeur 

O VAPOR 

ITALIE 
esperado em Santos até o dia 
15 do corrente, sahir&, depois da lndla-
ponsavol demora, para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A Companhia forneoe condneçfto 
gratuita para bordo aos passageiros 
de 3.* classe com suas bagagem. 

Agentes: 

KARL VALAIS & COMP. 
lèl.Paulo—rua José Bonifácio,13 B. 
Santos—rua 15 de Novembro, 17. 
Rio de Janeiro-rua da Al-
fandega, 82. 

MALA REAL INGLEZA 

SAHIDAS PARA A EUROPA 
D» n i o 

TAGUS 
EM 1 2 DE AOOHTO 

ilngdalena em 14 de agoato 
Danube > 28 > > 
Tlinmen » 11 > satemb. 

• > o Mantos, 

T R E N T 
em 5 de sotembro. 

SAHIDAS PARA O RIO DA PRATA 
Do Rio 

Danube ora 12 do agosto 

Para passagens o mais informações, 
oom a Companhia Lupton, 
ruado 8. Bento, 41, 8. Paulo, o, no Rio, 
com o suporlntondonto O . < ; . <%n-

derson, rua 1.» do Março, 73, 

Liverpoo!, Brasil M River Plate 
Steim;rs 

Linha Lamport & Holt 
Serviço do passageiros 

para \ov«-Vork 
BAUIDAS 1'ROJF.CTADAS DO RIO 

Wordaworth 81 agosto 
Leibnitz l i sotembro 

O PAQUETE 

EiLILEO 
sahirá para 
BAHIA „ 

P K R N A M B V C n 
E X O V A Y O t t K 

NO DIA 17 DO CORRENTE 
Esto pa<pioto propor-

ciona no« passageiros de 
o 3.» classe» todo o 

conforto necessário e 
tem «» bordo medico o 
criadat vlagom mais ra-
pl<ia «|no via Ing la te r ra 
o som « s Inconvenientes 
do baldenção. 

Para carga, oom o corredor W. R 
MC. NIVBN. < ( i i » P r i m e i r o 
do M u r ç n , n. W3. 

Para parsigons o mais informações, 
com os agentes NORTON, MEGAW 
4 CO.. Ld. 
Bua Primeiro de Março, 53 

fahrts-Gesel Isehaft 
Os v a p o r e s 

Paraguassú 
Capitão H. Boege, sahirá a 14 de agos-

to. 

Cintra 
CapitSo Th Sacuborlich, sahirá a 21 

de agosto. 

Amazonas 
Capitão H. E. Kier, sahirá a 28 do 

agosto. 
Av i s o 

Todos os vapores acima mencionados 
têm magnilicas accommodaçõos para 
passageiros e sáo IlluminadoB a luz 
electrica. 

Todos estos paquetes levam passa-
geiros para as ilhas dos Açores, Ma* 
deira, etc. 

O preço do passagens do 8.» classe 
para LisbAa, incluindo vinho do meea, 
1801000. 

Para passagens, trata-so com 

J. F L A C H 
18—RUA DE S. B3NTO—IM 

S. Pau lo 

PuiBi S t e f NiYiggtioü Gompao? 
SAHIDAS PARA A EUROPA 

O r c a n a 4 de sotemb. 

0 PAQUETE INQLEZ 

Potosí 
Esperado do Rio da Prata no dia 21 de 

agosto, sahirá pa-a L i x b ò u , V I -
« o , lL,a « ' « i í c o (La Rochello), 
P i y m o u t h o L . l v e r p o o i , 
depois da indispensável demora. 

Preços das passagens para Lisboa : 
1». ciasse. £ 22 e £ 25. 
2». dita, í: 12. 
8». dita. 140$OCO. 
Para Llverpool: 
1." classe, £. 34 o £ . 10. 
2*. dita, £ 15. 
8» dita, £ 9. 
1». Ida e volta, £ 8i e £ 87.10. 
Passagem para Paris, £. 84 .8 .0 e 

£ 80. 

Vinho de mesa, for lecido grátis ec» 
passageiros de todas as clesses. 

Os paqnetes desta linha sfto ilinml-
nados a luz electrica. 

Para passagens e outras InformaoOes. 
oom os agentes 

Vilson Sons & C., Limited 
EUA DO ROSÁRIO, 18 

P A V L O 

COMMERCIO 
CAMBIO 

8. Paulo, 11 do agosto do 1805. 
Tabollas afflxadas bontem : 

L o n d o a B a n k 

r . 90 í - i vista 
Londres lo 1/2 jo 1/4 
f . ^ - 908 920 
Hamburgo 1.123 j . j j g 

~ 895 
Portugal _ jgo 
Now-York — 4 8 j q 
Montevideo 10 1/2 10 1/4 
Buenos-Alros . . . 10 1/2 10 1/4 

B r l t l s h B a n k 
Londros 10 1/2 10 1/4 
P«l» 908 g2A 
Hamburgo 1.122 1 14» 
Itália — unK 
Portugal - _ 8 

New-York _ 4 8 3 0 
C n m m e r c l o o I n d u s t r i a 
Londres 10 7/18 10 1/4 
Paris 9.4 
Hamburgo 1.128 j u , 
Portugal — ' i , 7 

It»"» - RO« 

F r a t e l l l C r o a t a 
. 10 7/16 10 1/4 

910 
1.155 

895 
418 
810 

9 5/16 
4.882 
5.243 

Londres . . . . 
Paris — 
Hamburgo — 
Itália — 
Portugal — 
Hospanha — 
Turquia (Bojrooth) — 
Buenos- Aires. . . . — 
Montovidoo — 

O movimento do nosso mercado de 
cambio foi hontem regular, sacando 
todos 19 bancos frano imonte a 10 9/16. 

A' ultima hora tambssm sacavam a 
10 19 32, mas os tomadores pediam 
10 5/8. 

Fechou flrme. 
0 Brasiliamsche Bank effcotuon pe-

quenas vondas de soboranos a 28J500, 
de manhã, o a I:l$i50, de tarde. 

BOLSA 
Transacçúes offrctualas hnntem: 

19 seções da Vlaçáo, a 27$. 
14 atçOas da Paulista, oom 80 %, 

a 93». 
147 arçõos da mesma, a 91$. 
59 lotras do DniOo, a 038. 

Vead. Caraf. 

RSl 2^4» 
lii'$ 93$ 

28Í 
100! 
230$ 21K$ 

- 90$ 
- 50$ 
- 20$ 
80$ 55S 

60Í 
SOI 
5U$ 

92$ 
40$ 
10$ 

951 
25$ 

8$ 
— 60$ 
— 851 

ft<)$ 10$ 
40$ 27$ 

- 110$ 
— 110$ 
- 28$ 

250$ — 
- 80$ 
— 120$ 

B r n s l l l n n l s c b e a - / , -

Paris. . . / ' - - - 1 0 . 7 /! 8 10 1/4 
Itália.. 

P o r t È f 

914 

! joi 
í f f 

9J5 
895 

4.860 
421 
815 

Banco do H. l>aulo 
'»<lres 10 7/16 10 18/16 

»rl» 913 926 
p0"»ll» -
rTirtugal — 

íotãtliáàaui. 

895 
410 

COTAÇÕES 
A c ç õ o s 

Companhias: 
Paulista integ 
Idom com 30 % 
Mogyana, integ 
Mochanica Import 
Toiophonlca 
Arons 
Mac Hardy 
Antu retira 
Agua o Luz 
Ferro-Carril 
Drogas Est. 8 . Paulo 
Lupton 
Viaçáo Paulista 
Industrial Pau l i s t a . . . . 
Jardim Acclimaç&o.... 
Argos Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Rio Claro Rallway 
Pormiclda int 
Upton Importadora.. . 
Mercantil e Industrial 
Mator. para Construo. 
Fabril Paulistana integ. 
Qaz do Campinas 
Bragantina 
StupBkoff. 
União do Commorclo.. 
Uni&o Sorocabana. . . . 
Gaz de S. Paulo 
Progredior 

Bancos: 
OredltoReal.oart. hyp. 
Cart. oomm 
Lavradores 
Unlfto de S. Paulo 
Comm. e Ind 
Constmctor e Agr 
S. Paulo 
Republica 
8antos — 
Commerclal do Rio do 

Janeiro — 
Letras hypothec» pias 

Banco de C. R e a l . . . . 70$ 69$ 
UiliSo — 02t5 
Intend. Munloip 85$ — 
Cautellas do C. Real. . . — — 

A r o l l c e a 
Do Estado 5 °/o — _ 
Goraes 5 °/o 950$ 936$ 

» 4 o/»(ouro) — — 
D e b e n i n r e a 

Vlaçfio P&ullíta — 48$ 
Domont — _ 
Melhoramentos — — 

TEL.EGRAMMAS 
(ASSOCIAÇÃO COMMKRCIAL) 

S a n t o * , l i h . a u m 
Cambio: 
Bancario, 10 5/8. 
Tomadores para particular, 10 8/4. 
Letras, off. a 10 (1/10. 
Me-iado, flrme. 
» a n l o « , 2 h . 30 m. 
Banoario, 10 11/16. 
I'articular, l i 13/10. 
Mereaío, tirme. 
S a n t o s , 11 h. 80 m. 
O meieado de café, calmo. 
S a n t o s , 2 h. 30 m. 
N4o corstam negocios. 
R i o , 11 h. 20 m. 
Bancario, 10 1/2. 
Sacando, a 10 9/16. 
Particular, 10 5/8 e 10 11/16, 
Café : ' 
Entradas, 7.950 saccas; ombarques, 

12.286; vendas, 4.000. 
Mercado, estável. 
R i o , 2 h. 50 m. 
Bancario, 10 9/32 a 10 11/16. 
Particular, 10 21/32 a 10 3/4. 
1'echa o bancario a 10 11/16 e o par-

ticiiar a 10 3/4, sem compradores. 

PRAÇA DO COMMERCIO 

Continua como lnspoctor de mcz o 
sr.^ianolsoo Mtillor, na ausência do 
sr. Antonio Porto. 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega e Rei-» 

bedorla de Rendas, de 13117 de agoBto-
bom t$40o kllò 

Café escolha $850 > 

SAHIDAS OE CAFÉ 
(Aaoero Dl IM5) 

Para a Europa: 
Baocat 

Vapor ali. Memloza 14.886 
» aust. Cantore 12.434 
» f r . V. de Montevideo.. 11Í250 
» ali. Itaparica 11.717 
» Ital. Matteo Bruzzo.. 2 .7 tó 

50.013 
Para os Estados-Unldos: 

Vapor ing. Rosse 4.424 
» » Hertchel 80! 291 
» » Indian Prinee... 13.395 
» > Dalton 30.273 

67.188 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPORES ESPERADOS NO RIO 

11 SantoB, Tagiu. 
11 Soutbampton e eso., Danube. 
11 Santos, Arlindo. 
11 Rio da Prata, Ealkcnburg. 
13 Havre e esc., V. de Bu-ms-Aires. 
13 Santos, 8. Gottario. 
18 Rio da Prata, Uagialena. 
11 Rio da Prata, Aachen. 
15 Marselha e eso., Italie. 
15 Havre e eso., Parahyl>a. 

VAKBB A U n i DO UO 
11 8. Sebastito e esc., Federal 
11 Marselha e esc.. A/iuitaine. 
11 Nápoles e eso., ManiVt. -
11 New-York, I n í a n ' ^ 
T b >avOJ»8 í osc , Angwto T.tal. 
i r ictorla o oto., Muquy. 
12 Gênova e esc., Matteo Brutto. 
11 Soutbampton e eso., Tagu». 
13 Rio da Prata, Danube. 
12 Bremon e esc., Aachen. 
12 Portos do Sul, Satellitr. 
14 Southampton e osc, Magdalena. 
18 Gênova o esc., 8. Qottardu. 
15 Santos, Moorith Prinee. 
10 Itlo da Prata, Italie. 
17 New-York e eso, Balileo. 
20 Gênova e esc., Regina Margherita. 
36 Gênova e esc., Attivitá. 
38 Boutbampton e eso., Danube. 

nrarnaa O P E R A D O S w «asics 
l i Rio, Itaituba. 
11 Gonova o osc., Bormidt'-
12 Trleste e osc., Bnrax*. 
U Bremnn e oho., K Fr. Wllhelm. 
13 Rio. Satellitr 
16 Npw-York, Mowish Prinee. 
17 Marselha e osc., Italie 

VAPOB I A HAttliI UK SAirtO» 
12 New-York, Horror. 
12 Gênova e esc , 8. Gnttirdo. 
14 Hambnrgo o eso. Para^winw. 
15 Gênova e esc., Bormidt. 
21 Hamburgo o esc., Cintra. 
22 Gênova e eso . Attivitá. 
28 Hamburgo e eso., Amazonas. 

ATACADO 
Mfafa: vondodores, 

kilo $120 
Farinha de trigo: 

12$50O 

$120 

12$50O 14Í000 
Idem, em barricas 

14Í000 

de 6 arrobas 30$000 3 4 0 0 0 
Milho nacional,sao-

3 4 0 0 0 

ca do 100 litros C$000 <$030 
Pinho sueco, pro-

<$030 

ço por pé Jlnesr do 
9" por 8 " »E00 

Arroz do JapAo.sac. 21$.00 
» Caroll.-» 2 

21$.00 

Estr 14$. 00 
Arroz Carolinu 4 

Estr 18$00ft 
Banha amorleana, 

barril 29$:oo 
Banha em lata do 

29$:oo 

Rlo-Grande, kilo 1$100 
Aramofarp.,40ks. ípjooo 

» » 45 » 20$000 
Phosphoros ex t r - , 

68$O00 lata 68$O00 
Ditos nacionaes. 

lata 38$000 
Assucar branco, se. 29$0(i0 
Dito redondo, so. 211000 25JOOO 
Dito mascavlnbo, 

25JOOO 

sacca 10ÍOOO 
Dito mascavo, sc. 103000 18$000 
Farinha de man-

dioca. 1». qual . BC. 
25ÍOOO 

32$000^ 
283000. v , Dita dita do 2* , sc. 25ÍOOO 
32$000^ 
283000. v , 

Kar-z-ne, caixa.. 
Bacalh.au C. R. C., 

12ÍC0Í Kar-z-ne, caixa.. 
Bacalh.au C. R. C., 

e o l o q f «(l tina 
IDOJOGO 

e o l o q f «(l 
Vinho Ital, q C " ' . . IDOJOGO 230$('»Í • 
Ditovirgom.qnli.'o 100$000 1201000 
Azeite, quartola. . 

2$000 
175$0I)0 

Dito port.. 1*. litro 2$000 2$300 
Carne secca do 1», 

kilo S800 
Dita dita de 2'., 

$755 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardente com casco, £00$ a i^OS 
Banha Alves, kilo, 1SHG0. 

«Maristany», l$50u. 
«Matarazzo», 1$500. 

Batatas nacionaes. 50 litros, 5S a 6$. 
Bacalhau, klio, 1$000. 
Carne sficca do Rlo-Grande, 1$000. 
Cangtoa, 50 Mtios, 26$ a 26$. 
Cebolas, cento, S$ a 6$. 
Feijão mnlatinho, 100 litros, 20$ a 

22$. 
Idem preto, 100 iiíros, 303 a 32,f. 
Fumo superior, kilo, 2$300 a 2S700. 
Farinha e8poci.'l. 1U0 litros, 82$. 
Idem do Santo 4tnaro, 22$ a 24$. 
Idem de 2», 100 litros, 16$. 
Idem de Santa CVharina, 80 litros, 

a 17$. 
Farinha de milho, 17V a 19$. 
Gallinhas, uma, 2$500 a 3$. 
Manteiga nacional, lata, 3$-r>00. 

» franceza, klio. 4$H0o a 
6$000. 

Milho, MO litros, 7S:a 8$. 
Matte, $800 a 1$. 
Ovos. dúzia. ($800 a 23. 
Toucinho, 15 kilos, 22$ a 24S. 

MANIFESTOS 
Conclusão da carga do vapor Inglez 

Siriun, ontrado a 7 do corrento: 
0 cxs. fazondas, a liloch Fròros. 
5 brs. estaniio, a ( oelho Rodrigues. 

tO ate pás. ao mesmo. 
4 cxs. ferragens, idem. 

12 bres. enxadas, idom. 
8 ditas idem, a F. Upton. 

10 ditas idem, ao mcsftio. 
1 cx. forragons, C M 8 P Y, á or-

dem. 
1 dita chapoos, a A. Rodrigues & C. 
2 fds. lá, aos mesmos. 
1 cx. solins, a Bento (iomes & C. 
1 dita ferragens, aos mesmos. 
1 dita oiasticos, a Kleborg & C. 
1 dita lampiões, a Vieira do Castro 

& C. 
6 ditas drogas, aos mesmos. 

20 gigos louça, idom. 
1 brc. fouccs, G B, ú ordem. 
1 cx. forragons, idem, idem. 
3 bres onxadas, idem, idem. 
1 cx. forragons, a Hasonelever & C. 

18 vis. Idom, aos mesmos. 
80 cxs. cobre, P M, á ordem. 

1 dita pesos, a Gaspar & C. 
41 ata. ferraduras, aos mosmos. 

1 brc. fuuces. idem, 
18 ditas onxadas, idem. 

120 pares rodas, á 8. Paulo Railuay 
Company 

70 eixos, á mesma. 
50 vis. machinas, idem. 

280 cadeiras, Idem. 
6 cxs. machinas, Idem. 
2 rebolos, Idem. 

00 cxs. garrafas, a Marchettl & C. 
13 bres. Idom, aos mesmos. 

1 fd. capachos, a M. de Castro. 
1 cx. colchas, ao mesmo. 
8 ditas fazendas, a Costa Ferraz. 
3 ditas idom, a J. da Silva. 
8 fds. ias, a Hasenclover & C. 

27 cxs. fazendas, aos mesmos. 
2 ditas lenços, Idom. 
1 rolo arame, & Lidgerwood M/y. 

Company. 
0 bigornas, á mesma. 
8 parafusos, Idem. 
2 correntes, Idom. 
4 cxs. ferragens, Idem. 
9 ditas fazendas, a F. Müiler & C. 
2 ditas idom, a M. do Castro. 
4 ditas idom, a J. Piach. 
1 dita soda o algodfto, ao mesmo. 
1 dita calçado, a P. Alogrotto. 
3 ditas machinas, C P P, á ordem. 

109 ditas idem, C 8 P, Idem. 
72 ata. idem, idom, Idom. 
24 cxs fazendas, a José Weissohn. 
12 ditaB Idom, a 8. Lovy & Montoiro. 
3 fds. Idem, a Th. Wllle & C. 
1 cx fazondas, a Gomes Pinto 

Porto. 
50 ditas enxofro, a Gaspar & C. 
6 bres. whiskoy, J W M, á ordom. 
« ditas baunilha, a Bchmidt & Trost. 

60 cxs. enxofro, a Braga & Andrada. 
200 dltis rognac, a LI011 & C. 
50 latas soda caustica, a C. Feldmann, 

DE HANCUEHTElt 
17 cxs. fazondas, a P. Müiler. 
2 ditas idom, a H. Ferreira & C. 
2 fds. panno, aos mosmos. 

cxs. fazondas, a II. Burchard. 
3 ditas Idom, a Arnaldo Diogo. 

DE m.Asnow 

20 cxs. machinas, B R, íi ordem. 
430 ats. tubos de ferro, a Llon A C. 
25 fds. panno, a Schmldt & Trost. 

1 poça machinas, á Lidgerwood Mfg. 
Company. 

7 cxs. idem, á mesma. 
8 fds. saccos, a A. Tromtnol & C. 
0 cxa. linha, & C. Lupton. 

15 brs. púB do sapato, a Adolpho Ar-
benz. 

108 tubos do forro, ao mesmo. 
9 gigos banheiras do ferro, a Ed. 

Zanchi A C. 
40 cxs, oleo, a C. Sampaio Rodriguo, 


